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As «&scrárias dc fábricas dc bolsas c calçados
jranizaram ontem um Departamento Feminino

que vêm participando ativamente dá greve, or-no Sindicato, elaborando também uni plano dc«çao para ser posto cm prática durante e após a greve, No clichê algumas componentes do novo depar lamento .

Aásr

DPI
ATENTADO AO D!

ElÜSÃO ÜFOifiHA
AparicÍQ Tprelly, Homero Homem

da imprensa condenam
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Intensa solidariedade operária, no dia de ontem, aos gre-vistas — A polícia continua cometendo violências contra
os trabalhadores que, no entanto, estão sendo libertados
por seus companheiros—Participam da luta as mulheres
CONTRÁRIOS AO DISSÍDIO "EX - OFICIO"

BAIXA
SISTEMÁTICA
DOS PREÇOS

A reportagem da IMPREN-
SA POPULAR colheu ontem
ii'iva.s declarações de ;|ornn-listas contra a portaria fas-
eista do ministro da Justiça
'pie susperidoM,. por seis me-
sss, n matutino- «Hójeí, dc
São Paulo. . - . ;

DE APARÍCIÒ -TORKL-
LY, «BARÃO -' DS 1TAR.V*
Tífin-, iVive.nios niinía ^ran*"diT-deçíBCrácin. %ride' 

'vlpora,
' cm^tócijj a, plenitude, n. ríiáis

anipla- 'libordade de imprèn-
sa-, Mas essa-- liberdade so
pode Per-empregada- a. favor

.. des exploradores.- Quando <S
aplicada rontra;' o -jornal k
fpchado. froi o que acónte-
'•eu eom o' *Hojt.'j.. Ku con-
tinuo a favor da liberdade dc
pensamento.' em qualquer dl-
roçãot, mesmo coiitra v mãos»;

DE- HOMERO HOMEM:
«Condeno ri. suspensão do
»Rbjo-.\ como á de qualquer
jornal, porque" a mais leve;
restrição á libereládo dn Im-
prensa, afetando.a Constitui-
(;ão, í também um desrespei-
Io no direito de opinião c ao
fie informaçjâo, que são cn-
ráçteristiçás essenciais dc
¦im autêntico regime demo-
-ráticq».

DE RENATO SOLDON:
¦ Não sei o que í mais in-
fame: se fechar üm jornal
ou elogiar a. autoridade que
praticou a .violência.. ,

Essa história ds fechar
jornais, ciii pleno 1952, ias-
nos acreditar. na transmuta-
cão das almas': Mussolini, Hi-
tler, Goebbels e outrdg bichos
papões parece qüo se reln-
r-arnaram nesses heróis de
opepsta que àndám querendo
a implantação dc um fascis-
mozinho crioulo no Brasil».

DE VITOR MARIANO: «.A
suspensão do um jornal que
não prega o fascismo, nem
qualquer forma de totalitn-
rismo, é, em si, uma medida
fascista e totalitária, que não
ss coaduna eom a modalida-
de democrática de viver». •

DR ANTÔNIO CARDOSO:
<A' suspensão do «Hoje? ê,
inegavelmente, o sintoma de
que outras e mais sérias me-

diclas de restrição á liberda-
de do imprensa se aproximam.

Cumpre-nos, portanto, Ian-
car o mais enérgico protestocontra essa violência, a fimdc advertir o governo sobro
nossa posição dc firmo e de-ctdidà resistência a taj, ar*.-
bitrarlecladòii, que feremíronLalmonle n Constituição-..

DE CHfUSTJNO NONNA-
TO: «E'-nnti-nberal, anti-demecrática, • anti - humana
mesmo, qualquer restrição
quo se fa.ça à imprensa, y
grande veiculo de que dis-
põem os homens para a dc-fesa dos interesses coletivos
e para ajudar a marcha daevolução social. Cercear a lí-
berdade dó Imprensa é U>ü-lar deter a marcha da evo-
lução.

Per outro lado, casa teu-
tatiya rcvc-.te certo aspecto
ridículo.: Fechar jornais, o'iimj^ciir-lhe;i, por. essa ouaquela maneira, a circulação,
já em nosso tempo é cjuiro-
tèsco. Dá a impressão, puraa c.piiito iiúbii-i.., hoje rn?M
fcvisario quo cm cutros epo-
can, dc que tiírds éxlstòin no
nninilò alguns ii .-.víduos us¦mentalidade lilipiitiana, que¦"t.ci-ci.1 lar ar. o sol com u,v.:i
pvr.plra».

tiE ANl'0"-.iO £<KÂ"NDA(V-,
«S.egündò o próprio noticia-
rio do Ministério da Guerra,
asseverou o comandante da
2" Região Militar, generalTeixeira Lott, que, sendo a
liberdade de imprensa um dosfundamentos da Demoeiw-in,
o seu cerceamento significa
o aniquilamento do Poder
Legislativo c o desvirtuam.au-
to do Poder Judiciário, cul-
minando no desaparecimento
da forma de governo como»,
civel com a dignidade do ci-
darlão livrei.

Não conheço, como velho
profissional da imprensa,

mais elevado, assertiva que a
que ora transcrevo, do ilus-,
tre militar, entre muras
numerosas definições sóbre o
cerceamento da liberdade de
irríprensa e que constam do
meu «dossiê» relativo 4 ma-
teria?.

e ouiros destacados profissionais
a suspensão do "Hoje"

Prossegue com crescente vi-'
gor a greve geral dos sapa-
teiros. Ontem paralisaram as
fábricas de bolsas em solida-
riedade efetiva aos grevistas.Também a solidariedade do
proletariado carioca aos sa-
pateiros cresceu de intensiva-
de, e a todo. instante chega-
varri ao Sindicato comunica-
ções de apoio a sua luta,' re-
cebidas com grande regozijo

pelos-grevistas. Entre essas
manifestações' registramos as.
dos Sindicatos de Trabalha-
lhadores ein Carris Urbanos,
Testeis,. Construção Civil, Al-
faiates e-.Costureiras, Marmo-
vistas o Trabalhadores em
Grãíiito; Trabalhadores nas
Industrias do Bebidas e ou-
tros. As Comissões de Sala-
rios dos têxteis e alfaiates
estiveram na concentração dos

Pedro Jfaia Filho, quando prestava depoimento, diante dos advogados dc Preste

grevistas apresentando sua
solidariedade, bem como a
Associação Feminina do Dis-
trito Federal que felicitou a
atuação das operárias grevis-
tas.

Os operários das fábricas
de Tecidos Dea.loro c Alto da
Bòa Vista enviaram mensa-
gens de apoio à luta dos tra-
balhadores em calçados. Em
nossa redação, estiveram co-
missões de operários meta-
ltirgicos cias fábricas Indueo
e Otis. pedindo-uos tomar pú-
blico qüè já começaram ii or-
ganizar nas duas empresas,
grupos'para a coleta.de aju-
da aos grevistas.

JGV necessário destacar-se¦ taírib/pi que um -comerciário
-<.Tf.evç no Sindicato*, c-ontri-,
buindo, com Cr? 100,00 pura o;
fundo' de greve.

DEPARTAMKNTO
FEMININO

O.s sapateiros reforçam, c?u-
rante iv greve, sua organiza-
ção sindical.
Ontem foi estruturado o Do-

parlamento Feminino do Sin-
dicato, formado pelas oporá-
rias grevistas, em sua maio-
ria das fábricas de bolsas.
Este departamento, já cm

pleno o efioent efunciona-
mento, orgi.nizou um planodc ação com os seguintes pon-tos:

1) Sindlcalização cm mas-
sa; 2) Defesa dos direitos
das mulheres, exigindo sa-
lários idênticos aos dos ho-
mens quando executarem
os mesmos serviços; 3) Lu-
ta contra a assiduidade in-
tegral; 4) Lutar pela união
de todo o operariado; 5)

(Conclui na 8o. pag.)

A 6 do Outubro iulclari. sou»
trabalhos, cm. DEõfiCÔUi o ,XtX
Congresso do Tnrtldo Uomnnlj-
tu, da UltSS. Kntro ou trfr
punlos dft urdem do dia, bá n
quo be ti-fero au projnlu do di-
rctlvns para o (luinto l'l«n*
Ouiunuennl. O Comitc Contrai
do )'. C. dn I.U.SS publicou
recentemente cbso vrojeto, par*
o inal* amplo conhecimento *
para a mui dir-cussãu pelo» ci-
liiidãuf: sovIÔlicos, Nu capítnl*
consaprndu no aumuntu do bem-
eslnr, da proteção da smdc r,
do nivel cultural do povo, pre-
vêm-so novas tiaHas sistema-
tiea.s des preços dn árli;oi dè
amplo consumo, atem das cfn
co rebaixas quo jã so verifica-
ram na União Soviética após t,
Ruerra. (Na Sa. páslno publi-
ramos detalhado trabalho d<
YnssMi Iliatchcnko, cieiiti«l>
soviético, sobrn an Tebcixas d',
preço.

0 Itama&ati, Sucursal
f).pj Departamentú de.

|i' ¦ .Estado

üepos em Defesa de Prestes
Advogado Pedro Maia Filho

Exaltada a figura do dirigente operário fluminense^Claudino José da Silva — A questãoagraria ca posição dos comunistas — A penetração dos trustes americanos no Est. do Rio
«Embora modesto marcenei

ro, Claudino Josc da Silva
é dotado dc inteligência ex-

GREVE NA
ALEMANHA
OCIDENTAL

itijuújr, u ar; - rH.---.ite
inll operários niclalúrnieus de
Srl.leMvIg-Holstcln entraram cm
íücve por aumento dc salários.
O movimento abrange as mnls
importantes empresas da região,
particularmente os eslalelros nu-
vais do Kl.-l, Imbecil, 1'lcnsburg
o Hendcsburs.

NO 8° PIA A ÊÜEVÍ DE FOME

Profunda, repercussão da Caria Apelo dos Sub-Oficiais e Sargentos
— Solidariedade popular às vítimas da selvageria fascisia de Vargas
Continuou durante o ' <lia'

«e ontem a greve de fome dos
marujos o fualeii-os presos
na Ilha das Cobrai). Cinco
díles eatâo cm greve ji uma
semana, encontrando-se rm
fí'aoo de grande depaupera-
mento.

Teve profunda repercunsí.0
'í apelo dos sargentos e sob-
oficiais presos, que se dscla-
raram solldÊ.rio3 com oa seu3
cinco companheiros c anun-
ciaram a deciaão dc acompa-
toá-los na greve de íome que•Mallzam.

Conforme divulgamos, a,
greve de fome foi a forma
extrema de [protesto a que
lesolveram .recorrer oa ma-
rtnheiros ,e. lutlleiros presos,
•m face do regime de selva-
(-em violência fascuta a que
¦»*m sendo «ubmetldos ho«
ealabouços m«dt«vnti dn Ma-
rinh*.

2-xa Üílíacio redcSr^»

após a histórica Carta Aber-
ta em que os presos da lllia
daa Cobras denunciaram as
torturas que lhes foram in-
íllgidas pelas autoridades
navais. Seus signatái-ios fo-
ram jogados em Eoütáros
úmidas, quaee ,iero alimeil-
taçêo, e proibidos de receber
visitas de suas famílias.

Ko documento que ontem
publicamos, os presos \apelam |

para o povo, sem quaisquer
distinções, no sentido dc pro-testar contra os inomináveis
atentirdoa que se (.'cmetem nas
masmorras da Ilha claá Co-
bras.

(Conclui na 8n, pacj.)

Continua a Onda de Terror
No Arsenal de Marinha
Continua, no Arsenal de

Marinha, a onda dc violèn-
elas desencadeada, a «pretex-
to de represã&o ao comunis-
mo» contra os trabalhadores
em luta por aumento ds ss-
lírios. Segundo informações
trazida* a nossa rsdacAo, nos
últimos dias centenas de tra-
balhadores vêem sendo viti-

policial, detidos è submetidos
á longos Interrogatórios. Con-
timía preso o trabcBiador
Hermes <1« Oliveira, presi-denta da Associaçüo Proíis-
slonal dos Trabalhadores do
Arsenal, mais uma v»i se*
questrado
a aerviso

pelos fcfllengulns
do a-mtrnritc! Ber-

cepciona'. e- grande cultura,
acumulada no decorrer de
sua vida de revolucionário.
Pelas suas qualidades, sua
extrema dedicação aos tra-
balhadores, em 3945 foi ejoi-
Io deputado federal pelo Es-
tado do Kio, com a maior
votação registrada-;. —
declarou ontem perante o
juiz da 3,a Vara Criminal o
advogado e jornalista Pedro
Maia Filho, testemunha de
defesa de Claudino José da
Silva no infame processoiiKvido contra Luiz Carlos
Prestes e seus companhei-
ros dc direção do Partido
Comu; 'sta do Brasil.

O sr. Pedro Maia Filho re-
feriu-fc a diferentes aspec-
tos da vida do cx-parlamen-
tar, lembrando discursos que
proferiu no Parlamento e pa-lestras que realizava com
o povo. Refutando a peça de
acusação, salientou <iue o
PCB jamais preconizou a
política de êxodo dos cam-
pos, e demonstrou- que o
abandono se verifica em con.
seqüência dat condições mi-
seraveis proporcionadas aos,
camponeses, que vivem es-
cravizados em virtude do
opressivo sistema da meia,
da terça, do barracão e do.
vale. A propósito, lembrou
o histórico dÍ5cur£o de Luiz
Onrlos Prestes pronuncia-
do na Assembléia Constitu-
inte, no qual se demonstra-
ya que somente a reforma
agraria resolveria em defi-
nltivo a situação dos cam-
poneses.
Falando sobre o Manifesta

de Janeiro de 1948, quali-
flcou-o como um documèii*
Io decisivo para o povo bra-
sileiro ria época em que foi
lançado, pelo seu conteúdo
de resiatencin ao terror fas-
ciata, à política de guerra
do governo e à dominaçfio
ianque no pais. Ilustrando as
palavras, reportou-a» a «li*
versos atentado» policiais .
praticados contra entidades
democráticas e patrióticas
no Estado do Ria A inva-

Clube Fluminense das Na-¦ções Unidas (e posterior-
mente seu fechamento por
decreto durante o período de
seis meses), a cassação dos
mandatos dos vereadores co-
munistas de Magé, eleitos
sob a legenda do PTB, agres-
soes sofridas por diversev
parlamentares comunistas,
em diferentes ocasiões, o as-
sassinato do partidário da
Paz Júlio Lopes Cajazeira,
a prisão'e condenação do ve-.
reador Francisco Ribeiro de
Almeida, de Cabo Frio, e
também do trabalhador Eli-
as Calcja, iider dos traba-
lhadores da Usina de Minei-
ros, em Campos — feram
alguns dos exemplos apon-
tados pelo depoente.
Falou ainda o sr.. Pedro

Maia da .penetração norte-
ai.i.jricana no pais, parti-
cUlarmente no Estado do Rio,
citando como exemplos a
Companhia Siderúrgica Na-
cional (hoje administrada
por americanc;), a Compa-
nhia Nacional de Alcális e
a Refinaria Nacional de Pe-

tróleo, em mãoS; do grupo
Max Leitão, testa.-de-ferro cia
Standard . Oil. Seu depoi-
nento, em virtude do adian-
tado da hora, não pôde ser
concluido, tendo o juiz Er*
nesto Jancarelli marcado
novataüdiencia para a pro-xima^ quinta-feira, às 13
horas.

O sr. João Neves da
Fontoura foi à Câmara do;.
Deputados, onde. conversou
com os srs. Nereu Ramoc
Gustavo Capanema- e outros
figurões do regime." Segundo
transpirou, Neve3 nãô íoi só-
mente ter entendimentos sobrf
a delegação do governo Var-
gas à próxima assembléia ge-
ral da ONU. Aproveitou a
oportunidade para dar palpi-
tes sobro a situação interna-
cional, dizendo que o Brasíí
.devia estar preparado pare—
uma «mudança do atitude ds
¦União Soviética-» e para to-
mar -«decisões da maior impor-
tãncia».

Na realidade, o ministre
da Standard íoi fazer pressão

para ratificação do Acordo MiTItar com os Estados Unidos, quo.
é, como instrumento de traição e de guerra, a «obra prima* de
sua passagem pelo Jtamarati e o centro das preocupações dc
atual governo mancomunado com os imperialistas.

Os pretextos invocados C
não passam de grosseira

A 6 > í-"*^ WZfT

s-rrr,

chantagem inspiraaa pelo
Departamento de Estado.
Qualquer observador de as-
sumos internacionais sabe
que a política de paz ¦ da
União Soviética não sofreríi
modificação. E qualquer
menino de colégio s*abe que
a representação do atual
governo do Brasil não terá
que tomar decisão alguma
de Inip^ri^icia, porque
quem decide por ela, ante-
cipadamente, são os Esta-
dos Unidos. Truman e
Acheson ordenam, Vargas e
João Neves obedecem.

Nesse sentido um teste-
munho .insuspeito vem de
ser dado, pelo cronista Ru*
bem Braga, que escreve o
seguinte:

«Um djplomata brasllei-

ro, que tem desempenhado
missões de alta importan-
cia, mo contou a conversa
que teve, certa feita, com
uma alta figura do Depar-
tamento dc Estado, que pe
dia a sua opinião sobre s
atitude que assumiríamos,
em uma assembléia inter-
nacional, sóbre um determi-
nado assunto. «Eu afcho que
a nossa delegação...» —
começou a dizer o brasllei-
ro, mas o americano o in-
terrompen:

— «Sua delegação eu sei,
votará conosco, como sem-
í>rc. Não é isso que estou
perguntando. Eu queria sa-
ber qual será, no seu enteiv
der, a reação da opinião pú-blica no Brasil*.

iComo se vê, isto é o Itn-
marati: uma sucursal do
Departamento de Estado.

TRAIA A LIGHT NOVO GOLFE
_A Light, através da comis-

são .de Racionamento, vem dc
impor aos proprietários de
padaria uma redução de 20%

no seu consumo de elctricida-
de. Esta nova arbitrariedade
do Polvo Canadense, vem pro-vocando viva. indignação no

^Hn^Bi-SKFff jjjíjjffi .f^-f ^B^^P^^B

¦V^i* !-S<!rente » PalÜW° ReS' K' losi Vilas.Lóp^falando t lMPi;i,Nfa 1 iWU- ILAR- A dire*. a a y, Hz-&fs' ÍUl±'i», •-•--ii- .-,- :-.?. *.- ^i*,^frT-.-. - i ,—'-*** « l *—-«.[ a-*-*-»i* *>•» i«*.ucw .--liiX 3T---1'--. wlnndo no rpP9ri?r j

j- meio_ _ dos panificadoras. A
propósito, nossa reportagem
ouviu a opinião de diversos

I proprietários de padaria so-
bre este esbulho de que estão
sendo vítimas.
«Esta exigência» •— disse »

sr, Mario Amaral, gerenteda «Padaria» Suissa>, Tia rua
da Carioca — vem prejudicaro nosso movimento, pois serc-
mos obrigados á reduzir em
grande parte a nossa produ-
ção?.

«Acredito que o objetivo d».
Light, com esse racionamento,
seja o .de aumentar o preçoda luz» —- afirmou o gerenteda Panifieação KVx, na rua
da Lapa, sr. José Vilas Lopes.

. «Até agora este raciona-
monto nâo nos afetou gran-demente, pois nossa produçãotem sido normal, Só seremos
prejudicados se for consuma-
da a vontade que a Lighfcvem manifestando de obrigara cada padaria fechar um dia
por semana> — disse a re-
portagem o gorente da paria-
ria tFJôr do lavradi.n,

¦1 P.V.a!,.«. ,4 "'¦ •'»-•.
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0 Povo Cobrará Juros
Aylton Quintiliano

Antes, os porta-vozes do governa procuravam, psçontifir que a
Tientaçãc política seguida pot Getúlip era po sentido da guerra

que oa impeiíàlistas ameripanorJ prepaj-am. Não'obstante o
orçamento geral ida República, dar 34% para as despesas muita-
rés, enquanto destina apenas 8 8 7% PÜ» educação o saúde, esses
Béhhores afirmavam çíiiicamqrtte Q«§'p gpvêrnpbrijsilejrj?, giran-
do em torno da órbita do «colosso», preparávã-se' para a paz tjue
os comunistas, estes sim, qtieriarjT pe$rjrt)ar.

Acontece, porém» que 3» W&P* —~——
havia quem lhes de.ssep.redi- ,
to.

Quem poderia acreditar
numa política de paz que re-
lega à forno e à miséria a es-
niagadóra maioria de nosso
povo, enquanto se gasta ml
Ihõés com a eorrjpra de cru-
íadores e tanques, de canhões
e metralhadoras, de arma-
mentos de guerra? Quem po-
deria acreditar numa política
de paz, quando os patriotas
que lutam pela paz são per-
seguidos, presos, essassinados
ün maneira mais covarde pe-
Ias esbirros do governo?'

Evidentemente, o povo não
tem os olhos vendadqs, nem
dorme com os olhos da mino-
rià de traidores' e vendilhões
,que procuram fazer de nossa
Ipáfria o pasto dos colonizado-
res e de nossa mocidade gado
de corte para o matadouro da
guerra. Como não podem en-
ganar mais ninguém, os ban-
dldos nativos, acompanhando
os histéricos patrões de Wall
Btreet, jogam fora a mascara
para expandir seus sentimeri-
tos de ódio ao nosso povo; re-
calcados e inteiramente per-'
turbados com a gorgeta que
lhes proporcionará o crime,
não podem ficar satisfeitos
em pensar quo uni dia haverá
felicidade no rosto das crian-
ças e das mães; tranqüilidade
na fisionomia dos homens
honestos. Por isso vêm a pú-
Mico, os monstros, e fazem
como esse vlce-almirante
Humberto de Arêa Leão, his-
térico propagandista de guer-
ra, que advoga cinicamente o
aceleramento da preparação
guerreira em nosso país. Che-
ga, mesmo ao ponto dè ir mais
longe que o seu mestre Clau-
tiewitz. Enquanto êtle afirma-
va que «a guerra é a conti-
núação da política», o histéri-
bo subalterno de Vargas, dan-

'assina
olones em
ropaganda
e tora
Depois de três meses de

permanência no Brasil, via-
jou para o Canadá um dos
instrumentos alugados pelo
Imperialismo anglo-americano
para fazer propaganda de
uma nova «cruzada» contra
á União Soviética, o general
fascista polonês Kasimiers
Sosnkowskl. Esse membro

Ia camarilha de tubarões
que abriu caminho para &
Invasão e escravizaçáo da

Polônia pelas hordas nazistas
passou a guerra confortável-
mente em Londres; e é hoje
um propagandista itinorante
dos imperialistas ocidentais.

No Brasil, Sosnkowsltl pro-
inundou duas conferências na
Escola do Estado Maior do
Exército, sobre o tema «A
luta contra a agressão sovié-
tica», fazendo propaganda da
uma «.guerra preventiva» con-
tra a URSS. Esteve no Pa-
raná é no Rio Grande do Sul,
a convite dos governos de
Munhoz da Rocha e Dorne-
les, que contrataram os ser-
viços desse, espião e agente
provocador para fazer prapa-
ganda guerreira entre 03
membros da colônia polonesa
naqueles Estados.

tio a entender que a guerra
deve sèr p''clÍmà'nqrrnar.o a
política, apenas, ürriligeiro
Intervalo, afirma que «a poli-
t|ca £j a continuação da guer-
ra».

Áo mesmo tempo que se
babam dj gozo, numa ante-
visãq dás gorgeta» fnirab?;
larites"' que sonham. recpppr
depqis dp assassinato dps po-
vos, os monstros nativos pro-
curam impedir' 

'pelo silêriclo
que o povo brasileiro lute e
proteste cõritrá o crime qiie se
premedita. Civis e militares
sãp encarcerados, o poVo 

"tiro-

teadp em praça pública, o
terror crescendo em toda parte.

Apenas, da rasariia forma
que se enganam em sua pre-
víbío guerreira, eles também
se enganam quanto ao silêncio
de posso povo, que dia a dia
se levanta para dizer de sua
vontade de paz e de conquista
de seus direitos e liberdades.
Ao mesmp tempo em que ge
enfurecem, os agente^ da guor-
ra mais s? isolam, E, em con-
trapòsiçâo, vai-ue ' formando
um poderoso contingente' de
homens e mulheres, de todas
as camadas sociais, de todos
os credos políticos e relígio-
sos numa frente'única jamais
vista em nossa pátria. Não iaz
ainda um mês, Porto Alegre
viveu dias de inteira vibração
com a reuniãp ampliada do
Conselho Consultivo do Movi-
mento Brasileiro dos Partida-
rios da Paz. Ali estiveram
personalidades do mundo po-
litico, artístico e religioso. Ali
estiveram trabalhadores de to-
das 

"á's 
profissões! a uma única

voz, clamando pela paz, cor.-
tra o infame tratado de guer-
ra assinado coin os Estados
Unidos, pelas relações cultu-
rais e comerciais com todos os
povos do mundo. Rccentèmerç-
te, em São Paulo e Recife rea-
lizaram-se Congressos Regio-
nais de Defesa do Petróleo,
onde também se verificou a
maior unidade de pontos de
vista em defesa de i.js.aa ri-
quesns, ameaçadas pelo colo-
nizador americano com a có-
nivência do governo Vargas.

E' diante dessa frente única.,
sob a bandeira de lutas popu-
lares como as do Rio Grande;
sob a pressão das greves lie-
róicas como as de Minas, de
São, Paulo, do Distrito Fede-
ral, que os provoçadones de
guerra haverão de suciimoir,
derrotados. E ò povo será' im-
piedosos na hora do júlgamen-
to Recordará os seus martí-
res e heróis trucidados,
cobrará juros'.

^mmmmmmWÊÊr^aistm%mmmmmBmwmmB>ísmFn^r^m0mmtmmmm'^^

V- II,YA EIÍKENBUEG
__—- g ^_«_.-'.Distribuído pela I. P.

Na ultima primavera, quan-
do me encontrava em Copa-
nhague, unia moça dinamar-
queza me disse: «Todos falam
em guerra e eu tenho 3 fi-
lhos. Os jornais dizem que
a culpa é dos russos, que eles
querem destruir o modo de
vida americano. Eu não vivo
a vida do .russo, nem do ame-
ricano; vivo a minha própria
vida. Não digo que é alguma
coisa tlc especial, mas não
quero que ninguém me proi-.
ba disso. Não entendo de po-
litica, mas isto não pode con-
tinuar...»

«Isto não pode continuar...»
Estas palavras soam em to-
do o mundo. Pode ser que
durante os últimos anos o pe-
rig'o da guerra não tenha au-
ínenlaüo, mais também não
diminuiu. Quando o médio
diz ao üoente, extenuado por
uma longa doença, que a sua
condição não denota mudan-
ça, isto é motivo de preocupa-
ção. Não é"somente a guerra
com que sonha um punhado
de criminosos que é horrível
— horrível também são o ar-
dor da espera, a desconfiança
mútua, as mentiras, o ódio,
ua paredes brancas isolando
um ante o outro, o fragor
das armas, a geração mais
nova' criando-se sem objeti-
vo, as invenções guerreiras
alinhadas contra a crescente
indefensabilidado do homem.

Todo dito popular pode ser
interpretado de varias manei-
neiras, mas parece que não
há expressão que admita tan-
ta e tão variada interpretação
como o «modo de Vida». Para
o presidente Truman, o modo
de vida americano é a poli-
tica do Departamento de Es-
tado ou as intrigas do Perita-
gono. Para o americano o con-
ceitò de «modo de vida ame-
ricano» é a vida que ele gos-
ta, trabalho, família, um au-
tomovél, futebol americano,
jazz, um filme excitante, um
discurso no club ou um ser-

E I mão ria igreja, diversão no
j domingo e preocupação na

segunda. Todas as pessoas
têm o direito de gostar ou dqs-
gostar (}ç' tal modo de yída,
de dar-lhe mais*ou menos va-
lor, mas sç este modo de vida
agrada ,.áos americanos nin-
guem tem o direito de inter-
ferir.
Para milhões de americanos,

a expressão «modo de vida
americano» está associada a
automóveis aerodinâmicos e
boas estradas, casa pre-fabri-
cadas, geladeiras e aparelhos
de televisão —- se êle possui
estas coisas ou as vê na loja,
com a possibilidade de a.per-
tar a mão do senador ou mes-
mo do presidente, com uma
calma sem afetação, com ma-
neiras democráticas que sua-
vizam as desigualdades so-
ciais, com a fantasia de uma
oportunidade feliz que possa
transformar mendigos desa-
brigados em milionários^ todo-
poderosos. E' temrp do ame-
ricano comum compreender
que os russos não estão se
juntando para privá-lo dò seu
pequeno Ford, que os chine-
ses nã° têm intenção de imis-
cuir-se nos programas de te-
le visão nos EE. UU., que ps
coreanos não cobiçam o re-
rfigerador Smith, que os po-
loneses não estão interessados
em que o acima citado Mister
Smith aperte ou não a mão
de. Dtilles ou mesmo de Tru-
man, e em troca sonhe ga-
nhar não somente milhões,
mas bilhões.

Todo mundo prega seu mo
do de vida. O americano co-
mum, que gosta do mpdo de
vida americano, deve respei-
tar os hábitos, os costumes e
gostos de outros .povos. Não
se pode inocular uma ideo-
logia com uma bomba.

Eu sei quem possa gostar
de Singman Ri, contra o quai
mesmo os ministros que êle
nomeia se revoltam. Mas fa-
çamos de conta que este rc-
gime desperte o prazer dos
americanos. Muito bem, eles»
têm o direito de louvá-lo, mas
estarão errados se reconhece-
rem que queimar Pyongyang
com napaim convencerá seus
habitantes da superioridade
do modo de vida americano.
Estive na America, de muita
coisa gostei p muita coisa não
gostei. Encontrei americanos
que estiveram no meu pais —
dc muitas coisas gostaram e
de muitas outras não. Há
coisas a serem discutidas com
argumentos, daí nasce a ver-
dade. As autoridades ameri-
canas declararam de vez eir
quando que não gostam do sis-
tema da U.R.S.S. Isto é com
eles. Para nós, povo soviético,
existe muita coisa na própria

America que achamos de mau
gosto; por exemplo nós, fran-
cameiite, desejaríamos que o»
americanos detestassem rou-
pas pretas, em de .pêlos
pretos, quo respei ta.ss em
o dólar um pouco menos e
os homens utn pouco mais.
No entanto, isto é com os ame-
ricanos. O americano simples
deve entender que é impbssi-
vel, em nome de sua própria
liberdade, real ou imagina-
ria, tentar subtrair a outros
povos sua liberdade, A «Voz
da America» anuncia regular-,
mente para todos que a Ame-
rica fundou -uma «Sociedade
de Libertação da Rússia*,
com um homem à, testa que.
há pouco fora embaixador das
EE. UU. em Moscou. No meu
país não existe o não poderá
existir uma «Sociedade de Li-
bertação da America». Não
importa quanto desejamos a
eliminação da discriminação
racial nos EE. UU., sabemos
que isto não depende do au-
mento dos armamentos sovié-
ticos, mas do crescimento da
consciência americana. Hitler
lambem queria «libertar a
Rússia». Eles queria libertai
a Rússia dos russos.

Você tem o direito de esco-
lher qual o modo de vida quelhe agracia, você tem o direi-
to de escolhei entre os Demo-
erátas ou Republicanos, entre
a psicoanalise e a fisioterá-
pia, entre dois lutadores de
box ou duas estrelas de cine-
ma entre os cumes das Monta-
nhas Rochosas ou as praias
de Flórida, mas não tem o
direito de escolher entre a
guerra e a paz. Nenhum es-
trangeiro o interrogará para
justificar o voto que você deu
para u mòu outro Presidente
para esta ou aquela lei, mas
todos os povos deste ou daque -
le tipo, todas as pessoas do
mundo fa-lo-ão responsável,
apesar dc você ser um homem
bom e pacifico, so as autori-
dades do seu pais se aventu-
ram a fazer estourar a tercei-
ra guerra mundial.

Não é verdade que nós, o
povo soviético, odiámos a
América. Respeitamos o povo
americano, seus gênios, suas
descobertas cientificas, sua
capacidade inventiva, sua in-
dústria. Acrescento, falando
pessoalmente como escritor,
que considero altamente mui-
tos americanos, a despeito de
que seus pontos de vista, fre-
quentemente, sejam diferentes
dos meus. Como homem,
acrescento que estive na Amé-
rica o encontrei muitas pes-
soas inteligentes e boas. Nin-
guém na U. R. S. S. se imis-
cuiu ou se imiscuir no
modo de vida americano. Que

cada povo encontra o seu ca-
minho da páz, onde os Ideais,
Interesses 'é 

gostos de cada
povo não interferirão com d
outro povo existente, pensan-
te.e criador.' É impossível im-
por à China o' regime de
Chiang Kai-shck, porque 19
(países americanos votaram
em Chiang" Kai-Slick na O.
N. U.. Temos que nos lem-
brar não somente que a popu
lação da China é'quase duas »

vezes mais numerosa que a 
'"

população dos 19 países reu-
nidos, mas também que os

ASSEMBLÉIA DOS QUÍMICOS
A Comissão Central do Químicos convoca todos os químico,

do Serviço Público Federal, Autárquico o Municipal para uir.n
reunião, às 18,30 horas, na sede do Sindicato dos Químicos, è
rua Senador Dantas, 10, sala 105. Essa1 reunião prende-se, pnn-
cipalmente, às deliberações tomadas na Assembléia do MASI'
NUS-realizada a 4 do corrente e' sobre as quais, os químicos
deverão manifestar-so. Podo a Comissão o comparecimento dos
responsáveis pelas seguintes Comissões tie Local de Trabalho:
Instituto tie Química Agrícola, Instituto Nacional de Tecnologia,
Laboratório Nacional de Análises, Instituto de Fermentação,
Departamento Federal de Compras, S.T.D.I.PjD.A., Laboratc
rio da/Produção Minorai, S.A.P.S., Fundição do Arsenal >dc
Marinha, D.N.E.R., Lob. Diretoria Material da' Aeronáutica.
Láb. Casa da Moeda, Lab. Análises EFC13 e Prefeitura.do Dis-
trito Federal.'

cidadãos de cada pais'quer o '•*' ' '/C&sSí

país seja pequeno ou grande,
tem o direito de decidir, eles
próprios, o regime que dese-
jam.

Para evitar perigo da guer-
ra . precisamos sentar-nos a
uma mesa .e chegar • a um
acordo. O povo soviético quei
a paz com a America, a Ame-
riça dos ; Progressistas o dos
Republicanos e dos-Demotcra-
tas. Quer a paz com os trabà-
lhadores americanos e com os
capitalistas..americanos, quer
paz não somente com os seus
amigos, mas também com os
seus inimigos.. Quer a paz
não porque ,seja amolecido ou
Eraco do coração,' mas precisa-
mente porque tem o coração
grande.

O americano simples pode
dizer que existem discordam
cias entrç qs pontos de vista
americano e soviético cm vá-
rias questões. Não sou diplo-
mata, nem especialista no
que diz respeito à energia
atômica, técnico em direito
internacional, Sou sempre e
antes de tudo escritor. Más sei
que muitas vezes os represen-
tantos do' meu país' propnzc-
ram aos americanos que se
entabolassem conversações e
sei que muitas vezes os ame-
ricanos recusaram. Disseram-
me que será dificil chegar a
um acordo. É verdade, açor-
dos não são fáceis. Para isto
é necessário boa vontade mú-
tua e desejo de chegar a um
acordo, Quando os nazistas
ameaçaram a Europa e a
América, a U. R. S. S., c os
EE. UU. chegaram a um
acordo. Durante os terríveis
dias, nossos soldados o os sol-
dados americanos lutaram

WÊlEÈai
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HOJE: Praça dos Esfva-

dores — na Saúde: rua Fcli-
cio dos Santos — em Santa
Teresa; R. Arnaldo Quinte-
Ia — em Botafogo; Praça
Nossa Senhora dá Paz — cm
Ipanema; Praça' José de
Alencar —- no Catete; Ave-
tilda Rodrigo' Otávio no De-
blon; Rua Sidonio Paes --
cm Gascadura; Pça. Coman-
dante Xavier tie Brito e rua
Marquês do Valença — ná
Tijuca; rua Pacheco da Ro-
cha — em Bento Ribeiro;
rua Carolina Santos — cm
Lins de Vasconcelos; A.venlda
Júlio Furtado — no Grujiiú;
rua João Rego — em Ola-
ria; Rua Ibitinga — em Rea-
longo; e rüa Major Conrat*
— em Cordovil,

PREVISÃO
DO TEMPO

Tempo instável, passando
a bom com nebulosidade.
Temperatura estável. Ventos
de Sueste a Nordeste, mode-
rados.
MÁXIMA  19,C
MÍNIMA  15,0

lado a lado pela paz. Isto de
nossa parte, não foi esquecido.
Muito bem, . então também
havia discordância ideolúgi-
cas, diferenças de gosto e con-
flitos de interesses. Seria, on-
tão, uma terceira guerra mttn-
dial menos horrivel que
Hitler?

Vocês digam, cidadãos ame-
ricanos, a seus lideres respon-
caveis, que desistirem de fan-
farronadas e ameaças, para
sentarem-se a uma mesa com

os representantes soviéticos,
com os represantantes da ou-
tra grande potência, e para
tentarem, honestamente, che-
gar a um acordo. Assim vocês
calvarão seu país,seus filhos c
ceu futuro também. Acredilo
na cabeça e no coração do
povo americano. Mais tarde,
este ano, um grande Congres-
co de Paz será realizado, gran-
de esperança de todos os po-
vos. Que o povo americano
perceba a importância deste
Congresso e envie seus dele-
gados, que serão' os porta-
vozes de todas as classes e
partidos. Desejo somente di
zer que, nas pessoas dos dele-
gados soviéticos, eles encon-
trarão arnigos, capazes de
apreciar o caminho diferente
dc cada povo e não desejam
impor aos outros seu modo de
vida, mas salvar a vida, a
cultura e o futuro de toda a
humanidade.

teentei o lov em Sento Pe
ARACAJU, 11 (Correspon-

dencia especial) — Desde p
dia 15 do mês próximo passa-
do pneontra-se nêstk capital
uma Comissão do Serviço Se-
creto do Exército, enviado
pelo comando dá VI Região
Militar, que, gob a orientação
do agente do F.B.I. Edgard
Bundy, vem pondo em desas-
socego e intranquila toda: a
população. Essa Comissão,
durante o dia e altas hora.,
da noite, vem invadindo ca«
sas de oficiais, sargentos e
soldados do Exercito, arrom-
bando portas, moveis, malaã,
rasgando colchões e amea-
çando a vida desses militares
e suas famílias. Até agora,
segundo conseguimos apurar
mais de 20 membros do Exer-
cito já se encontram presos^
sendo 3 oficiais, 13 sargentos
2 cabos e 2 soldados. São

Serviço dbuiblu
S» / li

Presos por ordem do capitão americano Bundy 20 militares, entre os quais o major Huin-
berto de Andrade, ex-diretor da «Kevista do Clube Militar» — Dezenas de patriotas en-
carceraaos e torturados, residências invadidas a alta madrugada — Atentados contra

a imprensa e perseguições a jornalistas

Sabre
INFORMAÇÕES"A Eptativâ"

O dep. Muniz Falcão enca-
minhou ã Mesa da Câmara um
requerimento de informações
tiirigitlo ao ministdo do Traba-
lho. Indústria e Comárcio a
propósito das atividades da
«Equitativa dos Estados Uni-
dos do Brasil».

Deiieja saber o referido par-
lamentar, entro outras coisas:

•— Se a Equitativa é a única
companhia de seguros do país
que gira sob a forma de mutua-
Iismo; se, a partir de 22 de
Rgôsto de 1942, data cm que foi
baixado o decreto-lei n. 4.609,
deixaram os seus dirigentes, ai-
guma vez, de sei* eleitos na
forma do artigo 1.» do mencio-
nado decreto-lei j quais oh ei-
dadãos que, por escolha do go-
vêrno, compõem a sua atual dt-
retot-ia; tie que maneira foi Jan-
cada no balanço dç 1Ü51 a con-
ta de prêmios a íeceber; so,
além de manter um Departa-
mento Imobiliário, próprio,
mantém contrato de correta-
gem com outrem; a quanto
montam aa despesas com a ma-
nutçnção desse Departamento e
a taxa paga dç comissões de
corretagem a terceiros; se exis-
te também um Departamento
de Propaganda e Publicidade e
iquais as suas despesas; se, além
disto, mantém contrato de dls^
tribuição de matéria paga pa-
ra publicidade com organizar

ções em Belo Horizonte, tais
como a Organização Nacio-
nal' de Serviços de Iriipren-
sa e Rádio e a Agência Monta-
nhesa; se os pagamentos 'de
publicidade sâo 

'' devidamente
comprovados e so as faturas
de propaganda espelham a rea-
lidade das publicações feitas.

eles: Majores João Teles e
Humberto Andrade, ex-diretor
diretor da Revista do Clube
Militar e comandante da 10."
C.R., o Cap. Krangcr Cava-
leiro, sargentos José. Rodri-
gues da Silva, presidente da
Casa dos Sargentos, Messias,
tesoureiro da Casa do Sargen
to, Eronildes, Waldemar, Utta-
rany, Pepéu, J. Henrique,
Crispim, Rivadàvia, Acicn,
José Alves, Zuzarque e Mara-
nhão, cabos Cupertino e Mir-
milon Meneses, e solddaos
Vcrdi Plech e Sebastião Nu-
nes, ambos menores.

Essa onda de terror fascista
vem alcançando também os
membros da Força Policial
do Estado e o Corpo de Bom-
beiros. Segundo apuramos,
mais de 7 elementos, sargen-
tos e cabos, dessas tinas cor-
porações, foram em idônticaó
condições arrastados à prisão.
PARADEIRO IGNORADO' Reina profunda indignação
e revolta, não só entre as fa-
milias das vitimas, mas no

de 20 dias que se encontram
presos, sob rigorosa incomu-
nicabilidade, não sabendo as
famílias o destino que toma-
ram os seus chefes. Estamos
informados que alguns dele-o
já foram enviados para o Rio,
outros para Salvador, eiiquan-
to o resto encontra-se reco-
lhido à Penitenciaria do Es-
tado e à Capitania dos Portos.
Esses presos vêm passando
os majores vexames, submeti-
dos a constantes torturas e
espancamentos, e a interroga-
torios e acareações que che-
gam a durar 8 e 10 horas inin-
térrüptas, além do fato dc
serem realizados, como nor-
ma, depois de meia noite.
ARNALDO GARCEZ

ALIADO A VARGAS
Como não poderia deixar

de acontecer, o governado!
Arnaldo Garcez está aliado a
Vargas, e trama um plano
sinistro contra todos os de-
mocratas sergipanos, particu-
larmente contra os comunis-
tas. Nesse plano objetiva o

seio de todo o povo, em face sr. Arnaldo Garcez calar pelada sèlvageria e dos métodos ; violência a voz des patriotastipicamente nazistas usados j que manifestam de maneira
pelos membros do Serviço j enérgica a sua disposição de
Secreto do Exercito. Há mais | Impedir que o governo arraste

o nosso povo à guerra.
INVASÕES DE CASAS

Pondo em prática os seus
planos, dezenas de tiras da. Or-
dem Política e Social, junta-
mente com a polícia Militar,
sob o Comando do conhecido
facínora Capitão Amintas, o
ajudados pelo dr. Emilio Ccn-
til, delegado do Trabalho e pe-
lo Capitão dos Portos, trans-
formaram o Estado numa pra-
ça de guerra, Nesses últimos
dias, essa malta do policiais
invadiu a residência do conta-
dor e acadêmico de direito, Ozó-
rio de Araújo Ramo3, do aca-
dêmico de direito Antônio Cor

Irmão do deputado Federal
Luiz Garcia, sub-lidcr dá UDN.
TEHROR CONTRA A
IMPRENSA

Não ficam aí, entretanto, as
façanhas criminosas do govêr
no Arnaldo Garcez, O seu ouio
é maior quanto se trata da
Imprensa democrática c popu-
lar. Foi ele que, há um ano
atraz, mandou depredar e in-
cendiar as oficinas e o prédio
do semanário «A VERDADE?.
E agora, invade e depreda e
saqueia as oficinas da «FO-
LHA POPULAR», enquanto
uma verdadeira caçada liiitha-
na é realizada com o objetiva

. . /rn . . , ¦ . i Be prender o conhecido íorna-reia (Tônico), do vereador da • ,. ^ _, , J' lista Rragmon Carlos Borges,UDN, Otávio de Melo Dantas,
realizando verdadeiro saque,
arrastando-os ao fundo das
prisões da Policia Central, se-
questrando bibliotecas, moveis,
máquinas de escrever e, até, ob-
jetos de uso pessoal, cimo rou-
pas, etc. De idêntica manei-
ra, foram arrastados à prisão
o barbeiro Edgar Molo, 3 tra-
balhadores da «Folha Popular».
Invadiram uma pensão da Rua
de Santo Amaro á procura do
lider estudantil Nelito Nunes
Carvalho. Invadiram íi casa
do jornalista Robério Garcia,

diretor daquele jornal, tenlun-
do envolvê-lo na farsa policial
que o governo realiza contra
os militares.
VIVEM SOB TORTURAS

O número de presos soben.
a mais de 40. Parmiuiecem
eles cm completa incomunica-
bilidade, ncestão sobilielesHPo
bilidade, estão sendo submeti-
dos diariamente a toda uma
série de torturas, desde os ss-
pancamentos, às ameaças di-
retas à vida. E a tecla c sem-
pre a mesma: «Sé você disser
onde está o jornalista Fi-ag-

ATENÇÃO
Sorvlr.cn d* bombeiro!, «ps-

relhoB fclótricoa, squotodorc» e
toguei a g£»n. MccAalc» ua {—
ral, chame Reis ou JfUmoo po-
ina telefone» 42-01)54 ii 43-5424.

. Atcnilo-se ¦> reclamatSef •

Alguém já disse que a revolução proletária, a revolução sócia-
lista, é também conservadora. Precisamente porque o seu objetivo
é a substituição do já imprestável, caduco, do que se considera noci.
vo, pelo novo, pelo que é capaz de crescer e progredir, não a des-
tmição dos valores existentes. Na U.R.S.S., a revolução encon-
trou as tradições culturais de cada nacioiialidi.de, os patrimônios
históricqs, o lastro imenso quo ficou da historia e das culturas anti-
gas, em pleno abandono ou em vias de desaparecimento. Ao
mesmo tempo que transforma, substitui, planta o novo e faz cresT
cer uma nova cultura, a herança dos valores do passndn é cor.scr-
vnrla, carinhosamente, como lição permanente á cultura atual.

Nos. dias que vivemos na U.R.S.S., vimos o cuidado com que,
se conservam os museus, os pnti-impnios, as preciosas antiguida-
des de cada nação. Tudo que o homem ido passado converteu cm
valor artístico ou social merece não apenas um museu ou uma
galeria, pias o estudo aténto: e vivo para que a cultura não perca
nuneff'as suas ligações com a herança do-passado, coni. o que o
homem fez de valioso e eterno, com as suas mãos e criou com as
suas |dêiás e emoções. . . , '

E' verdade que a guerra destruiu altos valores culturais na
U.R.S.S. como em toda-a parte onde se fez presente a hecatombe.
Nâo esqueçamos p qué fiíeram os nazistas á casa de Tolstoi e aos
tesouros sagrados de Kiey. Uni bando.de banqueiros e vendedores
de arnias éiitepde qi)'e os seus negócios darão maior lucro se houver
guerra, sç for destruído' Flòrença e o Museu Ermitage do Lenin-
grado com a colheita de uns sessenta milhões de mortos. Por isso
também é que os arqueólogos, os conservadores de museu, os his-
toriadoi-es de arte, os zeladores de relíquias históricas e de monu-
mentos, tão apaixonados de sou oficio, gfio também ativos parti-
darios da piu, pot-quo }j>çs causa horror pensar que uma bomba
do sr. Truman ameaça destruir uma estátua de Donatelo ou a
Venus de Taürida... ' -

Na visita aos museus e galerias, encontramos, pois, novas ra-
zões para lutarmos pela paz. 0 homem nasem com um poderoso
instinto criador, com uma inesgoti.vel capacidade da construir e
tio rciiovur-M. Agor» que fòrám descobertas as-leis do descnvol-
vimento hiatórico, agora qu« o homem está de pas»» dai chave*
qu* lht abrem aa porta* para um harmonioso progresso • para a
abolição dan aucularea contradições a desigualdades sociais, a
guerra passa a sor um aangrento • Infame anacromismo. Deve
estai colocada como uma peça num museu de arqueologia! expoi-

mon, será posto em liberdade.
e receberá 20 mil cruzeiros,i
Porque se negam a atender
esse «pedido» são espancados
barbaramente, temendo-se com
razão pelas suas vidas. Alguns-
mesmos acham-se desapareci-
dos.
AS PERSEGUIÇÕES
CONTINUAM

As ameaças aos patriotas
continuam. Estão sendo segui
dos e teem suas residências
cercadas por tiras da Ordem
Poiitica e Social, os Srs. Fi-
lemon Franco Freire, alto fun-
cionário do Tesouro do Estado,
Dr. José Gusmão de Andra-
de, secretário do Movimento
Sergipano dos Partidários da
Paz e redator do jornal <;SER-
GIPE JORNAL», 6 professar
Maiiuel Franco Freire, presi-
dente do Centro de Estudos c.
Defesa do Petróleo o dezenas
de outros.
PROTESTA O P.C.

O Comitê Estadual de Ser-
gipo do PCB acaba dc distri:
buir milhares de boletins com
um Manifesto denunciando to-
dos êssbs crimes, e conclamam
do o povo à luta contra o Tra-
tado Militar e o terror fascis-
ta. Tambcm a .Comissão Es
tadtial d,-i UJC lançou um ma-
infesto de protesto, èxigirldo a
liberdade do3 presos. Dezenas
de pinturas, abaixo-assinados,
faixas, comissões de populares
e famílias ods presos visitam
os jornais, etc.

VENDEDORES
AMBULANTES

O prefeito sancionou °
pt-.ijctp de lei votado pelo
Câmara Municipal, regula-
méntarido a profissão dé ven-
dedores ambulantes. A re-
ferida lei exigé dos Interes-
sndòs a carteira de' saúde,
atestado dé bons antecedei.-
tes e Uso de vestimentas
brancas e 'limas; todas áa vo-
zesque esses vendedores es-

itpjain em exercício de alias
funções.
VACINAÇÃO
DO GADO

O Diretor do Departamento
de Veterinária da Secretaria
da Agricultura, por nosso in-
termédio, comunica aos prc~
dutores de leite do Distrito
Federal que o Serviço de
Produção e Industrialização
do Leite continua a atender,
de acordo com a técnica de
defesa sanitária animal, os
pedidos de vacinação contra
a febre aftosa, pneumo-ente-
ri te. a raiva e outras doen-
ças dos bovinos. Esclarece o
mesmo Departamento que,
de acordo com as ínstruçõeB
baixadas pelo Sr. Heitor
Grilo, Secretário da Agricul-
tura, as doses, de vacina, com
excepção da ánti-rábica, que
será aplicada gratuitamente,
serão cobradas com tio por
cento de desconto sobre o
preço do custo.

aaatjÇB»
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A revolução conservadora. Um museu em Tbi-
lice — A pré-história e o socialismo face a face

DALCÍDIO JURANDIR
XXVIIÍ

ta como aqueles despojos de guerreiros, chefes e caçadores das
antigas tribus da Geórgia que vimos no Museu de Tbilice.

—0O0—
E que sugestões, que evocação constante e poderosa provo-ca ês-te Museu! Seu diretor, seus funcionários, moças eruditas,

que nos explicam, com simplicidade e modéstia, coisas profundas
e complicadas que sucederam ha quinze séculos, as numerosas
salas, a riquesa das peças, tudo isso nos envolve de uma atmos-
fera de abedoria e lenda.

Aquele Museu, us palavras do seus professores, nos falara
da prehistória, da mitologia e dos primeiros acontecimentos his-torieos gravados ou escritos da antiga Geórgia e de paises visi-
nhos. E andamos pelas salas do Museu, vimos a caverna pré-histórica, inteira e autentica, transportada da montanha, os ios-seis, as. peças tipiaas, indicando diferentes fases da evolução his-torica do homem.

E_' preciso notar que todo o povo se empenha na reconstitui-
Ção desses períodos, sabendo que na (leorgia se encontra riquiH-Kimo material ainda a colher u a pesquisar em virtude da anti-
jruidade do sua culluru e ia existência de numerosas cavernas
pre-hislóriciu» de tesouros o fosseis espalhados no país. Basta dizer

^rll^tr^ílT í^ 
a -1Ít0-°e'ia, gn-ett' -faZ Parte dai *>£"'"> milênio, da mMà$m,uUor«ia, Por «enaplo, os orgamzaçoe. de paires, nas auasj avançou, progrediu- a vale a pena não pode haver duvida*.

feria.-!, têm dado contribuição excelente ás pesquisas arqucológi-
cas. Vimos varias peças, descobertas pólos meninos e jovens, cias-
sifiçadas como de primeira ordem.

Será preciso passar semanas para ver o descrever aquela
antigüidade inteira do homem georgianó, Gostaríamos de ouvir
um pastor tocar aquela flauta dc osso de cisne ali guardado p tãn
silenciosa. Quem a teria tocado e que idéias de trabalho c que
sentimentos teria exprimido? Que cisne foi êsso, cujos ossos tive-
ram tão musical o bucólico 'destino? E .vasos, armas, restos dc
túmulos, moedas cunhadas seis séculos antes de Cristo... Ali
estavam inscrições que indicavam a historia e a evolução das
camadas socif.Í3 daquela época. Nes fimlos do museu, um sub-
terrânco; estão guardadas jóias, objetos /fe ouro e prata ile reinos
o principados.... Ficamos alguns minutos diante da patética ins-
criçãt» fúnebre de uma jovem prinerza morta e dela exalava alfr.o
de uma eterna exaltação da juventude;. Seguiam-se martelos 

°e

adornos, a ostentação primitiva e barbara .de reis e guerreiros,todotjmquadrp de cultura pré-histórica e dos primeiros instantes
tia historia escrita da. humanidade. Peças e inscrições nos fala-
varri", segundo, a explicação do arqueólogo, das festas de fértil!-
dade, dos costumes, do trabalho, das urnas funerárias que outróra
guardavam reis e príncipes, dos rolares, cabos fie faca e de uma
maravilhosa cabeça de bronze.

;- - v • —0O0—
Grupos de meninos e jovens visitavam o Museu, que é uma

escola ativa para todo o povo-, E para melhor acentuar a ftmcãn
util e criadora desse Museu convém falar da outra parte dele,
que nos-fala da época presente. Do mesmo Museu lia a pré-historia e ri-historia dó socialismo na Geórgia. Dois hprfiçns sc
defrontam: O da caverna e o rios planos niiimutenais. O aluno
tem uma visão tola) da historia humana ilcsÜa os primedo homem, até agora Conhecidos, até a mareli
mo. E passamos a visitar as sMas dn período
quetes e fotos dos canfis dc iri-ijrnçãQ contra a
afrricnlas. as amostras Ins ni-nihitos dn-agrk
da indústria, as seções de chá, trigo e fúme
cognac e tecidos, os (hk/Hiof ,\n çoiisiriiçilo-í
ütiia era também uma. jovem, forma
dnde da Geórgia,

Em algumas horas, num museu notável, tínhamos visto
a, e <le que essa existência I

NAVIOS ESPERADOS
Rtiys — 12 — Momb; AldaM

12 —¦ Roted.; Ana «C» —-
13 •— Gênova; Dolfland —
11 — B. Aires; Birkalánd —
12 ~ B. Aires; Bore S5 —
12 — Finlan.
TELEFONE PARA IN-
FORMAÇÕES' 43-0181.
NAVIOS AO LARGO

Achara-se ao largo espe-
rando atracação os seguin-.
tes navios:
Davis, l-loyd Argentina
NAVIOS ATRACADOS
i —- North King; 2 — Bow»

hill: 3 — Vago; 4. — Navi-
gator; 5 — Amazonas; 6 —
Vago; 7 — Vago; 8 — An»
tártico; 9 ~ Vago; 10 —
Pampas; 11 — Lluyd Hon.
duras; 12 —• Lloyd Cuba; 13

Poconé; 14 — Vago, 16
Itapoah; 16 — Santa Lu-

cia; 17 — Cumboihhas; 18
Vago; Prolongamento —

Esteia, Unidos, 
"Urbano, 

Si-
derurgica 3», Petrus, Dias,
Otto e Alcyon.

HOSPITAÜ DQ
RADIALISTA'

No próximo dia 2b aerô
realizada uma solenidade qua
dará inicio âs obras de cons-
truções do Hospital do Ra
dialisla, à rua David Cam-
pista,

A' solenidade é parte dc
programa de comemoraçõe»
da Semana e do Dia do Rá-
dio, que serão encerradoi
com 03 festejos de domingo
dia 27, na Quinta da Boi
Vista.
REDUÇÃO
DAS RAÇÕES

A COFAP distribuiu mm
nota divulgando a quantida-
de de resíduos de trigo a ser
distribuída entre os criado-
res, para a alimentações do

. gado, comparando o total es-
tabeleeido, observa-se que
houve uma grande- redução,
de modo que, praticamente,
o gado não terá rações.

TEIEFOMS
-ÜTÍISM-
-\SSISTENflA - Pronto So-

corro; 22-2121 e 524359.
CORPO DE BOMBEIROS —

22-2044.
PARTIDA E CHEGADA 0E

BARCAS: 22-9356.
PARTIDA E CHEGADA DE

NAVIOS:. 43-0181.
PARTIDA E CHEGADA DE

AVIÕES:
PA NA IR: 27-7770.
AEROV1AS BRASIL: 22-8991

e 22 4274.
CRÜfcEÍÇíi DO SUL: 42-6060

e 42ÍÜ5S.
MOVIMENTO DE TRENS:

E. F. Central do Brasil
23-404F ->E; F. Rio Dou
ro; 42-7575 - Leojroldina

2S-4U19.
Repórter popular: 42-2961

3U'03 passos
parn o comuriis-
""•rtieo. As ma-
?r\i. tis rhátiuiniis

IIPHFNH
POPIJLU

Diretor:
pedro Mota lima

i 
I 
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Telegramas dos Estados
TRAIÇÃO AO POVO PERNAMBUCANO
RECIFE, It (Do Correspondente) — O sr. Fernando Tasso dc

Souza classificou o momento de «hora de completa putrefação dn
política pernambucana». Referia-se à candidatura única do sr.
Et.lvino Lins, responsável pelo assassínio cie seu irmão Demócrito
Cr. Souza Filho, lider estudantil, em fevereiro de 1945 quando dis-

"".va em um comício da campanha pela derrubada da ditadura
üe Vargas.

Vários líderes estudantis, entre õies o vice-presidente da União
dos Estudantes de Pernambuco disseram que este gesto dos políti-
cos pernambucanos é uma afronta aos brios de Pernambuco, pois
procura «impor ao povo uma candidatura sem ressonância c sem
expressão impedindo o voto expontâneo».

DISPENSA DE
TRANSVIÁRIOS

fi. .LVADOR, 11 (Do corres-
pondente) — A Companhia
Linha Circular, sob o velho pre-
t.xto c5e que não pode pagar
o aumento de salários dos seus
empregados, dispensou 350, es-
porando-se que o corte atinja
rn-s 400 funcionários. Aa In-
denizaçfles aos dispensados es-
tão sendo feitas na base dos sa-
lários anteriores, o q)ue está
provocando a revolta dos tra-
balhadores. A companhia há
bem pouco tempo conseguiu do
governo um aumento ni preço
das passagens no elevador La-
cercla e nos bondes, de que é
monopolista -.:iita cidade,

PROIBIDA A
DISTRIBUIÇÃO
DE ARROZ

S PAULO, 11 (I.P.) — A
CO AP de S5o Paulo determi-
nou a suspensão do forneci -
mérito de arroz aos varejistas.
A suspensão deve-se a ordem
dada pelo governo dc Goiás,
.-oibindo a sdid.i dc estoques
le cereais para outros E_tado3.

TENTARIAM
DERRUBAR
O GOVERNADOR
MANAUS, 11 (I.P.) -- Em

grandes titulos, informam os
jornais haver a Policia Militar
do Lstado organizado um mo-

vimento pura destituir o gover-
nador interino, sr. Alfredo
Marques, e obrigar o seu subs-
tltuto eventual, o presidente da
Assembléia Legislativa, % _pu-
tado Nel Kaiol, a assinar sua
renuncia.

Pretendiam os chefes do mo-
vimento, conforme se noticia,
entregar a administração pii-
blica ao Poder Judiciário, nn
pessoa do desambargador Ar-
noldo Pcres, presidente do Tri-
bunal do Justiça.

O motivo do propalado le-
vante, que deveria eclodir no
dia 7 de setembro, por ocasião
dos festejos consagrados à In-
dependência Nacional, seria n
falta de pagamento dos venci-
mentos da tropa. Ao que s?
adianta, o movimento não se
verificou por ter o governador
em exercício, avisado a tempo,
mandado pagar todos os atra-
sados aos oficiais e soldados da
corporação.

O governador do Amazonas,
sr. Álvaro Maia, presentemen-
te no Rio, declarou à Imprensa,
a propósito do fato, não possuir
nenhum dado positivo sobre o
assunto.

REDUÇÃO NAS
PASSAGENS

BELO HORIZONTE, T.1 (I.
P.) — Diante da pressão po-
pular, a COAP de Minas Ge-
rais foi forçada a reduzir o
preço de todos os lotações, fi-
xanóo em Cr.$ 1,50 no máximo

TENTATIVA DE NOVO" ACORDO INTEMMMiO "
A IDÉIA c'e noT0 ac',r(-u interpartidário,

nos moldes do que vigorou du-
rante a tirania de Dutra, agita neste momen-
to os meios políticos tias classes dominantes.
Ao aceno de Vargas sobre uma rcdistribtiição
de cargos no Poder, contemplando os diversos
bandos políticos dos latifundiários e da gran-
dc burguesia, transbordam de entusiasmo e
esperanças «oposicionistas» e «situacionistas».
todos com ns vistas nos Ministérios e nos fa-
vores do Banco do Brasil.'

U espetáculo dessa composição que se-vai
formando em torno dos cargos do governo
mostra, à saciedade, a falta de princípios de
todos esses partidos «legais» e sua fundamen-
tal identidade. Mas, seria errôneo ver nessas
tentativas de «união sagrada», que se repe-
tem monotonamente, somente a falta dc priti-
cípios dos representantes políticos das cias-
ses dominantes e seu apego aos favores go-
vernainentais. O que a todos impulsiona, neste
sentido, c também o medo ao povo, o desejo
tle impedirem o crescimento das lutes popu-
lares pela pnz, pelo pão, pela independência
nacional e as liberdades.

Quando o sr. Oswaldo Aranha, com n sua
experiência de velho político das classes do-
minantos, diz a Vargas que «ou saem arara
os ministros ou o povo tçrm-nsrn exigiw'0
que saia o próprio Getulio» não pensa, evi-
dentemente, numa modificação de orientação
política, mns num compromisso de todos os
partidos a serviço de.s grandes fazendeiros e
da grande burguesia para a manutenção da
política que todos c'es seguem. Trata-se de
um compromisso cujo programa já se pode
ver no cambalacho interpartidário cm torno
da «Petrobrás» éntregtiista, na aprovação na
Câmara, por todr.<. os nartfdns. da F.H d? ?¦'"-
gurança, nas tentativas para fazer aprovado
pelo mesmo estilo, o monstruoso acordo de
-ssi.tência militar com os Estados Unidos.

Estamos, assim, diante da mesma mano-
bra <lo «acordo iMerorrlidário» que se reali-
zou no g-^ciii de Dutra e ria qual resulta-
ram os piores atentados contra ns liberdades
¦lcmocráticas e a própria Constitui-ão, como a
cassação dos mandatos tia bancada comunis-
ta, o empréstimo de 2 bilhões para a Light,

os assassínios dc patriotas, o famigerado Es*
tattito do Petróleo, ns medidas do submissão
dc nosso pais ao carro de guerra ianque...

Mas, o acordo interpartidário que se
tenta organizar agora tem caráter ainda mais
grave como atentado contra o povo, porque
mais sérias são hoje cs ameaças que pesam
sqbre a Nação., oriundas da cresente pressão
imperialista cm nosso país e da crescente
traição dos governantes.

De fato, no momento em que se iniciam
esses cambalachos das classes dominantes, os
imperialistas americanos, conforme cínica-
mente confessou o próprio Truman, fazem a
maior pressão sobre seus lacaios nacionais
para que enviem imediatamente tropas brasi-
leirns à Coréia, para que entreguem, sem re-
servas, nossos minérios e nossas riquezas na-
turais nos trustes e «legalizem», cem a.apro-
vação do acordo de assistência militar, a
ocupação militar ianque em nossoL território.
Para que se aventure a tais crimes, Vargas,
contra o qual se manifesta crescentemente o
povo. tem necessidade de contar com o aptiio
pelo menos, rios bandos políticos das classes
dominantes. Esta, sem dúvida, a origem do
movimento pela «união sa .rada», o qual teve
início, e não foi por acaso, após a estada no
Brasil do canibal Dcen Acheson em missão de
guerra e colonialismo.

Apesar dc não podermos ignorar as amea-
ças que constituem essas manobras contra o
povo é preciso ver que elas demonstram, en-
tretanto, as dificuldades insuperáveis que vão
encontrando os governantes para avançar no
caminho da guerra e ria traição nacional.
Essas dificuldades lhes são opostas, pelo cres-
cimento d_s lutas populares, que podem, por
isso mesmo, avançando mais, inutilizar os
planos dos abutres do imperialismo ianque e
dos seus lacaio.-, e.. iifclusi _, desfazer a pró-
pria «união sagrada» dos agentes de Wall
Street. Contra n «união sagrada» dos mais
empedernidos agentes tia traição nacional é
possível e necessário opor a união do povo —
a união e a ação de totlos os que querem e
podem lutar em defesa da paz, pela indepen-
dencia nacional e us liberdades populares.

NEGADO 0 ADICIONAL
AOS TRABALHADORES

EM INFLAMÁVEIS
A portas fechadas; sem a marítimo... O perigo, porém,. jpeimissã do ingresso de jor- j igual tanto para cs que traba-1

terra como a bordo!j listas no recinto, reuniram*
r.e, ontem, no DcpartamentJ
..'acionai do Trabalho, os re-
1.-. .ntn-ites das companhias
•Shell Mex, Standard Oil,
A lantic, Esso, Gulf e empre-
sas nacionais que negociam
com produtos derivadas do pe-
t-ólco, a fim de se pronuncia-
i-opi sobre a taxa do periculo*
fdade. na base de 30 por cen-
to, aos tràbalhadores das res-
pectivas firmas empregadoras.
1'se adicional vem sendo rei*
v.ridicadò há vários anos pe-
los operários com atividades
nos depósitos, nas ilhas e pos*
t s de abastecimento, em ia-
ce do grande perigo que corre
suas vidas por lidarem com
maleriais de fácil combustão
o de alto poder explosivo. Es*
ses trinta por cento foram
conquistados, em 1949, pelos
trabalhadores que exercem a
mesma atividade nas embar*
cações, e são considerados

Iham em
das chatas c petroleiros.

As firmas e_r.a_ige.ras, co*
mo as nacionais, porém, re*
cusaram-se a conceder o adi*
cional de 30 por cento, àlegari-
do, para isso, varias razões
sem nenhuma base sólida que
justificasse a negativa. As
provas de acidentes e inúme*
ros casos de morte ocorridor
em terra, não foram levada.'-,
em conta pelas empresas,
nem pelo Ministério do Traba
lho, que aparece como «me*
dlador. no impasse. O Sindi-
cato dos , trabalhadores, poroiitri lado, deverá tomar co*
nhecimento da resposta, ofi-
cialmente, bojo, às 16 horar
e confirme declarações de
seu presidente, tomar as pro*
videncias que o caso requer
para que esse direito seja as-
segurado aos 'operários 

em
inflamáveis, com atividade em
terra firme.

* A GRANDE
tíA_-____l---t-_r.--->I

A noticia L..u...-_..d na
Câmara, iegunua-leiiú íuu-
ma. U ar. _u\ur AÚWa, me-
união ue uii-i-ua. ...a, cit.
propiio graiiuc inaubtíiai
cm ouo _ nulo e ao uiosiii-
tampo dt..iutauo «traoàiiiií**-
tav, estaria em estimo gia-
ve, em conseqüência ue uni
ciesáiii.e ue automóvel.
Ninguém ínaiuie-aavu dc-

sejos inconiessávi.is, mas
náo deixava ue haver quem
já estivesse sonhanuo com
um levantamentoziniio ' u-j
sessão e uma saída do tra*
balho mais cedo, depois de
quatro ou cinco necrológios
murchos.

Mas não houve nada de
grave e no dia seguinte lá
estava o sr. Aucira apenas
com um esparaclrapo no

dedo, que êle cost'ime agi-
tar negativamente, quando
discorda dc algum orador,
em apartes mudos que a
taquigrafia, em virtude da
própria natureza de sua léc*
nica, não pode registrar.

E lá temos de novo o agi-
gantado íranco-piemontês
de São Paulo, com o seu ar
de criàneao e seus apartes
mímicos.
Felizmente ou infelizmen-

ts? Dolorosa interrogação,
p.is o deputado Audrã está
colhendo assinaturas para
uma emenda constitucional
que permita a reeleição da
Getulio Vargas.

Ess.s automóveis...

O: Moralistas
O jornal do gov_r»_o,

«Ultima Hora», cultiva em

suas i-Uginas uniu uus r_iui_
iui..egaii(.ü_ ciua(.as uá im*
¦>._.i~a suij.a. u u _._a_o
n..e ie cuuiiiu, tuii-ia ca.J*

- mu a viça, «a vitui c_mo ma
lí, oeu autor, iseisou u.-
ui.gü__, -ituciá uma. som*
Dtiu equipe ue taràuos que
vem iii.e_.uii_o o teatiü ua-
cional, u iu/t.0 ue irié-a-ud-
_ia ue incestos e outros tan*
tos homicídios por urairia.
fc.' essa uma das atrações
(íxibicias p-íò inquieto -.ma-
qüereau. ue imprensa t>a-
muel Wainer. Tal seção
_esuiia-_e entre outras coi*
sas, a lazer a apologia tio
adultério, e é com delicias
que o autor-monsuo se cie-
uica a procurar perverter us
jovens adolescentes.

Pois bem, um jornal
ciêsse. empreende uma cam*
.panha dila cb moralização
de Copacabana. Por que o
faz? Não é per simples hi-
pocrisia. E' por hipocrisia
de segundo grau, se assim
se pode dizer. Ao mesmo
tampo que banca' a moral
para cima des bonzos do
Palácio S. Joaquim e agra-
da a granfinos que querem
ter privilégio na farra — ao
mesmo tempo è.-se pasquim
aproveita para publicar,
fingindo que as condena,
fotografias de casais entre-
laçados em poses imorais...

Ainda nessa gazeta se lê
que a criminalidade no Rio
nunca teve um índice tão
elevado comp este ano. Que
tem a ver Copacabana com
isso? Na realidade, os ma-
les de Copacabana são os
males desse regime que ai
está, e de que «Ultima Ho-

Saem do Cárcere Para Ganhar
Estátuas em Praça Pública
Este o destino de muitos presos políticos, adverte o advogado Evandro Lins perante os jui-
23s do Conselho Especial de Justiça, ao defend er os oficiais democratas envolvidos na farsa
enti-comunista — Enérgico protesto do major Júlio Sérgio de Oliveira — O processo, como

um castelo de cartas, não resiste ao menor sopro
Perante um Conselho Espe-1 inicialmente a qualificação ponsabilizados os oficiais im-i advogado e

ciál de Justiça-, consiituido de ] dos acusados, ü major Júlio "
militares, teve inicio o julga*
mento cios Oficiais da l.a Re-
gião Militar envolvidos no in-
querito policlal-militar para
«apurar, atividades subversi-
vas nas forças armadas». Na
sessão de ante-ontem, o Con-
«elho iniciou o sumário de
culpa dos primeiros acusados
e que sfto os majores Júlio
Sérgio Machado de Oliveira e
Leandro José de Figueiredo
Júnior; capitães Joaquim Mi*
rar-da Pessoa de Andrade e
Joaauim Inácio Cardoso; te-
nente Teode» Hildebrando
Garcia; tenente Cidomir de
SÒíí..ã Santo?, da Aeronuatica,
e Aristóteles Borges Barro?,
da Marinha de Guerra.
DESMASCARANDO A
TROVOCAÇAO DE ,
<0 CRUZEIRO.

Com as dependência, do re-
elnto »upe.-ot_.da_, foi feita

FALA A

RADIO DE
MOSCOU

PARA
POP-TTK_Al
Das' 19,31) às 20,00
l._ras, nas ondas

ds Si e ii metros

._ ¦_¦_._ ii in nr wn—

PARA O
BRASI!,

Dm 90._- U
_____ nortu.
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Sérgio de Oliveira pediu a
palavra para, em termos ener*
giros, protestar ci-ntra uma
serie de atentados cometidos
por militares fascistas e poli*
ciais durante o inquérito. De*
nunciou o fato. por éle pre-
senciado, de terem as autori-
dades militares entregue um
oficial à polícia política que
o torturou barbaramente a
fim de obter confissões falsas,
devolvendo-o depois ao quar-
tei em estado lamentável.
Pr.tcs.o igualmen.e contra o
tratamento que lhe foi impôs-
to, ilegal e indigno: ficar en*
cerrado numa cela sem ar e
sem luz, incomunicável e não
poder atender as necessida*
des mais elementares, a não
_er com licença do comando
e sob escolta. Denunciou ain-
da outras restrições que lhe
foram impostas, algumas par-
ticularmente desonestas para
a sua condição de oficial su-
perior. Verberou igualmente a
atitude indigna do comandan-
te e do «ub-comandante da
unidade em que se encontra
preso, o» quait foram conl-
ventes oom a preparação de
um estratagema pelo qual se

plicados na trapaça.
Antes de encerrar suas de-

clarações, o major Júlio Ser*
gío protestou ainda com ve-
emencia contra 'a 

presença no
recinto do Conselho, da Poli-
cia do Exercito. Denunciando
esse fato como inédito, disse
que o mesmo atentava menos
contra ê'le próprio do que con-
tra o Conselho ,que teria de
deliberar ante a presença de
força policial.
HOMENS DE BEM
E PATRIOTAS

Diversos advogados, em se-
guida ao major Júlio Sérgio
se sucederam na tribuna, ten-
do o advogado Dardou, inici-
ai mente, solicitado o levan-
tamento da prisão preventiva
em que se encontram os mi-
li tares. Os defensores demons-
traram a ilegalidade do pro-
cesso, que não resiste à me-
nor analise seria, reduzindo-se
a uma farsa monstruosa t fa_-
ei st a,

O almlnalltU Kvandro Llna
e Silva, falando longamente,
demonstrou a Incompetência
tio Conselho para julgar de
fato» políticos, que fogem In-
teiramente às atribuições da

militar. Ressaltou,permitiu e um fotografo tirar. justiça
sua fotografia sem o seu con* tambem, as diversas e fia*
sentimento. Adiantou o ma* ! grantes nulidades do proces*
jor que na ocasião protes.ara so.

Todo o proce-so— dissecom veemência, exigindo que
a chapa batida fosse inutili*
zadíi, somente tendo cedido em
voltar aos seus aposentos de-
pois que o comando se re."-
ponsabilizou, s-b palavra de
honrai a não permitir a divul-
gação da fotografia. Pois bem,
tal fotografia saiu posterior-
mente publicada numa repor-
tagem sensacionalista e pro-
«•cativa da reviata «O Cru.»!*
ro». Concluindo. • major «ri-
riu pr«vl(.<-n.l»- <*« Ct-m^lho
i rim 4« qu» ¦•I* '»»«. -.** •»

j .•t***-t.**»« • <ju« to***m r_»-

a certa altura — se reduz a
um castelo de cartas que não
resiste ao menor sopro.

Mostrou em seguida o ca-
rater fascisa e político do in-
querito, iniciado justamente
quando se iria disputar as
eleições no Clube Militar. Ra-
zões de ordem política dita-
ram o tratamento infame dis-
pensado ao» reua a a entrega
de mlHtarea ao. facínora» dn
policia política. K_m como
i ti íim era» _iltr_» _r.illrari.cl»
dM. Km lodi * «ua vicia de

apesar de sua
I longa experiência em prooes*

sos políticos — prosseguiu o
criminalista — nunca vira um
processo cm que se tivessem
cometido mais ilegalidades,
em que fosse maior o
desrespeita as mais come*
zinhas prescrições da lei. Co-
mo prova disso, citou diver-
sos exemplos, entre os qua!s
o afa.tamento ilegal de um
promotor que se recusara a
denunciar um dos acusados,
e a sua substituição, não por
outros que deveriam normal*
mente substitui-lo, mas por
pessoa que as autoridades jul*
ciaram capaz de se prestar
submissamente às suas mano-
liras arbitrarias, o dr. Leonam
Nobre. Fajando d, tratamen-
to desumano imposto aos mi-
litares presos, o ilustre causi*
dico ressaltou o fatp de que
estes são homens de bem, nâo
são os peeulatarios que abun-
dam hoje nm administração
pública.

Numa alusão ao tratamento
dispensado pela justiça ans
ladrGea bem amparado», ex-
clama:

Este» nfio estão envolvi-
dos no inquérito do Banco do
Brasil. Estes são homens hon-
rados!

Chamou a atenção dos
membros do Conselho para o
fato de que o governo preten-
dia lança-los contra colegas,
de bem e patriotas. E ainda
se dirigindo aos membros do
Conselho:

Muitos presos políticos
têm saido das prisões para as
ísíívtiias em praça pública!

O Conselho, findo os debr.-
tes, deliberou adiar para a
próxima sessão que se reali-
zarâ no dia 17 do corrente, a
sua declsto acerca _'a* prell-
mlmru lavantadau pala da-
It**.

ru» é uma das expressões
mais típicas. No dia em
que Copacabana tór um um
bairro Jimpo numa cidadã'
i.rjipu, estarão há muito
tempo tapadas as eloacas
do moralista Wainer.

¦.V Lafer e Snyder
u si. l_u_i-r foi o uiciuor

clc u**i L.^.._y(ui-__.', iij ia_-,__i-
^•_., u,.-J_-,_;.\,_o jjc-iiíi UU_.Ü£Ü;
(,... a UU ...ltK.L,;U .UUillll UO
..»,>.-v.uUiO ÜÜ 1 .--_v.U_tJ t* ..."
i-*....;_-__ujij, i,ii'. J o n n
•wijv...., u graiiuü úanqueíiio
ua üiiiinm Koòivüi-iitíi' a
q..,...! o u.*m.hiüá'o uj.-.e.u
O Lal.uU piopuo a vciiuu ÜO
_,._sii l.a e_niite.ua caria
que taina indignação ces-
pà.ou em nosso povo.'iodos te lembram o
que uii-.a correia e castro
a _nyuer UAjutie-nos, se
íuu quiserem carrégàv-nus
as coaias»). Provocou os-
Cujiuaio. Mas, que ctisse Lá-
ler ao patrão'! i-ràücumeii-
to, a mesma coisa. '"_. ' foi
au.unte, ,;io.que estendeu
suas palavras aos demais,
países da Améi-ica Latina
os quais, para êle, se devem
unir .inspirauos na grande
nação do norte;, e náo nos
interesses de seus respecti-
vos povos.

Mr. Snyder, per sua vez,
foi categórico. Keatirmou,
segundo a Agência Nacio-
uai, «.o sentido aa política
continental norte-america-
na, uizendo sei o mesmo de
ornem, como será o de ama-
nliã». Os Jacaios do impe*
naiismo ianque, que não
conseguem encobrir o .ene-
broso .passado de saques e
agressões do imperialismo
americanos (mas de 100
agressões na América Lati-
na em menos de 80 anos)
se ufanam para demonstrar
que houve mudança nessa
política. O sr. Vargas, por
exemplo, disse a 7 de Setem-^
bro do ano passado, que ti-
nha acabado a fase dos im-
perialismo econômicos. Mas
vem mr. Snyder e desmen-
te tudo, diante de seus pres-
tativos colaboradores lati-
no-americanos. O sentido
da política continental nòr-
te-americano — afirma sem
rebuços — é, hoje, o mes-'
mo de ontem, e a esta poli-
tica de expoliaçãc dos po-vos deste Continente ser-
vem Vargas e Láfer.
vem Vargas e Uâfer.

Prosseguiu a Votsção da Petrobra
Discutidas várias emendas cujos a vulsos apresentavam erros de im*
pressão — Atendendo ao toque de caixa do Catete, o Sr. Nercu Ra*
mos resolveu desrespeitar o Regimento Interno c «foi levando» —

Protestos em São Paulo contra o Acordo Militar

pflBjl
Reinlciou-se na sessão vespertina de

ontem a votação, em segunda dlscusBão
do projeto da Petrobrás. O sr. Lobo Car-
neiro pediu que a matéria fosse retirada da
ordem do dia, d.. vez que o avulso retc-
rente ás emendas que -Iam ser votudas
apresentava diversos- truncamentos tipo-
gráficos.

Embora seja regimental, cm tais ca-
sos, a retirada das matérias para republicação o corrução do
avulso; o presidente, sr. Nereu Ramos, negou-se a atender à
ponderação do sr. Lobo Carneiro, sob. a alegação, Inaceitável,
de que as incorreções não eram de molde a alterar o sentido
das emendas. Aduziu a esta desculpa um .imbróglio» em torno
da data de apresentação dos pareceres das Comissões, coisa que
evidentemente nada tinha a ver com o caso.

E a votação foi Iniciada com flagrante desrespeito do Re-
glmento Interno, que é expresso na exigência da .publicação
(naturalmente correta) das matérias cm votação.

A MATÉRIA VOTADA, fde sabor entreguista, esta
A única enienua aprovada

foi a n. i, de autoria do sr.
Orlando Dantas. Ela deter-
mina que para a compra de
ações ua Petrobrás- só sarão
Uíspen-adcs da prova de na*
cionalidade brasileira o Ban-
co do Brasil e as sociedaueo
de economia mista criadas es-
Ia União, Estados ou Muni*
cipios.
CAVALOS E AVIÕES

Em torno de emenda do
sr. Moura Andrade, incluindo
os cavalos de corrida entre oá
veículos motorizados cujo.-
proprietários terão que contri
buir com taxa destinada a fi-
nanciar a Petrobrás, houve
acesa discussão. O autor da
emenda e o relator da mate
ria na Comissão de Seguran-
ça Nacional, general Lima FI*
gueiredo, trocaram duras pa*
lavras. Este afirmou que o
sr. Moura Andrade pretendia
excluir da taxa os aviões par*
ticulares ou de recreio, por ser
proprietário de um desses
aparelhos. Enquanto o sr.
Moura Andrade afirmava que
as razões do parecer do rela-
lor não eram «de general, ma;,
tle cabo-de-esquadraj'.

Na verdade, além de pro
prietárlo ds avião particular
c do sócio de companhias de
.viação, o sr. Moura Andra*
,de é reore--entante de uma
firma americana vendedora
cie aviões.
CELEUMA

Houve lamber' forte eelcti-
ma em torno da Emenda 5.
Esta emenda permitia que os
brasileiros casados com es-
IranT^ira em regime de co*
tminhão de bens. se tornassem
acionistas da Petrobrás. Seu
autor era o sr. Nestor Jost e
ufp th seus mais exaltados
rlóíe.iso.es o sr. Adolfo Gen*
t-l, que durante o debate con-
fessou ser casado com uma
scvViora norte-americana.

No motrento em nue o sr.
Orland-j Dantas combitia a
emenda, o sr. Lobo Carneiro
f-r-arteou, lembrando » exem-
nlo de i-rr. cóo*. de Ro^tefel*
W na IREC, de nome Berent
Frie.e. Casar-o com senhora
h.òMleira, esta imediatamen*
te W-ni a ("-(morar vastas
ovtensõe*; A^ terras cm re-
(.ioos netroliferas.

O ..arecer da Comissão de
Economia sobre a Emenda 5
era favorável à engenhosa
combinação conjugai de tes-
tas-de-ferro. Esse parecer con-
lém, entre outros argumentos

jóia literária: «Surgirá em
conseqüência uma nova cida-
dania, a «petrobrasileira.,
que o amor poderá fulminai
com suas setas, salvo se Cupl-
do previamente examinar cer-
tldões de nascimento.. O au*
tor ostenta na lapela a cruz
branca dos Congregados Ma-
rlanos. Apesar disto cultiva
o gênero catita, no ambiente
austero da comissão de eco
tiomistas do Palácio Tira-
dentes. i
TOTURNA E CONGRESSO

Foi convocada uma sessão
noturna, durante a qual se
discutiu a matéria orçamen

tária, além de outras propo-
sições da ordem do dia, mo-
nos o projeto do petróleo.

Hoje haverá no Palácio Ti-
radentes reunião do Congres*
so, para discussão de um veto
presidencial.
ACORDO MILITAR

Leu o sr. Lobo Carneiro
abaixo-assinado procedente
de São Paulo, com 85 firmas
de cidadãos que protestam
contra o infame Acordo MUI-
tar com os Estados Unidos.
VIOLÊNCIAS •

O* sr. Alberto Deodato de-
nunciou violências policiais
praticadas em Minas contra
adversários políticos do go-
vernador. Relatou o caso de
um correspondente do Banco
do Brasil, preso no longínquo
município de Manga, no nor-
te do Estado, e remitido espa-
lhafatosamente para Belo Ho-
rizonte, só porque guardava
em casa retratos de Zhukov,
Tim°chenko e outros generais
soviéticos. Esses retratos ha-
viam sido recortados duran*
te a guerra, em lornais com'
o -rC.rreio da Mnnhã>.

Referiu-se também o ora-
flor ao metralharrtonto de ope*
rrrios de Dlvlnonclls que re-
(•tarpnvnm c-ntrr, um atraso
de pagamento de três meses. 

'

Apelo á Solidariedade
Aos Sapateiros em Greve
O Sr. Antenor Marques protesta contra as vio
lências da polícia política de Vargas que atin-
gen; os trabalhadores da indústria de calçados

— Aprovado um voto contra a Light —
O vei-eatlor Antenor Marques protea-

tou na sssiíão de ontem contra ns violcn-
cias poiiciais que atingem os sapateiros ein

mm íissí. mm... »*«.

K^v-W>> -S ffrí,-e- Os trabalhai ores da
!'VÍ:_.'\ .-'.*•' T-V-í-f calcado foram levados à greve diante da
¦í.^-.v..--^

nciústria

intransigência patronal. Chamado a inter-
vir no caso, o Ministério do Trabalho de
Vargas, através do seu Departamento Na-

cional do Trabalho, tomou ostensivamente o partido dos pa-
trões. Sobem os preços dos calcados, aumentam os lucros e o.'
sapateiros continuam na miséria, sem o mínimo vital para suas
famílias. .

Esta é a política trabalhista , dos sindicatos. Que os sindi-

dos homens üo Ministério uo I catos, os trabalhadores, o po-
Trabalho uo governo «traba
lhista. de (Jelúlio. Alguns
vereadores, entre os quais o_
srs. Edgar de Carvalho e Fre-
derico Trotta se solidarizam
com a luta dos sapateiros. Es-
ta é na realidade uma falsa
política trabalhista —- diz o
vereador Antenor Marques
erguendo o protesto de sua
bancada. Os grevistas estão
sendo presos e espancados
pela policia-politica do -tra*
balhista» Vargas.

A luta dos sapateiros é um
exemplo para todos os traba*
Ihadores. A greve é arma dos
trabalhadores. Unidos, os sa-
pateiros serão vitoriosos. Eles
saberão repelir as manobras
do pessoal do Dopartamento
Nacional de Trabalho. O sr.
Antenor Marques faz um apô-
lo à solidariedade do povo, à
solidariedade de todos os tra-
balhadores, ' ã _ solidariedade

vo compreendam a justeza da
luta dos sapateiros em greve
e lhes dêem todo o seu apoio,
VOTO CONTRA A LIGHT

Por proposta do vereador
Paulo Areai, o .plenário apro-
vou um voto de protesto con*
tra a Light pelos prejuízos
mie causa à população do Rio
do Janeiro, principalmente no
caso dos telefones e da ener*
gia elétrica.
LEI ORGÂNICA DO ENSINO '

NORMAL
O sr. Frederico Trotta re*

quèrèü a aplicação ao Insti-
tulo de Educação do disposto
no artigo !)' do DL 8.530, d .
2 de janeiro do 1Í--16, que ins-
titui a Lei Orgânica do Ensi-
no Normal. A falta de regen-
tes de classe — esclarece a
justificativa — traz graves
prejuízos à instrução pública
no Distrito Federal.

INSTALA-
ALEGRE, O
DO SUL DE

PORTO ALEGRE, 11 (IP) —
Com a participação de dele-
gados do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e Paraná, ins-
Ia-se amanhã, nesta capital,
na sede da Sociedade Espa-
nhola, o Congresso Regional
do Sul de Defesa do Petróleo.

Eminentes personalidades,
estarão presentes ao ato, entre
as quais o ex-prefeito de Por-
to. Alegre, dr. José Antônio
Aranha, o procurador geral do
Estado, dr. Abdon de Melo, e
o juiz José do Patrocínio Ga-
loti. O Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo e da Eco*
nomia Nacional se fará repre-
sentar pelo coroitel Salvador
Correia de Sá e Benevides e
a. dra. Maria Augusta Tibiri-
çá Miranda.

FESTA NA
ESTRADA DO NAZARI?

Na Estrada do Nazaré, 306,

¦SE, HOJE, EM PORTO
CONGRESSO REGIONAL
DEFESA DO PETRÓLEO
realizar-se-á amanhã, sábado
a partir das 20 horas, uma
grande festa, de que constará
um animado baile.

Trata-se de uma homena-
gem à delegação carioca que
participou do Congresso de
Defesa do Petróleo levado r
efeito recentemente em São
Paulo.

EM CAXIAS
Na rua Plínio Casado, 187,

em Caxias, lera lugar, no pro-
ximo domingo, às 19 horas,
um ato público de defesa do
petróleo.

Nessa ocasião, os delega,
dos daquele município flumi-
nense ao Congresso de São
Paulo prestarão contas de sua
atuação no referido conclave.

Suicidou-se o Tr
Gritando:
Recordado o caso de Valdomiro Cré a propó-
sito das confissões do monstro de São Paulo

<sS®u Inocenter
S. PAULO, 10 (IP) — A

propósito da existência de In-
divlduos acusados pela policia

SR. LLERAS Camar-
go. secretário geralda Organização dos Es-

tados Americanos, diri-
ffida pelos Estados Uni-
dos, ctíegou ao Rio e foi
dizendo, como moç;o
prestativo, que o comu-
nismo ameaça a Améri-
ca e o mundo.

Noticia-se que, ainda
hoje o sr. Lleras visita-
rá o Museu Histórico.

Já visita tarde, e qu.fique por lá.

SOBRE o edital de con-

construção do novo edi-
fício da Escola. Naval,
finalmente deu entrevis-
ta o Ministro da Mari-
nha. Antes de mais nada,
comecemos por dizer que
não há concorrência ne*
nhuma pois o ministro
Guillobel (dois LL, como
o sr. Lleras) na sua re-
finada sensibilidade, ti-
nha já determinado que
só seriam admitidos pro-
jetos de estilo elássice
ou neo-clássico. Depoia
o sr. Guillobel, para jus-tificar ¦.medida., diz qu»
«a M-trinh* Un. o <jjr«j.

mutua
_£GYOtQ SGuSP*

to de escolher o seu pró-
prio estilo arquitetônico».

A Marinha do almi-
rante Pena Boto e de
Arêa Leão? Conhecemos
o seu estilo.

?

0 
RENEGADO Silo
Meireles, hoje prós-

pero negocista desta
praça, escreve rasgados
elogios a Rosalina Coe-
lho Lisboa Larragoitti,
esposa do falangista do
mesmo nome e velha
simpatizante do integra-
lismo e de Mussolini.

Prestes mais uma vez
tinha razão quando há
tempos denunciou Silc
Meireles ao povo e à cias-
se operária. O livro elo-
giado por Silo chama-se
«Seara de Caira», preci-
samente...

DIZ 
* Igreja que nlo

m mat* «m política

— o que não impede que
ela não tenha feito ou-
tra coisa na vida. Dom
Carmelo acaba de lançar
um apelo em favor da
«união nacional» em tór-
no de Vargas. Ou em tôr-
no de qualquer governo*
está claro...

NA 
ultima audifincia

em defesa dos mili-
tares presos como «co-
munistas» declarou o
advogado Evandro Lins
e Silva, entre outras
coisas:

— «Todo* êle« afto ho-
mens de bem. Não são
os peeulatarios que abun*
dam hoje na administra-
ção pública. São homens
honrados. Não estão en
volvidos no -inquérito dc
Banco do Brasil.>

E depois; chamando r
atenção dos membros do
Conselho, advertiu-os dt
que muitos presos politi-
cos têm saído das pri-
«ôee para a__ estatui.fi _m
-traça públios.».

dos mesmos crimes de que c-jo-
ra o monstro Benedito Moreira
Carvalho se confessa culpado,
o jornal «Hoje» lembra o sul-
cidio do trabalhador VValdonil*
ro Cré, escrevendo:

«Uma das provas existentes
contra Benedito Moreira Car-
valho é a lista dos casos de
tarad;s, feita do próprio pu-
nho. Para a polícia do sr. Gar-
ccz a lista tom o valor de um
diário, de um livro de conta*
bilidade.

Necsa trãgiea relação cons*
1 tam diversos casos inclusive o'*le Pirituba, onde a operária
j Maria Aparecida, da 14 anos
. de idade, foi brutalizada c a"-
j sassinada.

\ Talvez os leitores estejam
| lembrados. Desse crime foi

acusado o trabalhador VValdo-
I miro Cré. Preso no Doparta.-
! mento de Invcstigaces. o po*
j br* homem foi torturado. No
I final, como . nâo confessas .e.
: chamaram sua esposa, que a*
¦ encontrava em adiantado esta-
; do de eravidez. Flnvergonhad",
j desesperado, VValdomiro Cr<»
! atirou-se das janelas de P' «i

rua, vindo a morrer com ui1"»
l frase nos lábios: «Sou ti,,,
i cente!>

| A policia encerrou o inquiri-
i tn, afirmando que com o «smI-
| cidio. do criminoso o caso es-
| tava liquidado. Todavia, esss

crime também está na l'sta do
ex-soldado Benedito More' ?
Carvalho. Então, o píiblico per-
gunta: quem Matou ._?__:i /ia-
recida. Waldbmiró Cré ou Bo-
nedito .Moreira de Carvalho-.
Ou foi um terceiro ?>

| CHUMBO VALE OURO |
|' t)*utlqui» qvQntiilnji* •

yiiátvtmt* - -— I



\

PAGINA 4 ¦IKF/ÜfilNSÀ liJPULÂA *,Z-iJ-l***

S LEITORES
Mífeí^r w* ¦¦• ¦¦¦>¦:' ¦¦•;¦ ^s •??¦*'-

'ESPANCAMENTO 
DH

SOLDADOS DA POLICIA
MILlTAIt

O loltor Ranoel P. Lins rios
•screveu a seguinte carta:

i «Senhor Redator:
Sendo o seu jornal um das

que tem levantado sua voz cm
prol dos qúe sofrem, contra as
(arbitrariedades dos .poderosos
j«jus não se cansam na «scolha
,dos métodos para golpear os
(que não se conformam com a
renda do nossa Bobcranla, rc-
rorro * ele para que seja por-
ta-voa desto meu protesto.

Os direitos dos cidadãos es-
(Ao sendo espezinhados pelos
agentes policiais, quer farda,
dados ou não, « não tardará o
dia em quo «eráo vítimas os
próprios representantes do po-vo, como hoje ji, sao persona-
lldades quo lutam por um Bra-
BlI livro o progressista.' Hé mais de quatro meses
Inataurou-so na Policia Militar
desta capital um Inquérito-
farsa dirigido polo Cel. Nloo
Montesuma, Major Walter Qui-
marfles e Capitão Jorge do 011-
veira, que visa expulsar da Po-
íteia Militar os patriotas quóriflo concordam o nfto se submc-
tem ao desoncadeamento do
terror contra a classe opcrííriri,
[vitima de tantas injustiças pra-tícádas pelos policiais fardados
ou nfto, que Vargas pfle a ser-

[Viço do governo de Truman.
Começa ai a violação dos pre.cèltog Jurídicos neste inquiri-

to, mormente porquo aa pre-tensas cqnfissÇea de «atívida*
.'lês subversivas loram arran-
cadas às pessoas nele envolvi-
daa mediante coações • vexa-
mes que é veementemente con-j Atenciosamente,
denàdo pela Carta da ONU no' P. Lins».

que diz respeito aos Direitos do
Homem,

HA uns trfis meses passados
meu sobrinho o soldado d» Pó-
lícia Militar desta capital, La-
fal Alves Lins, com mais quo-tro colegas de farda foram
trancafiados nas celas do sua
corporação, ficando por mais
do trinta dias Incomunicáveis,
sob grandes Vexames, «m cubi-
culos fechados onde a vida ani-
mal é impossível, cuWculo» des-
providos de vaso sanitário, e
sem água, lu* nem comida, Do-
pois destoa dias em que esteve
Incomunicável no 8.» B.I., foi
enviado para o 4.» B.I. a fim
do ser Inquirido com seus co-
legas na presença dos fascis-

(tas Major Walter Ouimaitfes
e capitão Jorge de Oliveira.

Estes ameaçaram meu «obri-
nho, exigindo que assinasse su-
postas confissões, sob pena do
mandá-lo para o Regimento
Andrade Neves, onde sob bor-
rachadas teria que assinar. Fa-
tos desta natureza se reprodu-
zem com o sargento José Dan-
tas de Miranda, que chegou a fi-
car em estado de coma pelosespancamentos qua recebeu.

Na qualidade de tio do sol-
dado Lafal Alves Lins protes-to contra estas Injustiças, e
por isso julgo de meu dever
aletar a todos e conclama»
para que lutemos com o fito daimpedir que nossa Pátria seja
uma imensa e sinistra prlsflo.!

Temos fé no povo e élo sabe* jrá fazer Justiça, O seu Jornal,como um doa defensores da de-
mocracla em nossa terra, nfto
silenciará este meu protesto.

(a) Manoel

Atormentado
Pela Escassez de Âau a

O governo limita-se a prometer que vai resolver o caso, mas nada faz nesse sentido — Entretanto áóMiÀ vovbas sao comidas à custa disso - Bairros que ficam por semanas a fio sem uma gota S^af fÍ!Í£
coisa 

e muito pior - Canos furados, que desperdiçam o líquido precioso
Assume aspectos de calaml*

dade o problema do abasteci*
mento de água para o Rio de
Janeiro. Cidade populosa, com
cerca de 2 milhões e meio dc
habitantes, a Capital Federal
6 um amontoado de sofrlmen-
tos e dificuldades para o povo,entre os quais nvulta o dâ
falta do liquido precioso. Em
milhares de residências, as
torneiras vivem permanente,
mente ressequidas e, para os
trabalhos da casa, os morado-
res sâo obrigados a longas
caminhadas, na procura de

uma bica que forneça ao me-1 do as ruas em atolelros, maanos a água para os serviços
domésticos.
CANOS FURADOS

A Prefeitura, fugindo à sua
obrigaçfto, nada faz para as*
segurar ao povo carioca o
abastecimento regular desse
liquido. Pior ainda. Reparti-
çao a quem está afeto o ser-
viço, o Departamento de Águas
e Esgotos nem ao menos pro.videncla o conserto dos ml*
lharos de canos esburacados
por onde se desperdiça à água
já t5o escassa. Dia e noite os
canos esguicham, transforman

nas de casas se vêem a bra-
nas casas e residências as do-
co» com o problema angustl*
ante.
ÁGUA SUJA PARA FAZER
COMIDA.

Pressionadas com a escas*
sés do liquido indispensável,
as mulheres e até crianças
passam grande parte do dia
carregando água em latas. E
multas vezes, 6 dos canos fu-
rados que se retira à água
para fazer a comida. Nfio é
difícil se ver o perigo que isso
representa, principalmente

ENFORCOU-SE
0 SARGENTO

NA PRISÃO
DA POLÍCIA

Assassinado o Vereador
SANTARÉM, 11 (Do Correspondente) -* Continua tendo ã

maior repjecussão nesta cidade o assassinato do vereador Manoel
Maria Macedo Gentol, uma das vozes mais democráticas ido legís-
lativo local e de grande prestígio no meio do povo. O vereadorManoel Mana Macedo foi, no dia primeiro do corrente, abatido atires de revolver, covardemente, pelo indivíduo Cândido Ferreira,cunhado do prefeito desta cidade, Santinó Sirotheau Correia. Deumotivo ao crime uma desavença havida entre o assassino c a víti*ma, e trocas de palavras ofensivas entre o vereador e a secretária
ds Prefeitura, irmã do Prefeito.

,TolictaiaSSaS3Ín0' PWM em ílaBnmtc'' eBtA respondendo a Inquérito

Torturado durante dez dias consecutivos não suportou os sofrimen-
tos — Deixa dez filhos na miséria — Inúmeros militares presos nas

celas do lo BCM do Belo Horizonte —
BELO HORIZONTE, 11 (Dp próprio cinto n0 pescoço, apósCorrespondente) — Consegui* atar uma das- pontas à caixa

da descargamos apurar novos detalhes em
torno do enforcamento na pri*sao do sargento da Policia Mi*
litar Levl Gomes Pereira, quese encontrava detido ha va*
rios dias sob a acusação de
«ação subversiva». A morte
do sargento Levl Gomes ocor*
reu domingo no interior de
uma das celas do l.o BCM,
onde se encontram detidos
incomunicáveis inúmeros mi-
litares. O inquerito-farsa con*
tra esses patriotas é presidido
pelo Coronel do Exercito Cor-
rela Lima, que aqui veio em
companhia do policial Wolfl.

O primeiro sargento Levl
Gomes Pereira, residente à
rua Padre Correia de Almeida,
149, no bairro de Santa Efige-
nia e pertencente ao CSA da
Policia Militar, enforcou-se no
recinto de sua cela por nao
resistir às torturas. Enlaçou o

Em seguida su
biu no vaso sanitário e saltou,
ficando seu corpo pendente.
O sargento morreu asfixiado,
instantes depois.
ESPANCAMENTOS

O sargento se encontrava
preso desde o dia 29 do môs
passado. Ninguém dc sua fa*
mllia teve permissüo paracomunicar-se com êle. Os es-
pancamentos a que foi sub-
metido terminaram por dei-
xá-lo louco. Quando apresen-
tou os primeiros sintomas de
alienação mental foi recolhi*
do a uma cola separada para
que seus companheiros dc
prisão não notassem o que lhe
DEIXA DEZ FILHOS

A viuva do militar, Dona
Iracema Borges Gomes, de*
clarou à imprensa desta ca*
acontecia. ._
pitai que scu marido era exem

TREMO ENTREGO
TROBRÍS "EMENDADA"

plar pai de família. Sua mor*
tee deixa na miséria a ela e
a 10 filhos, sendo uma moça
dc 22 anos dc idade a mais ve*
lha.
OUTROS TORTURADOS

Há poucos dias noticiou n
Imprensa <sadia> desta capi*
tal quo seus repórteres, na Po*
licia Central ouviram gritos
lancinantes nos corredores e
apuraram tratar-se de tortu-
ra a que estava sendo subme-
tido um preso cujo nome nfio
foi divulgado e conduzido pa*
ra Belo Horizonte sob a acusa-
Ção dc «espião comunista».

pelo fato de conter a água
nessas condições toda sorte drimpureza.
AS FILAS NO Pí
DO MORRO

Os moradores de favelas,
esses os maiores sacrificados
polo nngustlaso problema da
água. Desde manháo cedinho
as filas se enroscam em volta
das pouquíssimas bicas exis-
tentes para atender nos mora-
dores das favelas. Mulheres,
crianças gastam ns energias
carregando as latas até o alto
dos morros. E operários, até,
antes de sair para o trabalho,
enfrentam essa canssativa ta-
refa.
E O GOVERNO, QUE FAZ?

A administração municipal
cruza simplesmente os braços
em face dessa calamidade
que aflige a população cario-
ca. Prefeitos têm se sucedido
para ocupar o Palácio Guana-
bara, a angústia da falta
dágua aumenta dia a dia,
mas o governo permanece
Indiferença ao problema. Quan
do não faz o que fez o sr.
Mendes de Morais, agora iml-
tado pelo rlsonho Carlos VI-

tal; Promolc
caso, chega

solução para o
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ELEIÇÃO
FACULDADE DE CIÊNCIAS

ECONÔMICAS — O pi-psidenU
do D. A. convocou assembléia
geral para a eleição de nova
diretoria, para o próximo din
28 du comute ás .19 horas- rui
primeira 

'convocação, ás 19.30
horas com qualquer numero
do presentes.

FACULDADE DE CIÊNCIA,1".
JURÍDICAS— Estão'convoca*

a «Inaugurar» i das para o dia 29 do outubro
as eleições para a Comissão
Executiva do Diretório Acade-
mico.

LEIA
ASSINE Ê
* DIVULGUE"Problemas"

Revista de cultura
política

adutores já -olhas ha 20 anos
atrás, numa golpe de auten-
tico vigarista, mas o povo do
Rio de Janeiro não sente na
pratica nenhum beneticiodes-
sas «obras>. A falia dágua o
um fato 'uic desafia contestai
ção, multo embora gordas
verbas estejam sendo corisu-
midns para quo — dizem —o
Rio nunca mais sofra as agru
ras da seca.

Cinema
Infantil
Na A.B.I.

Realiza-se domingo, às 10
horas, no Auditório da A.B.I.
a sessão cinematográfica pa-
ra os filhos cios associados,
com a apresentação dc um
fshpwi e vários filmes selo-
cionádos. Na mesma ocasião,
com a contribuição da Casa
Valentlm, será realizado o
sorteio de dois trajes Infantis
ou juvenis para as crianças
presenle.í -- uni para menino
e outro para menina. A crian-
ça premiada, deverá a partir
de segunda-feira, dirigir-se
àquele estabelccbnnto á rua
7 de Setembro, para escolher
o traje adequado à sua Ida-
de, exibindo, na ocasião, a
carteira do sócio que lhe deu
ingresso na sessão.

REUNIÕES
Escola Amaro Cavalcanti —

A diretoria do D. A. íoi con-
vocada para uma reujjlfip'
hoje, sexta-feira, às 20.30 a
fim de tratar de assuntos ur-
gentes.

Faculdade do Cíôncías Mo.
dicas — Está marcada para
hoje a reunião ordinária da
Diretoria do D. A., às 13
libras na sede do Diretório.

I'EK1N -- No Nordeste da
China, a Casa de Edições Po-
pulares de Sinkinng publicou,com* a ajuda do governo;1SG.400 livros para o ensino
primário e secundário eni
tnohgoi, uigliur e kasak no
curso do;: dois últimos anos,
Só o ano passado o Departs*
mento cie Cultura e do Ensino
do Governo Popular da pro*vinçia do Siul.iang Imprimiu
meio milhãq de livros didáti*
cos para os cursos elementa-
res om uighur, para o curso
dos camponeses que seguem
o.s cursos de inverno. Tam-
bém ó publicado grande nú-
mero de livros para as esco.
las. primarias o os cursos do
inverno em língua tibetana.

CIÊNCIA E VIDA 1

ingresso dos iesias-de-ferro na direção da'empresa à entrega do
Continua a Imprensa «sadia?

t. apontar, como monopólio ca-
latal, o projeto da tPetrobrás>
na forma cm quo atualmente
»c encontra na Câmara. Como
JA tomos denunciado, trata-se
d* uma grosseira mistificação
para desorientar a opinião na-cional, visceralmente contrária
a qualquer concessão ao3 trus-
*t» «Obre o nosso petróleo.
'UMA MANOBRA

Maa, vejamos mais detida-
mente, © quo Getulio, após
marchas o contra-marchas, en-
ftrando ein cambalacho com os
dirigentes udenlstas e de ou-tros partidos «americanos>,
quer Impingir & Nação,

Em primeiro lugar «! necea-
rtrio constatar quo o vulto as-«úmido pela campanha popu-lar contra r. «Petrobrás» obri-
«¦ou o governo a aceitar no
.projeto algumas emendas para(mascarar aa concessões rnal,i
.irritantes aos trustes. Assim 4
que foi retirado do projeto pri-mltlvo o artigo em que pode-
riam figurar como acionistas
da companhia mista cas pos-«pas jurídicas dc direito priva-oo brasileiras», Isto í, as sub.íldlnrlaí doa trustes constitui*
ila* no pais, como i o caso, porexemplo, da Cia. Gns-Esso, aUltragás, etc.

comercio disiribuidor
AOS TESTAS-DK-FERRO

Mas, nâo ficou bloqueado o
caminho aos trustes com esta
supressão.

Em primeiro lugar, a «Petro-
brás* continua a admitir, co-
mo seus acionistas, todos os
testas-de-ferro dos trustes. Del-
xa 49 por cento de seus capi-
tais em mãos de particulares«brasileiros*, os quais bem po-derão ser os vários empregados
da «Standard Oil* que encon-
tramoa no próprio governo
(João Neves, Segadas, Moreira
Salps, etc) ou fora dele. O ar-
tigo 37, por outro lado, fran-
quela a direção da «Petrobrás*
aos agentes da «Standard» que,como sabemos, se encontram
nos postos de mando do govêr-no.
OS GRANDES LUCROS,
PARA O TRUSTE

O projeto emendado da «Pe-
trobrás» permite, inclusive, queca trustes dominem abertamen-
to a distribuição e o comércio
do petróleo • seus derivados no
pais. Empresas com cem porcento de capitais estrangeiros,
aa subsidiárias da «Standard»,
por exemplo, poderão associar-
sa com a empresa principal, a
«Petrobrás*, para dominarem
este ramo da Indústria petro-llefera. j

Ora, todo mundo sabe

é, justamente, a distribuição
dos produtos petrolíferos, a
fonte dos grandes lucros na in
dustria do petróleo. Um exem
pio disso são os lucros fa-
bulosos que anualmente estão
auferindo a Standard» e a
«Shell* com a distribuição dos
produtos da refinaria de «Ma-
taripe*. Com essa distribuição
os trutes obtém, com uma
despesa mínima, lucros su*
perlores aos que obtém «Ma*
taripe» com um grande dis-
pendio de dinheiro dos co*
fres públicos.

E' preciso acrescentar, aln-
da, que ó através do monopo-
lio do comercio distribuidor
do petróleo, que os trustes ca-
minham para impor sua. do-
mi.-.ação à Industria petroii-fera em diversos paises. Foi
através da distribuição que a
«Standard» terminou domina-
nando cerca de 90 por cento
da produção de petróleo dos
Estados Unidos.
O ESCÂNDALO
DAS REFINARIAS

O projeto da «Petrobrás»
emendado mantém, ainda, a
concessão para a instalação
das refinarias particularesfeitas dc.de o fim do Estado
Novo e no governo de Dutra, i
Essas concessões são hoje ile-1
gais, pois os concessionários
já varias vezes deixaram sc'.'

esgotar o praso legal para ins-
talá-las. Além do mais, mui*
tos desses concessionários jáse aliaram abertamente aos
trustes (grupo Soares Sampaio
e Max Leitão) e têm recebido
escandalosos favores do Esta-
do. Hasta dizer que à refina-
ria do Distrito Federal foi ou-
torgado um terreno avaliado
em cerca cie 1 bilhão de cru-
zeiros, pagando apenas seus
concessionários a ridícula
quantia de 314 mil eruzelro3
por ano.
CONTRA O
MONSTRENGÓ
ENTREGUISTA

Esses são alguns aspectos
do projeto «emendado» que a
Câmara está votando e quecontinua a ser um instrumen-
lo entreguista e um atentado
aos interesses nacionais. A
«Petrobrás* é, em seu todo,
um projeto da «Standard Oil>
e não 6 por acaso que as a-
geridas americanas Informam
de Washington, quo os gran-des empresas petrolíferas a-
guardam, com entusiasmo e
impaciência, a votação dj pro-
jeto no Congresso.

Urge, pois, que nenhum pá*triota üo deixe mistiíicar e
que todos se unam para a lu-
ta contra a aprovação do I
moríátréngc- entreguista. |

ük ENTREVISTA ¦mwsmk"^m^i" "Hül

Quando o homem efetua
qualquer trabalho, o algodão,
a madeira, os metais se tor-
nam Indispensáveis. A' primei-
ra vista parece que não ocorre
o meumo com a borracha. En-
tretanto, o rolo das máquinas
de escrever, a capa que abri-
ga da chuva, as sola3 de sa-
pato que amortecem 04 passos
e tantos outros objetou, sãc
provenientes da borracha, queé empregada para sua íabri-
cação. A Indústria da borra-
cha é constituída por muitos
desses artigos de uso corren-
te. 'Empregam-so cerca do i!00
quilos dc borracha pura se
construir um avião. As enor-
mes necessidades da Indústria
moderna só podem ser risol-
vidas com o emprego da bor-
racha sintítlca. E a pavtamais importante cabe ao pro-duto natural.
AS LAGRIMAS DA ARVORE

Durante décadas, o homem
conheceu soíiicnle uma única
tonto de borracha: a hevea, a
Arvore eternamente verde. Os
índios da América foram us
primeiros á observar que a in-
cisão praticada em certas âr-
vorea produzia um suco bran.
co análogo ao leite, que, en-
trando em contato com a ar
.endurecia, escurecendo. Este
suco representava para eles as
lagrimas da arvoro ferida; üe-
iiominavain-110 então «lágrimas
de madeira» ou «kao-çu» Dai
a origem da palavra européia
«caute-huc».

O» exploradores euròpetis vi-
ram logo o interesse da mate-
ria descoberta, com a qual se-
ria possível fabricar-so nume-
rosos objetos; seus soníuircs
viram logo que o Cáutchuc se-
ria uma fonto de novos'lucros.
Desde então a hevéa suscitou
um interesse cada ves maior
entre os capitalistas, e seus re-
presentantes nas colônias lize-
rani com que os Indígenas traba.'

lhassem sem descanso s. fim do
extraírem esto suco precioso.
As lagrimas de dôr não escor-
rcram somento da árvore; es-
correram também dos rostos
sombrios dos indígenas. Cada
uma dessas gotas dc seiva re-
presentava para 03 explorado-
res uma mercadoria preciosa
que era para, cies a fonte de
novos lucros.

Os ingleses tentaram em vão
cultivar a arvoro da bur?'ac-lia
cm Londres. Certos cspecla-
listas, como o doutor alemão
Aschan, chegaram à conclusão
do que a hevea só pode croa*
cer sob o céu dos trópicos. Em
1828, Jcan Wlesner, outro es-
peciallsta alemão, afirmava
quo estas arvores, das quais
se conhecem hoje mais de qui-hliéntas espécies, só podiamdcscnvolvcr-sc na zona equa-
tpriál, nunca ultrapassando oa
trópicos.
OS HOMENS NO ASSALTO
A NATUREZA

Ha uni pais onde 03 homens,
apesar de todas essas teorias, |continuavam a acreditar na I
possibilidade de so obter a bor- jracha em suas prprlas terras, j
E enquanto os anglo-america- I
nos pilhavam desavergonhada jmente as riquesas haturJls da
Península ilalala, Indonésia,
Ceilão, África Equatorial, Ura-
sil e dos outros países tropi-
cais, us trabalhadores soviétl-
co» procuravam fazer com que
so tornassem reais as palavras
de Josef Stalin, quo, cm fevo*
rciro d-j i!);;i tinha declarado:
«Produzimos tudo, exceto a
borracha; Mas, dentro de uni
ano ou dois produziremos tani-
bóm bòrrádha»; Todo o pai?,
desde o sábio até o trabalha*
dur, empreendeu essa tarefa, .->
fim de fornecer á pátria suas
próprias fontes do borracha
natural.

Em 1031, o grupo kómsomol

de Moscou, descobria, sobre o
promontório dc Tansan, uma
espécie particular de pissenlit,muito próxima da espécie co-
nhecida na França, cuja raiz
continha o segredo ardentémèn-
te procurado pelo povo soviétl-
co. A raiz desta planta, dcim-
minada kok-saghiz, contém
uma poma de qualidade igual
á da hévea. A última matérln
prima que estava faltando A
URSS tinha sido encontrada.
Pesquisas ulteriores fizeram
com que se descobrido nova-,
espécies de plantas contendi
goma: a tan-saghiz, o tcke-sa-
ghix, etc.

Enquanto os soviéticos (
davam perseverantemente

vastas su*
Os num o-
o cultivo

diversos

stu-
Í19

das.. englobando as
perficies semeadas,
rosos ensaios sóiiro
do Itoli-saghis, cm
kolkóscs permitiram que se de-terminasse as condições maisfavoráveis tendo em vista omelhor rendimento,

A fim de nn reduzir as per-das ao minimo, 03 sábios e ostécnicos criaram novos meto-dos dc extração. Esta é efs*
Unida por Intermédio de mek.imecânicos, químicos, mlcn»*
biológicos, etc, desenvolvendo
dessa forma toda uma lridíls*tria nova.

O método mocftnico é o maisdifundido. As raízes «áo trata-
características desU nova plan-1 f™,? 

dffua <*$& dentro da
. !¦»' " 

J, qual são maecradas. Era segui-da esto banho ó atravessado
ta, a imprensa ocidental falava
depreciativamente destas expc-
rlcncias. -Verificou-se então quea planta podia se desenvolvei
nas regiões setentrionais da
URSS, adaptando-se perfeita-mente às condições atmosféri-
cas. A raiz contém de 6 a 21%
de borracha, a maioria no nl-
vel da casca, o que simplifica
o trabalho de extração. No pri-metro ano, o rendimento chega
a SO-100 quilos por hectare,
sendo quo as culturas do sc-
gundo ano atingem mais do
dobro dessa quantidado. Mas
os sábios e os kolkosiarios ain-
da não tinham dito a última
palavra,
A PLANTA ENTREGA SUAS
RIQUEZAS'

Ao mesmo tempo cm quoera empreendida a cultura edi
grande escala do Uok-saghis,
procurava-se melhorar seu
rendimento de borracha. O pro-bléma toi estudado por nume-
rosas estações de pesquisas:Ustimovka na Ucrânia, Gorccc-
noj na Rússia, Margusvaeiiy
na Transcaucásta, AtàbajeVo >¦'¦"'
Turquestfto e Dzun, na Ásia
Central. O cultivo tendo-se rc-
velado possível em tôdas as
regiões, criou-se uma grandarede de explorações combina-

v,.., .,,.,. " — 1UV- ¦ ia ¦«"«"a veies ueixaram se-imonstrenco erifíde

SIA UiWASy!^ finniorfnidtlU 1 biu üuiiiuiu muHibfuui "HDâixo as

per unia corrente de bolhas do
ar que arrasta a.i partículasde borracha, Isolando-aa danoutras parte.i da planta. O pro*duto assim obtido c trabalha-
do com cilindros lisos que cli*minam ns partículas vegetais
estranhas. O rendimento emborracha do produto o de (il
a 69%.

A técnica mlcro-biolôgicfl
lembra a anterior. As rãteéà,expostas ao vapor são cm ne-
guicla màceradás dentro deágua numa temperatura cte 85
graus, à qual Hão acrescenta-
das substancias àzotadas. Anos
a fermentação, o produto ob
tido é trabalhado pelos ciíln*
dros lisos. Da matéria final
são retirados de 02 a 67 % .ie
borracha, o rcí>to sendo consti-
tuído por resina, água, e subs-táncias Insolúvels,

Durante a guerra, as e-q><*-
Mências não foram interrompi,
das e foi então que todo» vi*rnm o espírito previdente deStalin, pois mesmo durante 01
períodos mais difíceis da guer-ra, o pais continuou a produ-zir sua própria borracha, in-
dispensável para a defesa
cional.

(Concluí

na-

rela Uni Municipal -a
do General luliii <

amanhã)
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5 j 1) — Quais «So a» suas atividades essenciais. »r. Presidente?
¦" ~- Eu mantenho 8 ordem na Coréia...
* '1

Reunião
Dos Jovens

( 
«*»!•¦K^7

|ji

^mmCm^^mm
Trabalho pela rceonstruçJlo d» Alemanha 1 io Japão.

Í8) - Preccupo-m* extraordinariamente
rInglaterra-..

a publicaçãoPedem-nos
do seguinte:

«Deverá realizar-ic ama-
nliã, sábado, ãs 15 horas,
na sede do Movimento Ca-
rioca Pela l'az, uma reu-
nião dos presidentes dos
Conselhos Juvenis da Paz.
O MCMP encarece a neces-
cidade da presença de
todos os Conselhos npàfia
reunião, onde serão trata-
dos assuntei de grande In-
terei**. Inclusive os prí-
mios d« viagem a Viena.
Os membros da deleg«.çâc
dá Jovens qus pajücluouda Reunião ds Porte Alegre
acham-se também osavi??.*
dos t comparecei».

GOIÂNIA, 11 (IP)•— A Câmara Muni-
cipal desta cidade, na
sessão do dia 5, do
corrente, deliberou
que fôsse transcrito
em ata o importante
discurso proferido
pelo general Edgard'

Buxbaum na reu-
nião nacional dos
partidários da pa7.,
recentemente raali-
zada em Porto Ale-
gre.

O discurso do gen.
Buxbaum foi pu-
blicado pela impren-

sa local. A risqlu-
ção da Câmara Mu
nicipal vem sendo

.«riéarada como tini
pronunciamento con*
tra a ratificação, pe-
lo Congresso Naeio-
nal, do Acordo Mili-
tarBrasil-EE.UU.

A CORRIDA ARMAMENTISTÁ
É PRATICAMENTE A GUERRA

LONDRES, Mterahto ti.
P.l Falando num <ámlci«
oígaajaado «m Sheffield p%-
Ií. Amaigaraated Srijfhifta.-
rÍB_ UnlèH, o ss, Ane-riá
Ssva», líder da ala do ?a?*
tido Trabalhista Inglês, qus
diverge da orientação dc

|inglaterra... -"*" 
"m ° **m.tsl*t da jm . ^*.

Ã.Ttfi-i-roa-.caa atu-Mata yii« Itnkmai ét
ftj *- * fjp* f«- » -e. jmkW IBIS.OT.l

- a» ü*—asúáa » tm$ ét tÜêh WMPaat

Atlee, declarou.
<E' necessário <m« o pcví»

britântco diga aos jims?!?*'
ees qus h|« satarcos dis-
SOítós a awlffiaí aiâji «ms
^da' britânica, a fim d«
ajudar Chiapg Kai.Shek.
Não devemos nos prestar a
servir à politica de outras
naçflM».

Depoií d? a« referir, ciei*
fa xnaneiia, à política que
a Grã-Bretanha deveria
adotar' para oom oa povoa
da China, • ar. Aneurln Be-
w*m afirmou ainda qu* <nic

i
t.rç uniu corrida nfmamení
tisifl * < gt.ierr*» .>

SÃO PAULO, 11 (IP)—• Expressando sua ro
pulsa às manobras c!e
Queria que estão we rea-
lízandp no litoral paulista,
partidários dá paz des*a
capital colocaram u m a
faixa no poste fronteiro
ao quartel do II Esqua*
drão de Reconhecimento
Mecanizado, com a seguin-
te inscrição: «Abaixo as
manobras! Nossos filhos
dão irão para a Coréia!»• O fato, como é natural,
leve grande repercussão
entre os soldados, que
percebem ser a «guerra
simuladas, cie Santos pre-

pnra.tlvos feitos pelo governo com o objetivo do en*
viBT nossos soldados'ps ra o Coréia.

_C.**^fflH_^-{ y'/

ASSASSINADOS POR FRANCO
TRÊS PARTIDÁRIOS DA PAZ

PARIS, setembro (Do
correspondente) — No-
tidas procedentes da E-r
panha informam que a
polícia de Franco e a
Guarda Civil prosseguem
•m aua campanha de
*-WWWt ft-yftei oa a«J_i«,

tas que lutam por uma
Espanha, pacífica e de-
toçcráücâ,

Em Villamalea, oâ
guardas-civis áásassina-
ram Lvês partidários da
\>»n • í*-vkaj» «*uLr« &*-

tó
de

vemente, enquanto
Bàrc-eluijàj centena-

pessdU foram áetida?
durante o Gongreaaô Ett-
carístiro. Em Madrid,
VaW-.iciA e Alba^euj aa

t-Slftll^.í.vs v-Hl) -v-*»ii»...»Ji
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O JAPÃO EA ONU
Malik declarou-se, na ONU, «ontrário à admissão doJapão na Organização das Nações Unidas, por julgar essamedida inoportuna. O Japão, atualmente, i tuna simplescolônia dos Estados Unidos, afirmou o representante sovlé-tico.<
Como tndos os representantes soviéticos, Malik nüo falapor falar. Suas palavras estão baseadas nm fatos. Na ver-riade, alguém poderia considerar o atiml governo títere deloquio como ffovêrno de um pais cm pleno exercido de suaindependência?
Analisem»* coneretaménie a situação: o Japão atualestá subordinado a três funções principais qne não se aeo*modam eom a verdadeira democracia. O Japão, segundo apolítica de Washington, deve servir de base estratégica, debase de abastecimentos e reparações c de manancial de car-ne de canhão para os belicistas ianques.
Tudo isto, evidentemente, está em contradição com aconstituição japonesa de 1945. Mas hoje ninguém pode falar,em Tóquio, nessa constituição. Seria o mesmo que falar naDeclaração dos Direitos cm Washington...

O Japão tem uma importância essencial no «complot»americano contra a paz e as tropas japonesas são muito ne-cessárias para evitar grandes perdas de vidas americanasem aventuraa belicistas. O próprio general Roberts, um doschefes militares dos Estados Unidos na Coréia, já teve opor-(unidade de fazer, a esse respeito, declarações bem esclare*
cedoras. «Eu estou convencido, afirmou Roberts, de que só
em último recurso os brancos devem ser empregados em
combato na Ásia. As observações que tenho feito na Coréia
convencem-mo de que nós podemos servir-nos de tropas in-
digenas eom bom resultado. Podemos nos servir de filipinos
e de japoneses. Nós poderíamos pagar a essas tropas cinco
dólares por mês e um prato de arroz. E em easo de resistên-
cia, poderíamos dizer a esses homens: quem não combater
não terá arroz».

Perfeitamente de acordo tom a política rízícola do ge-
neral Robert?, John Fosier Dulles, esse especialista do colo-
nialismo e da guerra no Extremo Oriente, orientador da
politica externa do Partido Republicano, proclamou, com
uma jaetância que faria inveja a Mussolini, que os jsponc-
ses têm não apenas o direito, mas também o dever de so
armarem... para combater pelos americanos.

Mas os imperialistas americanos não ficam no terreno
das palavras. Eles dirigem um frenético trabalho de remiu-
tarizâção do Japão, através da reconstrução de seu exército,
de sua marinha e de sua força armada.

Tudo em desacordo eom a constituição Japonesa. Tudo
era desacordo com a soberania nacional japonesa. Tudo em
desacordo eom os interesses de pat mundial, que a ONU
tein como finalidade resguardar, Daí a condição què ss criou,
transformando o país numa colônia americana, sem indepen-
dêneia efetiva, o que torna inoportuno o ingresso do Japão

na ONU.

Poderosa Onda de Greves no Uruguai
MONTEVIDÉU, 11 (ÍP) — Declararam-se em gre*ve por tempo indeterminado os trabalhadores dos bon-

des, ônibus e outros transportes coletivos, exigindo au-
mento de salários, Há três dias se encontram em greveos operários da «Fabrica Nacional de Alpercatas», em-

presa controlada pyloa norte-americanos. B3nt protesto
úontra a negativa dos patrões de concedei, um aumento
de trinta por cento, os trabalhadores ocuparam a fá-
brica. Há dezenove dias se mantém a greve dos ope-

rários das empresas de fabricação e montagem de rá-
dios e aparelhos elétricos. Também entraram em greve
os trabalhadores dá construção civil. Uma poderosa
onda de greves Be verifica assim em numerosos ramos
da produção.

Em iôrno do XIX Congresso do P, C. (b) da URSS

BAIXA SISTEMÁTICA DOS
NOS ARTIGOS DE AMPLO

PREÇOS
CONSDMO

MOSCOU, 11 (de Vassili Dia-
tchenko, distribuído pela l.P.)
— Na URSS tudo é feito para
o bem-estar da população. A
elevação sistemática c constan-
te do nível tle vida do povo é
uma lei do Estado soviético.
Citamos um exemplo recente
quo deve estar na memória de
todos. Quero refcrlr-me aos
anos de após guerra. Todo
mundo sabe que a economia so-

?: í .-::.-.>í-:-'-.-:->:-J^K&iè?_>!8__Sra__t«l-'-'^ -:; -': -íwíív'>*-¦¦ : ____a__^!í?^-s_U_l >9mi
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M. KotoT

viética sofreu multo com a In-
vasfio das hordas fascistas. Pa-
ralelamente ao restabelecimen-
to das cidades e fábricas, do
transporte c da agricultura de-
vastada pelo inimigo, trabalho
quo exgiu muito esforço, o
Estado tomou todas as medt-
das para elevar o nível de vida
do povo. Já em 1947 foi reali-
zada a reforma monetária que
reforçou grandemente a capa-
cidade de compra do rublo;
foi abolido o sistema de racio-
namento e efetuada a primeira
rebaixa do preços dos artigos
de amplo consumo. Nes_es 3
anos, na UHSS, realizaram-se
cinco baixas de gêneros alimen-
tidos c produtos Industriais.
SOBEM OS SALÁRIOS

No pais soviético a baixa dos
preços não é acompanhada do
qualquer diminuição nos sala-
rios. Ao contrário. Em relação
corn o aumento da produtivlda-
de do trabalho, o salário au*
rnenta sistematicamente. Os
preços dos produtos agrícolas
que o Estado adquire dos cam-
poneses, e das matérias primas
pari a indústria, nao sofreram
alteração alguma. Assim foi
assegurado o aumento dus re-

celtas dos camponeses, uma veà
que aumentou a produção agrí-
cola. '

A política do baixa sistemátl-
ca dos pretos dos artigos de
amplo consumo determina
grando economia pura a popu-
laçfto. Eis um exemplo de que
o consumidor obteve a eeono-
mia do centenas de milhões da
rublos cm conseqüência das 5
baixas do preços; Os dados es-
tatisticos demonstram quo já
cm 1950 a receita da popula-
ç&o soviética havia aumentado
dois ttrços cm relação com o
nível de 1940. A capacidade dc
compra aumentou considera-
velmente. Aumentou igualmen-
te a procura de artigos Indus-
trlais e tle gêneros de quallda-
dc superior.
E TAMBÉM ASSISTÊNCIA .

O projeto das diretivas pa.
ra b V Plano Qüinqüenal de
desenvolvimento da URSS
prevê nova baixa de preços
dos artigos de amplo òonsu-
mo. O governo soviético con*
sidera a baixas de preços na
venda a retalho no comércio
do Estado, como o meio prin-
cipal para elevar o salário
real dos operários e emprega-

Vão Reunir-se e
32 Países da
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ie Pazgresso

e do Pacífico
\ poucos dias' do grande conclave de Pequim — Mais estreitos laços entre os povos para afastar o perigo da agressão
americana — Um artigo de Mikhail Kotov, secretário do Comitê Soviético dos Partidários daPaz.no jornal «Trud»

MOSCOU, 11 (TASS) — O
tfiud» publica um artigo de
Mikhail Kotov, secretario do
Comitê Soviético dos Partida-
rios da Paz, Intitulado «Dian-
ta do Congresso de Pequlrt\>.

«Na segunda metade dc Se-
tembro — escreve Kotov —
inaugura-se em Pequim o Con-
gresso dos Partidários da Vai
Soa Paises da Ásia e da Bacia
<Io Pacifico. E' clara, para te-
do o mundo, a enorme Impor-
tânela desto congresso, Ele
contribuirá para dar maior
amplitude às forças que nes-
sa parte do mundo se encon-
tram empenhadas na nobre
luta contra os monstruosos des-
*!gnIos dos imperialistas»-.

REPRESENTANTES DE 1
BILHÃO E 600 MILHÕES
<Em Pequim — prossegue o

articulista — se reunirão re-
prescntanbes da povos que" "têm
'¦ma população da um bilhão
« (500 milhões de habitantes.
Trinta e dois paise3 enviam 03
«eus delegados ao Osngrea30.
fS&Q pessoas dc diferentes ra-
cas e credos religiosos, de di-
versos partidos • convicçOèa
políticas*-.

«Na ordem do dia do Oon-
p-esso se levantam problemas
que preocupam hoje todas as
pessoas de boa vontade. A Idéia
ds convocar eiss» Congresso
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encontrou caloroso apoio cm
todos cs povos da Ásia e da
Eacia do Pacifico. Nào é difí-
cll compreender que a realiza-
ção desse conclave, cujo /Im
é dar maior coesão a todos os
partidários da paz, é uma exl-
gência da própria vida>.

«O perigo ele que so amplie
a agressão norte-americana na
Ásia e na Oceania — acentua
Kctov — é muito grande. Os
Imperialistas não renunciaram
a seus plano3 criminosos».
A MARCHA DA AGRESSÃO

<Os invasores norte-americit-
nos hã mais de dois anos pi-
soteiam a terra coreana. Con-
cluiram um Tratado em sepa-
rado com o Japão, remllitari-
zaram-no a toque de caixa e
criam um novo exército
agressivo Japonês. Segundo o
modelo do bloco do Atlântico
Norte, os invasores norte-ame-
ricanos procuram criar tam-
bém o bloco do Pacifico. O
fim qua buscam através dos-
3a medida ó preparar novas
aventuras militares contra os
vos pacíficos da Asla « do
Pacífico*-.
OS PACTOS MILITARES

•t .Va*hlngton — observa Ko-
tov — procura mibordlnar os
pa!sca da América Latina, ini-
pondo-lhea convênios militares
leoninos. Mas agora os povos
não se deixam enganar! Nada
nem ninguém poderá deter o
poderoso aacenso do movimen-
to de libertação mvclonal na
Ásia e na Oceania.

Og povos da Coréia,
do Viet-Nam, Filipinas, Malaia
e outros países defendem abne-
gadamente a sua liberdade e
a Independência nacional. Ess .s
povos deyi países da Ásia e do
Oceano #acifico odeiam a guer*
ra. Esta já causou às pessoas
simples da referida parto £*>
/-.undo Inumeráveis calamida-
dea e sofrimentos*.
ANIMADOS PREPARATIVOS

«Nos diaa presentes — proa-
segue Kotov — realizam-se
ativos trabalhos' preparatórios
para o Congresso em todos os
países tia Asla c do Pacífico.
Ci-iam-sc comitês preparatórios
do Congresso e estes levam a
efeito ampla atividade, expli-
cando os fins e as tarefas do
Congresso entre todas as ca-
madas da população: opera-
rios, camponeses e intelectuais.

Realizam-so milhares de reu-
nlOes e comícios nos quais m
elegem os delegados para o
Congresso de Pequim)-.
A ATIVIDADE DOS
INTELECTUAIS

«E' preciso notar — acentua
Kotov — a grande atividade
desenvolvida pela parte pro-
grssslsta da intelectualidade
dos paises da Bacia do Pací-
fico nos preparativos do C'm-
gresso. Os intelectuais pro-
gressistas se pronunciam cor.l
audácia, em defesa da paz o
contra o perigo de uma nova
guerra».

«Em união com todas as pes-
soas de boa vontade, o povo
soviético exigis resolutameiito
a paz na Ásia e na Bacia elo
Pacífico. Ocupado na realiza*
ção de suas grandiosas obras
do paz, está vitalmente inte-1 BQ dos Povos em Defesa
ressado na manutenção o for* Paz, que terá lugar nos

talecimento da paz>.
POUCOS DIAS

«Restam poucos diai para. o
Congresso que se reúne em

Pequim, capital da Nova Chi-
na — nota Kotov. O hospita-
Ieiro povo chinês se prepara,
para receber os hóspedes. To-
tlo3 os delegados terão a pos-
sibilidado de convencer-se con-.
os seus próprios olhos dos no*
táveis êxitos alcançados polo
povo chinês na transformação
de seu pais, nos esforços para
conservar o fortalecer a paz
no Extremo Oriento c no mun-
do inteiro*,.

¦sO Congresso dos Partida-
rios da Paz dos paist3 da Asla
e da Bacia do Pacífico so verl-
ficará em um momento em que
em todo o mundo se realizam
preparativos para o Congres-

da
fins

do ano em Viena. O Congres*
so de Pequim está Indissclu-
velmente ligado a êste acon-
tocimento histórico na vida da
Frente da Paz. O Congresso —
conclui Kotov — será podero-
so estimulo para a união de
tôtias as fóre-as dos povos da
A3ia e da Bacia do Pacifico
na luta decisiva em prol da
paz o contra o perigo tia uma
nova guerras.

doS e para o aumento das re-
celtas dos cumponeses. No
novo quiquènio o salário real
dos operários e empregados
aumentará em 35%. No mes-
mo período as receitas dos
Camponeses aumentarão em
40 por cento.

Paralelamente à baixa dos
preços é previsto o aumento
das verbas do .Estado para
seguros sociais, para instru-
Cão pública, para o desenvol-
vimento da cultura e da as-
sistência médica. As despe*
sas do Estado soviético para
seguro social aumentarão cm
30% durante o novo quinqué-
nio.
POLÍTICA SISTEMÁTICA

Para fazer-se uma idéia de
como a politica de baixa sis-
temática dos preços dos gè-
neros e artigos de amplo con-
sumo exerce benéficos resul-
tados na situação dos traba-
lhadores, citamos o capítulo
de projeto das diretivas para
o V Plano Qüinqüenal refe-
rente à ampliação da indús-
tria ligeira e de alimantação,
bem como à circulação de
mercadorias. De acordo com
o projeto das diretivas, du-
ránte o novo qüinqüênio a
produção dd Indústria de ali*
mentaç&o e ligeirn. aumenta-
rá pelo menos 70%. A venda
de artigos dc amplo consumo
aumentará aproximadamente
70%. Por exemplo: a venda
da carne e derivados aumeri-
tara duas vezes mais; produ-tos de peixe o gordura ani-
nutl, 70%; a venda de queijo,manteiga, legumes, conservas
de frutas, lacticinios, açúcar
e vinho aumentará cie 2 a 3vezes. A venda de artigos in-dustriais à população, como
vestuário, calçados, tecidos du
IS, de seda, dé algodão, má-
quinas de costuras, aparelhos
de rádio, de televisão, reló-
Bios, máquinas de lavar rou*
pa, geladeiras, aspiradores,,
etc. aumentará 70% e até trêsvéses e meia mais.
OS MEIOS METERIA IS

Que meios materiais assegu-rarSo a baixa dos preços e nelevação do nível de vida do
povo? A elevação do bem estar
material o cultural doa traba-
lhadores da URSS apoia-se cjp

Venda de peixe na URSS. Os preços já bailaram cinco ver?.
depois da guerra, c vão baixar ainda muito mais, de acordo

com o noto Piano Qüinqüenal
bases sólidas. Oa trabalhado-* O fomento impetuoso de to-
re_ soviéticos são donos de tô- doa os ramos econômicos d»
das as riquezas crescentes do URSS possibilitará aumentar s
paÍ3. No qüinqüênio de após-, renda nacional do Estado so--
guerra o volume da produção víético em nada menos de 60%.••--'—'-'-' ¦->¦¦•— 06% da renda nacional da U,.

R.S.3. serão destinados à sa-'
tisfação das grandes necessida--
des materiais a espirituais da
povo soviético.

O qüinqüênio de 1951 a 195?
trará nova e poderosa ascençãcv
da economia soviética-, o au-
mento do bem estar material de_
povo soviético, que marcha pa-
ra o comunismo.

industrial soviética aumentou
63 om relação ao nível de
antes da guerra. Durante o
novo qüinqüênio o nivel de pro-
dução da indústria soviética au-
mentará mais 70%. A colheita
global de cereais aumentará
aproximadamente uma vez e
meia. A colheita de pltuitaa
industriais -aumentará
mesmas proporções.

nas

VIDA DE MISÉRIA
NO PARQUE ARARAT
Falta dágua, caminhos. lamacentos o crianças

sem escolas — O povo exige melhorias
Bem em frente ao Cemitério

ATER CONFESSA
ATROCIDADES

PEQUIM, 11 (IP) _- A
Agência Nova China infor- {ma que o cx-comandaute
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LIOICE NA MÁI AIÀ Na aldeia de silnPanK T-ga< totalmente destmida pelasv M" ' munin tropas colonizadoras inglesas, um rapnzola. sentado nas
ruínas, examina o que restou de sua bicicleta
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—CoBcentração dos Negóc
\

dos campos norté-ajnerlca-
nos para prisioneiros do
guerra na Coréia, Boatnor,
reconheceu que 03 norte-
americanos empregam mé*
todos bárbaros e medievais
contra prisioneiros de
guerra coreanos e chineses-
Boatner fez tais declara
ções na cidade norte-ame-
ricana de Santo Antônio,
depois de ter sido'promo*
vido por haver organizado
assassinatos em massa dc
prisioneiros.

Reatamento
De Relações
Entre o Chile
E a URSS
SANTIAGO DO CHILE. 11
(I. P.) — O general Carlos
Ibanez, presidente eleito do
Chile reafirmou a sua dispo-
siçfio de reatar relações com
a URSS.

«Não vejo razões — decla-
rou Ibanez — para que o Chi-
le não mantenha relações es-
táveis, comerciais e diploma-
ticas, com a União Soviética,
uma voz que os Estados Uni-
dos e a Inglaterra sempre as
mantiveram».

do Caju fica situada a taveli-
nha do Parque Arárat; onde cêr,
ca de duas mil famílias enfren-
tam os maiores dificuldades
pava agüentar vivendo. E' o
tipo tia teimosia dc pobre, vi-
ver ali. conforme nos disso am
operário, morador de mais de ti
anos na'favela. Começa ti «via
¦crücis» diária dos moradores
com o martírio, aliás comum és
outras .favelas do Itio: a falta
dágua, quo no Ararat é um
tormenlo incrível.
UMA ÜNICA BICA

Os habitantes dessa i&veli-
nha tem à sua disposição uma
só bica, quo por sinal nem íoi
instalada pela Prefeitura. O
dono de um morcadinho tle ílo-
res é imam consentiu que pes-soas do Farue Ararat tirassem
água do seu estabelceimenio.
Por èsse motivo, formam-se,
durante o dia todo, fila3 gigan-
toscas de g-ente quo vai apa-
nhar o liquido da torneira do
mercado. Muito já foi pedidoao governo para que instalas-
se outras bicas dentro da fave-
Ia do Ararat, maa até bojo nln-
guém soube tlar noticia da res-
posta da Frefeltura. Houve
promessas, mas do concreto
nada a« viu. Enquanto isso, aa
mulheres, em sua maioria la-
vadeíras, que com esse traba-
JJ10 ajudam um pouco os mari-
dos nas despesas da casa, gas-
tam grande parte do tempo so*
mente para carregar água.
ESCOLAS NAO TEM '

Como quíiràs «riainças das
favelas do Rio, a garotada do
Parque Ararat vive à mingua
de instruão, pois escola gratui.
ta por ali não existe. O mesmo
cru relaçüo á posto médico,
cuja ausência « sentida por to-
dos ou morãdóreâ des3a faveli-

.i,-t do Cajrt,
«RUAS» KNLAMEADAS

Somente com muito boa von-
tade se pode chamar de ruas
aos caminhos que serpoiteiam
por entro os barracos miserft-
vels da favela do Ararat.
Quando chove,-é uma desgraça,
se bem que de um lado os mo-
radores do Parque aproveitam
a ' Ocasião paru juntar a água
calda do cen. Mas o diabo é a
lama quo fica por ali, dias »e-
guidos, até que o sol a seque
e chegue entào a vez da poel-
ra para atormentar a vida de
quem resiciu nessa favela que
fica junto ao Cemitério do Ca-
jú. Para se chegar a um barra,
co dentro do Parque, o mora-
dor é forçado a fazer ginástl-

ca, pode-se dizer, para não
afundar llã lama até o meio da.
canela. Ainda tem, para píotí
dos peca..,u, a invasão de mos-i
quitos que encontraram facill-!
dado para proliferar na lama
dr. favela,
O CONTRASTE

O Ararat fica bem defronta
do Cemitério do Caju. E nota-
se mesmo a diferença qus exis-
lea entre 03 defuntos íicós e o_
habitantes paupérrimos da fa-
vclinha. De um lado, os mau.l
spléua granflnosj obras ds arte?
que custam até centena, d.1
contos. Em frente, a Favels
do Parque Ararat com ssu corj
tejo de dificuldades qti6 ator--
mentám diariamente a vida ds;
bcus habitantes,
AINDA POR CHIA A AME A-
ÇA DE DEPEJO ,

Parece que o governo alnds
acha pouco o sofrimento dosi
favelados do Parqua Ararat, que

1 vivem em barracos miseráveis.j
sem água, com lama até quas^.
dentro de casa, e.nfimt sem tmi
mínimo de çondiçõs.. de co.iJ
f. to para setes humanos
Além dc-esas misérias, os qu$\
residem no Ararat vivem às
voltas com as ameaças de despê-v
jo que de vez em quando sin
feitas.

Alas, a isso, o povo do Ar^'
rat respondo com palavras»
iguais às que ouvimos de uma
senhora residente há multotl
anoa na favela:

—- O que eles deviam fazeH
era melhorar a vida da gentr.
aqui. Pobre neste lugar é mala
miserável do que os defuntos,
ricos ali om frente 10 apontou
para o cemitério.). E ainda vémi
corei essa conversa da despejo/
prá cima do pobre. Mas, que'venham despejar!..,

ios na Indústria Ianque
NOVA IORQUE, Setembro (Correspondência especial) —

Heiiry Wiliiam Spiegel, conhecido economista norte-americano, pu-
blicou um livro em que cita cifras e dados dos relatórios oficiais
e somi-oficiais do Sub-Comitê de Monopólios de Washington. Ana-
üzando-se esses dados pode-se fazer uma idéia clara sobre o grau
de concentração a que atingiram todos os negócios nos Estados
Unidos. Todos os cordéis, afinal de contas, vão parar na mão de
meia dúzia de trustes, ligados diretamente 011 a <J, P. Morgan
and Co. Incorporei N. Y» <m a çDillon Read and Co.» ou a Ro-
ekf«U«r. Vejamos, com base nos referidos dáelos, alguns ramos da
çroeía*fí« Induetrial ianque: automóveis * equipamentos d» traits-
tortít hewrsçJsSt fasso. i_4ust**!á. aníssití e ÍH&qijjflári? >

Aümmvm? ss BQüif>-jíp.ros m te.-.hsp6ets
Tyéès gtigfiiM «My^M^j $ t3«5«í*l líotojs. (ií gswpo Mô*g*ja),

a Spyrifflf * * foi-i *. j)*wdi-?e*i. <$rei d» S0%. dç todos m auto-
«áóveji. 0 ysstâaia i íístriSuie^ 

'énttt 'menos dé j| firmas.' A
eopeentraçlo àuinéiitou ^urante ós últimos SOiànos, sendo qtie á
participação dos três maiores produtores era õl% em 1915 e de
72% om 1925. Estas emprêza» são as produtoras de «Jccpsi-, de
corrói cõm lagartas e tanquçg... Quatro grandes companhias
(dentre as quai» o grupo Morgan controla a «Baldwin Locomoti-
vs» « s «Pttlmsn lae.i prodi^etn S(i'7c Aa todas aa locomotivas A
concentração & inerios acentuada no tiue se refere h vagões e equi-
paihento», material de áviàç^o a coh8tme;fio naval. Nestes seto-
rei, a contribuição da* quatro maiores companhia* i Ja 50, W *
'IQfó, jr«ip»>ttÍTi_nii«,U.

BORRACHA

M*U

rados pelas quatro grandeB emprêzas Gooti Year, Firestone, U. S.Rubber e Goodrich, que possuem também plantações e têm partici-
pação destacada na manufatura da borracha sintética. As uni-
dades motorizadas doB exércitos modernos consomem quantidadesastronômicas de artefatos de borracha. Esta é a razão do furor
belecista com que os industriais ianques se atiram à corrida arma-
inentista.

FUMO B INDUSTRIA QUÍMICA'

Mais de §0% de todos oa cigarros « grandes Mreentagetn deoutros artigos (exceto charutos, em cuja produçáoes capitais em-
pregados são insignificantes, «ão traduzidos apenas nor quatroempresa.: Asseíjens 'Tobieco Üo.'* 

'Eeyaoldi. 
Ugétâm Hysys,

^oírs^rd. - 
r

Ó eaespo 4?- íftáúsWa ípí«ica básií» í dornísaiío poy feis
gígiiste^as íi?má_s: -i, Dúponè (do c<.íi6óreio J. P. Morgan & Co.
Jncpirpor^d, N. Y), A)lied Chemical sid Üye, Union Carbide aadCarbon. A popiçáo dominante destas èmprêzas- íoi o resultado defusões, combinações é aquisições de estoques e passivos de outras
èmprêzas. A» duas primeiras controlam G0% do negócio de dro-
gas dé tinturaria. A segunda é a maior fabricante de produto*
químicos pesados, fornecendo mais de 30% de todas as necessida-
des doméíticas ew alcáíi», A teretíra produz 85% do* gas«» ia-dltstrifiii.

Três grande* «mprêxas da* que, por certo, defendem commaia calor a civilização «ocidental * cristã», fornecem 80% da
produção total <U explosivo*! Trê» outra*, a mesma percentagen»« fabricação dc g.hSn. No qu« m refere a medicamentos, Ma«ís wn <» Rcbbins Ttmde» eêre* d* 1/5 do total; m ««E^te, tS... ii"",:.'-• •-'¦¦', I '¦" WK " l*v""W ^vjíoustí cerca, a» 1/0 a» lotü! «ss4_ lAft 4» Mm m tms» 6 Iwuomm «Ac MMnUHa» I imfpmu miam H% V» axed* wtvmm imm

grupo Sterling. Junto com as três maiores liinuis, elas contri-
buem com mais d» 60% dus vendas totais.

MAQUINARIA

A International Harvester, do grupo Morgan, c a Deere pro-duücm maia de 2/3 de toda a maquinaria agrícola. Oito compa-
nhias produzem cêrca de 30% de tâ.a a maquinaria de conBtru-
ção. Somente uma companhia fornece 85% de tida a maquinaria
para * fabricação de latas. A produção de maquina* de calcular
ejítyiçis é «oíitrolada poy duas èmprêzas, 91% do negócio de má-
quinas dç esen-eve» eetá erá mãos de quatro firmas. A General
Motors, uró# -tm maiores èmprêzas do grupo Morgan, fornece
éiaii fa õò% fa toáoa os íolamentòs; a íimkeji, 80% de todos os
^saèaSg. Ti,p epjityó áiaiorés companhias, m seus resnectivos
wej^áji eie aç$b, íonieç^a 85% d«'ajáaruin»s a vapor e turbinai,
5S% dop mótôjès fa fjombuítSo, 45% èe waguináris. têxtil, 43%
4* S-^P-Bf-ri* utilij!a4a íias minas e 34% ida maquinaria e equipa-
raentó dos campos de petróleo.

Em rái^io e radar, as vendas das quatro maiores companhias
abrangem 50% dó. total. Êste ramo de atividudes é dominado pelaGeneral Eletrie (do grupo Morgan), Westinghouse, R.C.A. eWeutern Eletrie — subsidiária da American íelephon and Tele-
tfraph Co. que, por sua vez, é subsidiária de J. P. Morgan and
Co. Ineorporeted, N. Y. As duas primeiras são produtora* exclu-mvo* d* uma Unha completa de lâmpadas. No campo das aplica-
Çõe* da eletricidade, a General Eletrie, com suas afiliadas e aubsi-dliri»*, i a maior produtora d* fogõe*. ferro* de engomar, aspi-radore* dome*tict>*, máquina* <k lavar roupa, contribuindo eow39, t& il e 18%, r».«p«<t.?aaiínt«. Kg. indústria fa refrigeração.

|£&1 m oito Meiam. m%.

GUERRILHEIROS
BOGOTÁ, 11 (l.P.)! <_. Os!

guerrilheiros colombianos obti-,
veram uma espetacular vitoriai
no Departamento de Boyaca.-
Segundo informa o jornal «EU
Siglos-, tropas policiais- manda-
dadas em perseguição doa
guerrilheiros tiveram ds bater
om retirada deixando So poli-ciais mortos.
TERREMOTO

MANILHA, 11 (l.P.) — \Vrificaram*so hoje tremores daiterra na região central das Fi--lipinàs. Não há notíciaB de qus;os terremotos tenham feito vt-tiraas, embora alguns tenham'
sido qualificados como «bastan-
tes fortes» e tenham abalado
cinco províncias
SECA

SYDNEY, 11 (l.P.) _ çi-ivulga-se que a' seca que vem
assolando e região austrália-
na de Queensland já causou cm
oito meses, a morte de 4 m.l-
lhCes de carneiros e de S08.00*3
cabeças de gado vacuni,
SVWIA

ESTOCOLMO, 11 (1,-p.yi „•*
O governo sueco informou ss'
jEstado Maior da Marinha dos.
Estados Unidos qus «nâo é
oportuno o niomento para ursa
deraotsstraçlo, navai ãwiri(M~«
nas éguas- suecas». 

' r
INTOXICAÇÃO

ROMA, 11 (l.P.) )__ rjxa
queijo «roda de carro», deta*
riorado, adquirido aos pedaçosem uma feira, causou 600 viti-
mas por Intoxicação em Ztini,
na regláo de Nápoles.
fAi

NOVA DÊLHI, IX (l.P.) -_'
Na índia aumentou considera-
velmente o número de assinatü*
rw ao Anelo por um Pacto el«
Pai. Nos últimos dos eJi.s, rn
Bómbjitòij f.iv.m colhida.»
«V* 6U cui taain%Uiv«a^
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Hoie Reunião Contra a Assiduidade Integral - Í^SS=^^^^^^^
m°mmHc\f ho,k na sede do sindicato dcs trabalhadores em empresas de carris urbanos, A RUA MAIA LACERDA, 1,0, ESTEIO,

OS PLANOS DA CISCAI SOBRE A CONVENÇÃO NACIONAL.

orifícios e Perigo na Vida dos Estivadores
imitar

SALÁRIOS OUE NÃO CHEGAM A 78 CRUZEIROS DIÁRIOS - VERDADEIRA AVENTURA O-SERVIÇO QUESALAKIOfe MUE ?AfJ^ug^i ^ maís de iQ TRABALHAD0RES QUEiMADOS POR DIA

Maria, da GRAÇA
Mario da Graça

A aprovação do projeto
de lei' que suprime defini-
tivamente a exigência do
atestado de ideologia e a
súti sanção pelo Podor Exe-
cutivo. constitui uma das
vitórias mais expressivas
dos trabalhadores cm . sua
luta pela liberdade e in-
dependência de suas bi.'-

gànizações .sindicais. Ê pre-
ciso recordar que a cam-
pánhà pela derrubada des-
su Infame atestado policial
loi iniciado pelos prôfisslo-
nais dc imprensa, o esse

projeto, órá tranformado
em lei, nasceu no Sindicato
dos Jornalistas.

Corri o objetivo de usur-

par uma vitória que ó.dos
trabalhadores, o sr. Getu-
lio Vargas, através dos or-'

gãos da imprensa direta-
mente mantidos pelo Cate-
le, procura fazer passar a
eliminação dessa exigência,
por ele mesmo inventada
quando da elaboração da
atual legislação sindical,
como uma demonstração
da sua política sindical.

Os trabalhadoras sabem,
porém, que não fosse o
ela mor erguido em todo u

pais contra a discrimina-
ção Inconstitucional o a
sua enérgica campanha
pela reconquista de suas
prerrogativas sindicais, o
atestado dc ideologia per-
duraria como ¦ arma nas
mãos do Ministério do Tra-
balho para se assegurar o
controle e a direção dos
Sindicatos. E, tanto o sr.
Geútlio Vargas nãotinhac
r.ão tem a menor intenção
,',e aboli-lo, que o seu mi-
nistro do Trabalho o man-
teve, sob acondicionamen-
to diferente, na íamigera-
da portaria ri. 48. regula-
méhtadora das eleições.

Mas a primeira vitória
foi conquistada. Cumpre
agora aproveitá-la para
ampliar a luta pela liber-
dade sindical, contra a exi-

gência da declaração de
ideologia exigida pela por-
taria 48, exigência que, se

já era ilegal, cm f^ce da
Constituição, sc torna ago;
ra insustentável com .a lei

que suprimo o atestado de
Ideologia em todas as suas
modalidades. Trata-se, por
isso,' da participação mas-
siça. dos trabalhadores nas
eleições dos sindicatos que
ainda não renovaram suas
'irctoriaí, afim de que io-

vem tios cargos dc direção
os associados que se impu-
geram á confiança de seus
companheiros e que possam
travar, com o apoio da cor-
poração uma luta enérgica
contra as restrições íascis-
tas da portaria 48.

EXECUTAM
(Ia. de uma série de 2 reportagens) .

o estivador c um dos trabalhadores mais bem rcmtine rados.Nada mais ^^^g^S^M nem «mfreíi .lavlo
sacrificadas. Seu serviço incerto nem sempre lhes garante a alimentação. Seu «ilário depende do que 

^^^^S^^^ü^Y^S^
barreirar Quando a situação do Píirto está normalizada, isto c, guando ha muitos nav os ancorados no Cais, o ™^£ ?° Xt« K sfo os estivadores
Ma Pwto dceía Capital está sempre congestionado. 16 a 20 navios ficam ao largo à espera de vaga, durante semanas inte ra . hm0^^^

PPVW^fWfilff

Ha quem diga que o estivador

nara des-arregar. Quando a situação do Pfirto está normalizada, isto c, guando :ha muitos navios ancorados no

diários. Mas o Porto desta Capital está sempre congestionado. 16 a ,20 navios f.cam ao argo a espera de^«J^vjvr^j^ dM »mM m)s
os mais sacrificados com 

'e»a 
situação. A maior parte do tempo transitam pelos páteos fej-fjg^^^tó*!^ Alguns

cirxnes e idanilhas. ü assunto è sempre o mesmo: suas reivindicações e problemas. Por volta das 12,30 horas uma sirene anuncia

se levantam, ajeitam as luvas c so dirigem para o navio. A maioria continua conversando¦

Ontem, cerca de 13 horas,
quando n reportagem estew
em palestra com estivadores,-

no Cais du Porto, estavam pa-1 mostrou a carteira e disse que
rados desde 6 horas da manhã desde a semana Cassada tra-

quando , chegaram. Um delea | balhara apenas dois dias.

RUMBUS' * ^&im&>umM/SmÊm9$ik' •'
Descanegamento de um navio, vendo-se pesados volumes suspensos- pelos guindastes. Esse serviço
é feito pela Estiva, cujos trabalhadores não con tam com nenhuma segurança contra os constantes

 acidentes.

. . . .. -— Ç; AVENTURA DIÁRIA

O trabalho dn Estiva, nor-
malmente, é perigoso., Condu-
zir sacos de 60 quilos por es-
aulas movediças, descer aos
porões dos navios, amarrar
pesados volumes noa gúindas-
tes — resulta, ao menor des-
cuido,, em acidentes graves,
que sempre terminam com a
morte do trabalhador. Por is-
so é comum verem-se homena
mutilados trabalhando no
Porto. Ali se sacrificaram e
nâo encontrando trabalho em
outros setores, permanecem
na faixa do caiu, executando
funções mais leves.

Entretanto, o maior perigo é
representado pelos materiais
considerados «nocivos», que
.-ião descarregados e transpor-
lados por homens sem nenhu-
ma proteção. Ora e uma cai-
xa que esmaga o estivador, ora
é a corrente pesada do guin-
daste, ora & um áçioo que o ce-
ga. Segunda-feira última, um
trabalhador, dc nome Tcotô-
nio, caiu morto junto ao -guin-

Esbulhados os Estivadores
Baianos

Nesta Capital, representantes de vários Sindi-
catos avistaram-se cora o presidente da Repú-
blica — Pleiteara a suspensão de isenções dos

serviços de estiva às indústrias

daste, quando trabalhava, Há
algum tempo, como noticiou
IMPRENSA POPULAR, expio-
iliu uma garrafa dc amônio e
mandou inúmeros estivadores
para o Hospital. Um deles,
chamado João Português, ficou
cego c hoje, amparado pelos
companheiros, fa» biscates,
para nâo morrer de fome.

INDIFERENÇA CRIMINOSA
• Os materiais corrosivos, en-
tretanto, são os mais temidos
pelos estivadores. Geralmente
vêm dos Estados Unidos c da
Inglaterra, e, por motivo que
explicaremos na próxima repor-
tageiri, não trazem nas caixas
e especificação necessária pura
evitar acidentes. Na maioria
das vezes só são notados,
quando o trabalhador é aeiden-
tado. Um estivador mostrou a
reportagem uma luva furada o
explicou

'— Poderia ler sido em mi-
nha mão, se não fosse ligeiro.
Peguei numa lata do anda paus-
tica e quando puxei a mãu a
luva já e3tava cortada.

Há lambera uma espécie do
i sioda cáustica, vinda dos Esta-

doa Unidos, que se assemelha
eom escãmàa dc peixe. Fácil-

Encontra ni-.se nesta. Capit.al
dirigentes sindicais dos estiva.-
dores de Salvador, Bahia, a íiín
dc exigir junto ao governo do
ar. Getulio Vargas o cun.pri-
mento da legislação trabalbis-
ia no que se refere nu traba-
lho da estiva nos portos baia-
nos. A situação desses traba-
lhadores- é verdadeiramente
critica, pois estilo impedidos dc
exercer suas atividades e, cor.-
sequentemente, impossibilita-
dos de garantir o sustento dà
suas famílias.

ISENÇÕES T.NJUSTIFICA,-
VHIS

Esclarecendo o que rcalm-ên-
to sc passa cem os estivadorc;,
baianos, disseram os dirigente':)
sindicais, na audiência que
lhes foi concedida pelo jipes'-
dente da República, que a De-
legáciá Marítima, baseada n i
que diz respeito ao parágrafo
i> da lei 2.032, da Consolida-
ção das Leis do Trabalho, vem
concedendo isenções dos servi-
ços de estiva a várias indua-
trias, embarcações, portos c
firmas da Bahia. O resultsdo
imediato dessa medida, è que
as empresas ou os beneficia-
dos negam trabalho para os
estivadores, usando para subs-

Melhor Assistência Social
Reclama um Sindicato

Paulista

tituí-los os próprios emprega-
dos, a quem pagam um salário
muito inferior pelo serviço ex-
traordinário què executam
Dessa forma o pessoal da esti-
va fica sem trabalho durante
dias seguidos e sem nenhuma
garantia do manutenção de
suas famílias, pois os biscates
na faixa do cais lhes rendem
uns poucos cruzeiros, quo em
nada adiantam.
PROVIDÊNCIAS IMEDIATAS

P3la comissão foi pedida, com
urgência uma medida que pu-
sesse. termo a esses abusos,
pois se os mesmos se prolo..-
gassoni por mai3 tempo ità
conseqüências seriam as piores
possíveis. Diante do que ficara
exposto à. delegacia dj Traba-
lho de Salvador será dirigido
um oficio para que apure cs-
sas irregularidades, voltando a
Estiva a se encarregar do ser-
viço de descarga do.s navios e
pequenas embarcações noá por-
tes baianos.

Os vários sindicatos de cs-
tivadores acham-se representa-
dos pelos senhores Adalberto
Santos Neves. José Etelvino
Pereira, Cândido ds Castro
Arôucn, Adolfo Gomes, Ahieeto
Pereira Campos e Manoel
Adriano dos Santos, respecti-
vãmente, presidentes dos Sin-
dicatos deNazareth, Salvador,
Santo Amaro, Valonça, Cachoei-
ra e Ilhéus.

nicnic tura o (invólucro o der-
rama no chão, O local é in-
terditado pelos estivadores, mas
nem sempre conseguem ficar
ilesos. Esquecem e pisam o
corrosivo, já dissolvido. Resul-
tado, os sapatos furam-se o
seus pés são atingidos,
PORÕES INFECTOS

Apesar do haver leis que pre-
voem a limpesa dos porões do.s
navios atracados, isto nunca
so díi. E é o estivador quem
sofre todas as conseqüências
dessa criminosa negligência.
Geralmente as mercadorias
dentro dos porões catão cober-
ias de insetos, portadores de
doenças, Sem proteção e obri-
pátios a enfrentar aquele pe-
ligo, o estivador trabalha aa-
sim mesmo. Aa vezes, apre-
sentam-se .subitamente cem fe-
bre, ou sentindo dores. Há diu
em que mais de 10 homens são
internados de uma so vez nos
hospitais.

Estes alguns laspactos dn
trabalho do estivador. Suas
reivindicações são inúmeras e
a despeito da resistência do

governo cm atendê-los estão-
diüpostos a conquista-las, co-
mo mostraremos na próxima
reportagem.

COLÔNIA DE FERIAS

O Sindicato dos Médicos dc
Flio de Janeiro avisa aos m
teréssados na subscrição de de-
bêntures do empréstimo paia
construção de Colônia de f.é
rias do.s Médicos que, no 'lia
28 de setembro próximo, reali-
zará a Festa da 1* Comieira
do edifício central (hotel) ofe-
recendo aos presentes um clnu'-
rasco comemorativo. As inseri-
ções para a excursão em trem
especial, já se acham abortai*
e serão encerradas no dia l->
do corrente, na sede do Sindi
cato, á av. Churchll, 97 — p"
andar, onde serão dadas toda*
as informações a respeito.

ASSEM3LfiIAS

No Sindicato Nacional di
Carpinteiros Navais, no dia l.il,
.«abade, às 18 horas, para dc
liberar sobre os estaleiros qa*
ainda não concederam o au-
mento de salários a seus en •

pregados -e tratar de assuntos
gerais.

| ELEIÇÕES SINDICAIS
' No Sindicato dos Empreera

dos cm Empresas de Segur,.-
Privados e Capitalização d
Rio de Janeiro, nos dias 21, ?
ç 23 da outubro, para renov"
çáo de diretoria. Concorrerá"
as chapas encabeçadas por A
fredo Aurélio Stafia o , Jíeh
Bastos Silva.

No Sindicato Nacional d:--
Conlramestres, Murinheiiv;
Moços e Remadores em Tràlis
portes Marítimos, no dia 30 *
outubro próximo, para renóvü
ção da diretoria, do Coniialb
fincai, à qual concorrerão <i
chapas encabeçadas pelos tra
balhadores Álvaro de Souza ¦-.
Alcebiades Euzebio Cavalcanti

I

Dr. Irun SanfÀnna
CLINICA MÉDICA

ItUA VIStJ. HE RIU llllANCII,
Cercas, quinta» u sáliadu» Una

lí aa Itl hora».
MTKltúl

rtíLÜTONES:
31? - 3» andar — «ala S —

NITKKOl 5302 - «II» 4B-II,1II,
t<

AVISO
O bonibeirõ K.'»«S pule ã suh

distinta frogúezlá nue n-rliini,-
noutra i|imli|uer mau serviço dé
He uti rx-niixlliuruti.

ftinéki K-ÜII51 uu 13-3IÜ4.

No Sindicato dos Trabclln
dores na Indústria do FüpiÇ:
do Rio dc Janeiro, no dia 1 i
de outubro, para renovação '!<

diretoria. Concorrei ito du.ir
chapas, encabeçadas pelo,5 tra
balhadores Armindo Attgusi
da .Fonseca e Ulisses T-3Íxei,i
de Danos.

No Sindicato dos Confere
Les e Consertadores do Carga
c Descarga do Porto do Rio d'
Janeiro, no dia 27 de outubi
para escolha dos novos mer
bros da diretoria e da Conse.Uu
Fiscal.

Está aberto p prazo pata
inscrições de chapas para fe»
eleições nó Sindicato Nacioiui
dos Carpinteiros Navais a rce-
lizar-so no dia 21 de noveinbj'.
próximo,

' Mo Sindicato Nacional dos
.itioiais de Náutica dá Mar-
alia Mercante no dia 21 dt ou-
tubro para renovação de diie-
toria e do Conselho Fiscal
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Constituída a Comissão Provisória — A desp esã total montará em mais tle 8 milhões dc
cruzeiros — Solidariedade aos sapateiros em greve

Dirigentes de sindicatos ('
federações de trabalhadores
reunifam-se qumta-íeira íilti-
ma na Federação dos 'Iraba-
lhadores n*s industrias de
Construção e do Mobiliário de
Rio de Janeiro, para discuti-
rem a ovganizuçáo do 1 Cun-
greaso Brasileiro dc Previden-
cia e Seguro Social, a ser rea-
lizndo dentro em breve nesta
Capital. Cwca de VJ c.itida-

des operárias ja aderiram ao
conclave.
COMISSÃO PROVISÓRIA

Foi organizada uma Coinis-
são Provisória constituída de
representantes das Sindicato;:
dos Trabalhadores cm Bebidas,
Lavanderias, Pedreiras, Mar-
cenaria, Industria;; .Metalúrgi-
cas, Vestuário, Industrias de
Vidros, Construção Civil de S
Paulo, Calçados, Açúcar, Cons-

Protestando contra irrcgula-
(Vidades no funcionamento da
Caixa de Aposentadoria e Pen-
üões da zona Mogiana, o presi-
dento do Sindicato dos traba-
jlhaclòrcs nas Industrias de
Energia Elátrica de Campinas
(S. Paulo), Sr. Heraldo Mar-

.quês, dirigiu longo oficio ao
piesidcnte da República, no
qual relata as conseqüências
'prejudiciais acarretadas pela
mllimo ato governamental cm
Itimo da queatão do assistência-
hospitalar. Diz o presidente do
Sindicato que quando foi fel-
ta a instalação da sede da CAP
do -.Serviços Públicos de Mogia-
:na, deveria ser criado no me.';-
mo prédio serviços ampliados
como Raio X e todo o apare-
lhámento indispensável do la-
Wòtatorió de analise. Todo má-
kerial para esso fim foi adquiri-
do o. montado, porem, jamais
foi utillrado. Esses serviços
não íoram siquer iniciados em
[vista. de. uma proibição do
DNPS do Ministério do Traba-
lho, que r.ão permitiu à CAP
ile Mogiana contratar nvjdico."
especialistas em Raio X e ana-
lises clinicas.

Em vista dessa, proibição ab-
jBÚrdaj a CAP continua pagan-

do elevados preços aos hospi-
tais locais por serviços que
bem poderiam ser feitos mais
vantajosamente nò ambulatório
da, CAP. A. ampliação dos ser-
viços contra a tuberculose, ns
facilidades de obtenção de
chapas radiográficas è análises
aos associados da CAP envol-
vem somos altas todos oa me-
ses, o que não aconteceria se
a CAP tivesse seus próprios
médicos para tratar desses
serviços.

Finalizando diz o Sr. Heral-
do Marques quo espera uma
retificação da medida pois a
ordem expressa atravás do
DNPS do Ministério do Traba-
lho somente veio prejudicar os I
interesses dos contribuintes e!
beneficiar terceiros.

MM HU1H0 L,
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EXPLORAÇÕES EM
TORNO DA
PRESIDÊNCIA DA
CAP DOS
AERCVIARIOS

As diretorias dos Sindicatos
dos Aeronautas o AeróviárÍJS
distribuiu a seguinte nota à
imprensa desta Capital:

•vChegou ao conhecimento
destes Sindicatos que correm
várias listes com referência á
presidência da Caixa de Apo-
sentadoria c Pensões dos Ser-
viço3 Aéreos o cle-Comunica-
ções. Essa campanha não vem
sendo orientada no interesse dos
segurados, mas no de grupos
restritos ou terceiros, interes.
sados em ter na presidência da
Caixa pessoa de sua simpatia.
Além disso estão usando de
manifesta má-fé, tanto que,
para coagir os segurados, apre-
sentam as listas já assinadas
por diretores de Companhia e
Chefes de Serviço. Em face
desses fatos, as diretorias dos
Sindicatos dos Aeronautas a
Aeroviários se sentem no dever
de recomendar a todos os aero-
nautas e aerovários que se abs-
tenham de assinar tais listas,
sejam elas quais forem, aguar-
dando a convocação, para es-
tes próximos dias, de uma as-
uembléia geral conjunta, quan-
do a situação da Caixa será
convenientemente encarada, de
acordo com ps legítimos inte-
resses dos segurados».

DR. A. CAMPOS
(ÒltttÜtUIAU üliNTlSTAl

Dentaduras anatômicas, põe píucomu norto-Aruericantr. Mtra-
(üe» Ullicvis e uujiu<jüt'h tia Dota - HlílUOliS 1'lAOS rJ Mm his
(.ttoacti) tuui material £dr;uiiuiu |tur in-rc.ua razoáveis, fuiibulturius:
ltua du Carmu li. D - D. iuhI.u - .Sum 001. As 'ias , Das. r u.iüHdns,
o ltua II. MuniK'1,114 (buuiuüu) Ub -us. , -ian. a Üuí-lcira». —
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Exploração no Restaurante
Da Imprensa Nacional

m
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Recebemos, ontem, a visita
de numerosa comisaão de lun-
cionarios da Imprensa Nacio-
nal, que vieram reclamar
contra irregularidades e abu-
sos surgidos recentemente ne
íestaurante desse serviço.
Adiantaram os funcionários
que, por diversas vezes, ciiri-
giram-se ao diretor da I. 11.,
sr. Brito Pereira, de nada adi-
antando suas reclamações,
pois nada foi feito para me-
lhorar a situação. Pelo con-
trario, esta se tornou ainda
mais difícil. Antigamente,
conforme informou a comifc-
são, o restaurante da Impren-
sa Nacional era dirigido pela
Cooperativa Cinal e, no irio-
mento, o é por particulares sob
regime de arrendamento. Os
freqüentadores, além de mal
servidos, pagam pelas refei-
ções preços equivalentes ou
superiores a qualquer estabe-
lecimento do gênero da cida-
de.

Ressaltaram os servidores

os locatários do restaurante
da Imprensa Nacional, onde1
funciona também, um SAPS,
que está im.pedido de torne-
cer refeições em virtude do
privilegio injustificável que
gozam os particulares, hãc
pagam o imposto de locação,
nem de qualquer espécie, be-
neficiando-se ainda com o
fornecimento de gás gratuito,
torça e luz, que corre por con-
ta da repartição.

Os funcionários protestaram
contra essa situação, pela
qual responsabilizam direta-
mente o sr. Brito Pereira, di
retor da Imprensa Nacional.

truçtio Civil desta Capital, Jor-
liálisla Profissionais, Hotelei-
ros, Enfermeiros, Mestres e
Contra Mestres de Kiaeão o da
Federação dos' Trabalhadores
nas Indústrias de Construção e
do Mobiliário.

Preliminarmente, essa, co-
missão dirigira um manifesto
a todos os sindicatos e federa-
ees do pais, solicitando apoio
ao" Congresso. Ao mesmo tem-
po, avistar-se-a com autorida-
dos desta Capital, para cienli-
fica-las das finalidades de
mesmo,
FINANCIAMENTO

Para. o financiamento do
Congresso ficou resolvido que
cada Sindicato contribuirá com
1UU cruzeiros, ficando o restati-
to das despesas a cargo do Mi-
nistario do Trabalho c do Fun-
do Sindical. Esta resolução,
entretanto; ainda será estuda-
da melhor na próxima, reunião
da Comissão Provisória, marca-
da para segunda-feira vindou-

ia, às 17,Ü0 horas, nu meérivj
locai. Segundo cálculos de um
dos participantes da mesa a
despesa total du Congresso
montara em mais dc 8 milhe-i
de cruzeiros.
SOLIDARIEDADE A.OS
SAPATEIROS

Entre os presentes á reunião,
estava uma comissão dc ira-
balhadores em calçados, que íoi
solicitar solidariedade flnançeí-
ra o moral, Após falerem ai-
giuis dos seus componentes so-
bro a finalidade da greve, em
que se empenham, os deniáis
presentes responderam hipote-
cando todo u apoio. A seguir,
foi arrecadado a quantia de õlo
cruzeiros destinado uo fundo de
greve dos sapateiros.

Foi aprovada uma proposta
paru que o Sindicato ern greve
distribua aos demais oiv J
operários desta. Capital listas
pedindo solidariedade, a fim
du serem encaminhadas aos lo-
cais tia trabalho.

JiB^^

"Problemas"
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA
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ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CIVEJS, COMERCIAIS, DIRfclITO

 DE FAMÍLIA B INVENTÁRIOS 
Rua Ouvidor, 169- S/S17 - Tel. 43-6473

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberio Carmo

H1LT0N DA COSTA SOARES — Nest,
O fato de você estar contribuindo para mais
de uma instituição de previdência social, ba-
seia-se no decreto-lei número 8.821, de 24 de
janeiro dc 1946.

Esso decreto dispõe sobre a acuihulaçãí
de aposentadorias c pensões.

Como você exerce funções em empresai
sujeitas a mais de uma instituição, obrigatoriamente terá qu.
contribuir para elas.

No entanto fica desde já a par dos direitos que tem em todas
elas.

Em caso de aposentadoria você receberá o limite máximo d'
cada uniu, uma vez que segundo sua informação a sua contribui-
çáo para o Instituto dos Comeiriários c para o Instituto dos In-
dustriários é feita nu base de dois mil cruzeiros mensais.

Pqrtanló cada um desses institutos deverá pagar a você ;.
porcentagem máxima permitida por lei.

Pelo decreto-lei acima referido, é permitido, sem quaisque;
limites:

a) a percepção conjunta de pensões civil c militares:
L) a percepção cumulativa do pensão eom vencimento, remu-

ncraeáo ou salário de cargo, função ou emprego público:
c) a percepção cumulativa in pensão eom vencimento de dis-

ponibilidíide, aposentadoria t>u reforma.
Também nada impedi? que você esteja recebendo benefício

por uma instituição e continue a trabalhar numa empresa suieit;,
à outra instituição, As naturezas diferentes dn serviço permjtirão
isso, sem dúvida alguma. Portanto pelo motivo de tuna institui-
,-ão aposentá-lo, não uiiei diüei que a outra também será obrifru-
da a aposentá-lo, a não ser num caso de moléstia comprovada-

j mente contagiosa ou que o impossibilite totalmente para qualquer
trabalho.

CINEMA «ADULTÉRIO»
Y. Maia

- \:

«A Intrusão, com

Y:uuugui'M e Don sO
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Este filme italiano dirigido por ti. Gentillomo, com o titulo
original «Atto di acusa», apresenta, realmente, um ato de adul-
tério não consumado, em uma etisu de tolerância. Porém o mo-
tivo central da história é o <:alo de' acusação» por parte do ve-
lho marido enganado, procurando envolver nas malhas de dois
crimes por ele praticado, o jovem amante de sua esposa.

O filme pertence tio gênero policial; mas por ser italiano,
possui alguma coisa humana aquecendo a arquitetada história
sobre q velho jurista casado com uma jovem mulher apaixonada
por um professor de um interhãto de meninos.

Lea Pudovmii faz a esposa, Ç.arl Lwing Dicl o marido,
Marcelo Mastrojanni o amante v Andréa Qhechi o comissário
de polícia. \ -

Neste, «Adultério» italiano, a polícia é, como nos filmes

norte-americanos, -.rhouziiiha:-), e a justiça, representada nò ma-

rido enganado e num juiz ledor de histórias em quadrinhos,
boçal e inútil.

Existem intenções reacionárias, por parte dos produtores,
cm murearem no jovem amante, üm tipo du ex-prisioneiro de

1 guorràidos soviéticos, marca, aliás, esboçada rapidamente num

diálogo sem propósito. ¦-- •

Contudo, para os apreciadores de filmes italianos, «Ádul-

Victor Dtittnrc.

K. 1)K SA' — «Perdid»»

iuirüpido xerife». .

FLUMINENSE — «Pioneiro» üo
«ul».
OliAIUM — »0 leorreio do

lufernoi, com Tyrone Power.

U. J.OBO '.— «A caminho üo

pecKtlouj com

AMKKICA

yhirltiy
Taylor.

AKT-PAl.ACIG — «Adultério»,

tom J.ca Padoruni e Mnrcellu
Mastrojanni.

A3TOBU — «A caminho do pe-
cado». com Jane Kussul e \ i-
lor Mature.

AVENIDA — «A veneiiomi:»,.

AZTKCi» - «A Vcnenosai', com

Armando Calvo e Gloria Ma-
rin.

UOfAKOüO — «Tormcuto d»
ciiuie». . '

(AllIOCA — «Jennk», com Jcu-

COLONIAL — «A caminho du
liccndo», com Jane ltuntcl o

, 
—OÔO—

tério» pode ser assistido, coni restrições,; não sójnente-
presença de Leu Padovani, mus pela trama de sua história bem
urdida, quo poderá ser interpretaiia como um símbolo da luta
uo que é tvolhõí e decrépito, procurando aniquilar, com astu-
ciosa fúria impõtante, o vigor da vida no «novo» que surge.
Boas interpretações de Laa Padovani, Carl Lwing Diel, Marcelo
Mastrojanni e Andréa Checchi, fotografia medíocre, narração
ciiieipatocrVvfica bem sintetizada, numa história policial molho"
(|tid a tin maioria dos filmes policiais norte-americano».

aSob om céus de Ne-

Jane Kussel e
Victor Mature.

1UKA1. — «A veneno»»», com
cum Gloria Mnrin » Annnudo
Calvo.

IMPEíilO -^ «Jennle», com Jen-
ntfcr Jones o Joaepli Cottcu.

IP AN KM A — «A venenosa»,

com Gloria Máíiii o Armando

Cluiu.

pela

IRIS
cada».

l.tHlLON — «Jcnnlc», cum Jcn-
nifer Jones e Joscph Cotten.

l.KMK — «Pioneiro» do sul»,
com Robert Cummines e 'ler-

ry Moore.

MAUACAMA — «iormento d»
carne».

MABBOCOS — «Xarzan na ter-
r» selvagenu, com Lc.v Dar-
kcr.

SlAaCOTK — «A cuminho do
uccuüo», com Jano llussel o
Victor Mature.

31 Al? A* — aAdultério», com
Le» rudoviiui e Andrcu Chec-
Clll.

MüM 118 SA' — «Jonnlc».

filMVUU,. (l*tiB5eIo, Ti,nu ii v (-o*
pauitbníiu) — uCcüo para Uy\-
jurw, com Vbii tiohittjou t* Iiuip
AlljH.IU.

«lorniciito d»
Tony Curtis i-

MIKAMAU —
caruu», cum
Jan Strrllnir.

MONTK CArtirlLO - «'jeunic
«um »l»»u..Mij íultfii.

ODIÍOíí — «Maria Cristina»,
nilcr Junes o Ouse|ih Cotten.

CULISKU — «A Vcnonosii», t-ojii
Gloria Jt.irlii e Armando Cal-
vo.

con; Carlos Corei, e .Maria An-
touieta 1'ons

)i OLÍMPIA - «AIko llutuj to-
bt» a Htíua» v t.t uniub u len-
das», le Viait Ulsncj.

UiiUiUA 
'-r «A cami n li o rio uii-

cadoi. com liaiié ttusM-l v. \ io-
lur .Mature.

PAI.AC1U — «A iiilrúsu», com
tslilrley VíiíhhkusIu o Uuu
Taylor.

r.VulSlKNM; —,i A lumiulio
d<» pcvaüóü (*ç»ni Jinu* Kus-
*vl o Victor M:il'ti:u.

PAI;,'. TODOS - «Adultório»,
com Leu 1'adovtttil o Ah ti roa
Cocchi,

PATiJM' — «Adultério)), com l.i-.i
1'ndovani e AmtrtYa fcechi.

1'tiíAtlA' — .«for unioi iiiiii-
ii. i s hiòrrim,

PJtksiliUNTIÍ - «AdliltÈrlo»,
com Leu 1'nuovajil u Andrtu
tece

Plíl.UUIt - «A r-.Hiiuili., ,l„
puuãüo», eoiti -.*.**!•» l.uiMi i
\ iv.tú» Maluní.

HKX — «A venenosa.-), com
Gloria .Marli) e Armando Cal-
VO.

TEATRO
«A iutrusa»,

Vamagubhi e
co in
Dou

ItOM -.
Slnrl •:
Taylor.

iUA^ - ('•leiiuii.'», com Jcuni-
(cr ioues e Joütíph l-otteii.

KfMJtjt - uftóneifõtj tio sul»,
tio lt) Kuüori ( uiumiuys ».• lor*
i\\ Moine,

Ul»/« - «A cumhtliu du peca-
dov, com •lano HUssoJ v Vie-
tór Malutu.

jHÜhAiUU - «Monoiros tio sul»,
eom Uoliert tuinniiri(;b c Tur-
ry Móoro,

S. Alice - «A venenosa», com
com uiorift 1.1 a rin;

S. JUSIO' — «Pioneiros dò sul„,
ci»m tloírfit OummhiKS e Ter
i-j- i.iioíe,

S. UlilTà — «Jmuiiu», con» ilt;n*
nifer ilunes ,, J»si'pli (utlon

S. lM','l)lill „i,ii-„s d„
sul».

CAIll.O* UOMLS
verài» — Cia.

rbnii, com ilutufii
Alentai' •¦ uiiíroh
lll.Al AilA.VA -

ütí Í>prlpj>

VAZ 1.(1110 - iiA iutrUsa»;
V Hl.l; «(:, , iuhiI uu nic
VIIIIUI.V »i„imiiii(„ ,»

»«¦.. 4if.il |'üUi CUI ilk r -
Stèriliiii

«líeija-me *
de llim ler-

cs, Iracema de
as 'i\ riutiiv.

— «A cegutilia
com lloiirieué

Uoriiiciiu o Jardel Jcrcolis
l'iilio - as 'il;M iieras.

Ol.t/iti.i — ucllonitma, uual e
o liieuív - (ia. tle iiàirue «us
tu. com ilurèmii AlaRalliScs -
us "-íí ti mm iiòrns.

JAUIli-il. — «\ui luvaildu», com
•loniia t!'A,-i', Clúudio Noiicl-
li o outros - as 2(1 n TI lis.

"•'"' iSUília - «Tndu e lu-
oro» — fia. il,- /mnuiii Jorue
- us -ii lioras.

'" «A tuiiifi'. de li-
uns» - < iu dc llcrcy tion-
chi ,:s - :.. mi ,. •;•; iinri .

lli.. i I.I.K ,\ - ,,,\ wriladl'
nnil , i-lit,i Kl viril \'»Uu i' l.n»
ili-l Vl,ev» - ai 'li „ it »,-r»«

lli > Ai. «1,111. ,,'l.rr •» -h.
iIp 1 nuif.ltHt JÍ A)M*^ - »,
.'I liüiaa

*>) .. ;AliOU .'iiir.tiM.ii. •,
\>.i* Y.\9 4 >_.- »|.|>M •-
»• -lí.l» . u »• —
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Itll&úmpntnn hnie nn TID A Auditoria do TJD» da FMF> relacjíonou para a reunião de hoje, os seguintes atletas e clubes faltosos: Jofge (São Cristóvão) e Ari (Amé-- -Jauíiícfniiíd iiujv uu l uls rica), por agressão; Evaristo (Madüreira), por tentativa de agressão e os jogadores do'Bonsucesso, Nicola, Soca e Hélio, sobrados do
jugamento anterior e que responderão, o primeiro por desrespeito, e os demais por agressão. Clubes: Botafogo, Canto do Rio e Fluminense, por atraso de jogo e mais os rubro-
íegros Neca e Huguinho, que disputaram dois jogos pelo Flamengo, num espaçq de tempo compreendido entre vinte e quatro horas, contrariando, assim o 3BF.

ENTRE OS TRICOLORES

A ÜNICA DUVIDA
a^itóriaípossivêfs,^'3 no°ti- J*V Ife * *u* posiçê-P assegurada — O zaguei ro, contudo, retirado do último coletivo por

do domingo vindouro —Hoje, o "apronto" e a escalação da equipe

traditórlas possíveis, agcias que temes dado e que os medida de ordem disciplinar, não se sabe ao certo se duelará com Leônidas, no "clássico"
outros jornais publicam diária* *
mente, ucèrca da situação íísi-
ca de Pinheiro. Ora se garante
como certo o seu reapareci-
mento, ora se fala na sua au-
sência, ou ainda, na possibili-
dade de vir a atuar.

"1¦ *".

Tudo se passa, em conse-
quencla do desconhecimento da
verdadeira extensão da lesão
sofrida pelo popular zagueiro,

realmente' de uma gravidade
bastante acentuada. Isto se
podo constatar pelo longo de
período de inatividade, que jã

¦WÉMM&s»*' -*?«'*•>?«, ¦:;::;;:.;.'¦:¦¦.;.. ., .

io," não resta. a 'menor düvi-
da.;. •
HO.TÈ, A PALAVRA FINAL

Pinheiro treinou coletiva-
mente" na' última qiiarta-f feira,
durante vinte minutóg. O gra-
mado, devido as/çhúyas,. aprp-
sentava-se perigoso para as
jogadas de maior emprego", dai
Z07.& Moreira haver recomen-
dado a todos, muito 'especial-
mente.. ao grande «full-baçk»,
que füssein moderados nas
suas intervenções, procurando,
assim, se prevenir, contra pos-
eiveis cpiiíuàões". Decorriam
vinte minutos do ensaio. Tudo
bem. Pinheiro treinava a cou-
tento, quando, tentado não ss
sabe porque, resolveu dar uma

PINHEIRO protege Castilho, num prélio com o Flamengo. 0 valoroso zagueiro ainda não asse-
gurou a sua participação no cotejo frente ao América.

Ibetting-düplo acumulado
É a Principal Atração da "Sabatina"
9rograma e montarias ^ígtó Silva " " M 0ITAV0 PARE0 " GRANDE

prováveis
PEIMEIRO PAREÔ — As 18.4Q

- Í.BOO metrs — Cr$ 30.000,00
1— 1 Maná, M. Henrique .. .. 06
2— 2 Frontal, E. Casllllo .. .. 68

3 Lamego, S. P. Ribeiro ,. 66
3— i Foliador, J. Mnrttns ... 66

fi Aiapuan, A. Rlaa Bi
¦4- G Isleda, A. Nahld  60

7 Tio Willib, XX .. C. .. 60

SEGUNDO PAUEO — As 14,06
1.S00 metro3 — Cr$ S0,000,00

X—1 Caranahj-, O. Ullôa .. .. 60
2- 2 ücarface, D. Moreira ,, 64

Cuntrabanda, G. Costa .. 64
3- 4 Cratal, J. Portilho .. .. 62

Borrífo, XX , ,. 62
fr-6 Albornoz, XX 60

Holege, A. Britto .. .. ., 66

TERCEIRO PAREÔ ~- As 14,30
1.400 meiros — Cr$ 30.000,00

1—1 Gilmoi-, J*. Rigonl .. ... 64
2 Morcninhu, W. Meireles 64

S— 3 Faroleda, S. Câmara .. 48
C.G.T., P. Souza 48

f- 5 Xirlca, J. Portillio .. .. 64
6 Ojeriaa, L. Domingues .. 64

4- 7 Home Fleet, E. Castlllo 64
Algeria, J, Graça 64

QUARTO PAREÔ — As 14,65
1.600 metros — Cr$ 30.000,00

•— Para jóqueis atuantes no Hipô-
dronio Brasileiro, quo nao tenham
obtido mais do 10 vitórias, neste
ano —
1— 1 Igino, G. Costa .. ... .. 68

Don Fradlquc, A. Nahld 56
2— 3 Paisano, 1. Pinheiro .... 68'4 

Bóa Vida, C. Souza .. .. 68
9— 5 Pantagruel, B. Cru?. ... 64

6 Tempo Feio, C. Moreno 64
4-7 Delba, XX 52

Cruzmaltino, A. Ribas .. 68
B.C.D., A. Rosa .. .. 62

QUINTO PAREÔ — As 16,20 —
1.300 metros — Cr$ 30.000,00 —
t-1 Fausto, O. Ullôa 62" 

2 Toropl, A. Britto .. \>. „. 64
t- 3 Noviço, C. Calleri .. .. 54

Sapé, J, Portilho .. .. 64
8— 5 Filha Linda, XX .. .. 62

6 Hlpocreme, D. Silva .. 54
4— 7 Thunderbolt, E. Castilho 64

8 Bola Dourada, P. Tavares 60
Monto Alegre, I. Pinheiro 64

SEXTO PAREÔ — As 16,50 —
1.400 metros — Cr$ 30.000,00 —
l—1 Lovelace, O., Ullôa .. .. 66

Cabo Frio, P. Tavares .. 64
3— 2 Aliado, E. Castlllo .. .. 64

8 Alvitre, C. Calleri .. .. 60
t— 4 Itunno, A. Portilho .. .. 64

t Egrcglous, XX 60
6 Crato, M. Henrique .. .. 64

4— 1'El Toro, C. Moreno ... .. 60
Caipira, XX  .. 60
"baiano, O. Ullôa .... 50

SÉTIMO PAREÔ - As 16,20 -
1.300 metros - Cr$ 50.000,00 -
(BETTING)
1— 1 Quetüa, J. Marchant ... 66

Butuá, D. Moreira .. .. 65
Bojagua, J. Portilho ... 66

a—4 Orisua, E. Castlllo .. .. 66
Ehioaze, XX 55
Alclna, B. Cruz 65

í—7 Ilvada, L. Rigonl .. .. 66
Barafunda, XX 66
Chakita, F. Irlgoyen •¦ 65

10 Espiral, S. Câmara .. .. 65
4—11 Okinawa, O. Ullôa .. .. 65

12 Hllaiiilza, S. Barbosa ... 56
13 Narsa, C. Moreno .. .. 65

La Chula, C. Calleri .... 66

OITAVO PAREÔ — As 16,60 —
1.300 metros - Cr» 80.000,00 -
(BETTING)
1— 1 Morcegulto, O. Fernar.de» 6í

2 Panoplla, A. Rosa .. •• M
1— 3 Espardarte, A. Riba» .. 42

1 GrSo Vlzlr, B. Cru» .... 64
H. Prlnce, Castlllo .... M

fc- ( Bosphorlno, I. Pinheiro 63
Contrabanda, O. Cost» .. 68

% Brown Bôer. 1b. WigosH «

» Abelllon, D. Moreira

NONO PAREÔ — 1.400 mts. —
Cr? 60.000,00 — As 17,20 horas —
(BETTING)
1— 1 Four Hllls, C. Moreno .. 68

» Kurdo, U. Cunha .. .. 49
2 Reveur, G. Costa 66

2—3 Prego, B. Castlllo .. .. 56
4 El Grccco, F. Irlgoyen 55

Pardallian, XX !>5
> Shahpur, XX 63

8— 6 Now Comer, A. Portilho f6
Best, R. Martins 61
Tlrolês, C. Calleri .. .. 61

» Vcrltable, S. Câmara .. 51
4—9 La Vcstal, L, Rigonl .. 68

10 Najler, P. Coelho ...... 49
11 Toriblo, D. Moreira .. .. 63

» Espumoso, R. ürblna ... 49

Programa de domingo
PRIMEIRO PAREÔ — 1.000 mts.

— Cr? 40.000,00 — As 13.40 horas
66
66
54
66
66

8. Machado 52 PRÊMIO CONDE DE HERZUEUU

1 Aldebaran, B. Cruz
2— 2 Devasso, L. Rigonl .. .
3— 3 Grey Girl. J. Marchant
4—4 Egil. E. Castlllo".. ..' .

. 6 Kantar, O. Ullôa

BEGUNDO PAREÔ — 1.800 mis.
Cr? 40.000,00 — As 14,05 horas

1— 1 Usastro, L. Mezaros .. .. 66
2 Coroinha, B. Cruz .. .. 64

2— 3 Evoú, E. Silva  66
4 Eskie, M. Henrique .. .. 56

3—5 El Gln, H. Oliveira .. \. 66
6 Submarino, L. Rigonl ,. 66

4-7 Iantl, A. G. Silva .. .. 66
Manlcoró, E. Castlllo .. 66
Esquiva, XX  £4

TtORCEIRO PAREÔ — 1.600 mts.
Cr? 30.000,00 — As 14,30 horas

1—1 Oiaci, A. Portilho .. .. 54
2 Senta a Pua, B, Cruz .. 68

3— S Mengo, XX .. .. .. .. 52
4 Indiscreto,' C. Moreno .. 62

3— 6 Galo, E. Castlllo .. ,, .. E3
6 Mandl, U. Cunha .. .. ., 50

4— 7 Bacon, H. Portilho .. .. 68
8 Pigalle, T. Irlgoyen ... 62

QUARTO PAREQ — 1.200 mtB
Cr? 40.000,00 — As 14,56 boràs

1— 1 Piegas, J. Marchant
2 Busüla, D. Silva .. ..

2— 3 Haipenny, L. Rigonl .
i Aíra, M. Henrlqua ,.

8—6 Nadja, J. Martins ..
G Gildinha, A. G. Silva
7 Zaza, U. Cunha .. .. ,. 66

4— 8 Angatuba, S. Machado .. 56
9 Jonclls, C. Calleri ., ., 56

10 Pompa, XX  06

(Crjlerlum de Potros) — 1.600
mts. — Cr? 160.000,00 — As 16,50
horas — (BETTING)
1— 1 Morumbl, C. Moreno ... 65

Quasl, XX 66
2— 3 Curare, E. Castlllo .. .. 55

» Àcapúlco, F. Irlgoyen .. 65
3— 4 Hunllcur, XX 66

6 Targtai, J. Portilho .. 65
6 Oceanus, O. Ullôa .. .. 65

4—7 Flora), L. Rigonl 55
8 Quinto, J. Marchant .... 55
» Qulproquó, U. Cunha .. 55

NONO PAREÔ*'- 1.500 mts. -
Cr? 36.000,00 — As 17,20 horas
(BETTING)

1— 1 Lucilcr, P. Tavares ... 64
Kantraca, J, Graça .. .. 54
Balancin, J. Marins .... 54

2—4 Intrépido, E, Castilho .. 62
6 Cumbcrland, F. Irlgoyen 54
6 Irish Star, A. Rosa .. .. 60

3— 7 Arnrl, W. Meireles .. .. 56
Rio Verde, L. Rigonl .. 68
Haramuii, XX 60

10 Estalo, A. Brito 64
4-11 Poeta, XX 68

12 Sol Bonito, A. Ribas .. 54
Carinhoso, S. Machado .. 50

14 Guanumbl, XX 60

»l -yisseaaamÊmm

para aqueles que o apreciam e Pinheiro é sempre um Plnnei-
se vem tornando angustioso, '

para aqueles que se o apreciam
o sentem a necessidade de sua
presença na equipe tricolor,
como' garantja qúa é de uma
solides maior ao setor defen-
sivo, onde desponta sempre com
atuações de mérito.

Pinheiro apresenta-se com
forte contusão no tornozelo,
local de muita delicadeza, o
onda as contusões necessitam
de um cuidado todo especial,
requerendo um tempo do cura
relativamente longo. Ora, pa-
rece-nos que o destacado jo-
gador das Laranjeiras não tem
se cuidado como devi», facili-
tando muito. Daí não se cn-
contrar até o momento resta-
belecido, muito embora fúõse
imprescindível o seu concwno,
nqsta altura do campeonato,
quando os grandes jogos co-
meçam a garantir pontos para
a «arrancada» final decisiva.
NESTOR NAO COMPROMETE

O que as pode observar, é
que o zagueiro suplente iNestor,
embora venha procurando co-
brir o setor confiado à sua
guarda, não representa uma
garantia para os seus compa-
niiuiioa, çua co vêz::: phrjgudos
a constantemente ter preocu-
pações com aquele posto, on-
de a lnexporiênoia muitas vo-
zes pode ocasionar consequPn-
cias funestas ao arco de Cas-
tilho. Nestor fez a sua primei-
ra apresentação justamente na
noite do cotejo decisivo con-
tra o Corinthians, pela «Copa
Rio», quando Pinheiro foi atin-
gido. Ali, mesmo com o pré-
lio já decidido em favor dos
tricolores, foi autor de uma
«pixotada» que deu ensejo a
que os paulistas !abrissem o
escoro em seu favor. Era tar
de, entretanto, para ameaçar o
triunfo consagrador que viria
premiar ao grêmio das Laran-
jeiras. Dali para cá, o jovem
zagueiro tem cumprido «per-
formances» que se não chegam
a agradar cem por cento, pelo
menos têm o mérito dé pão
decepcionar, o que já é algu*
ma coisa, em se sabendo de
quem ae írata. porém, que um

«bicicleta». Foi ai que Zezé
«estrilou» chamando a aten-
ção do craque e mandando-o
para o chuveiro. Diz-se que se-
rá aplicada uma punição - ao
jogador, por desobediência às
determinações superiores. '

Ontem, por ocasião dp |nd|-
dual, Pinheiro não compareceu
a Álvaro Chaves, fato que
mais robústece o que acima
mencionamos, com relação a
pouca probabilidade de vir á
jqírar contra 9 América, quan-dò teria um «duelo» marcado
com o espetacular Leônidas.;

¦' . .;'.\,i'.t;dj.' íerá lugar''esta-
manhã, nas Laranjeiras,. quan-
do será conhecida a equipe
para o «clássico» de domingo
Jair está perfeitamente bem,
tendo a sua escalação, fora de
qualquer dúvida,- assegurada.'
Resta apenas, o pflsto de za-
gueiro esquerdo, cujo estado
físico de Pinheiro resolverá s6-
br» « seu ocupante.

Bombas e Bombiéas
¦ 

;t 
¦-.- ...

Vargas Nctto não gostou da.entrevista do Sr..Castelo.
Branco. E, então; «tacqu a ripa» no velho turista do desporto.

Dizia o Castelo, na sua agora tão famosa entrevista,
qne b Brasil não estaria cm condições «je prpmpver as Qj.i.m*
piadas de 19C0 e isso irritou ..tremendamente"o parearp su*
jino, atualmente presidente do Conselho Nacional de Despor-
tos.'..' No final eles acabam se entcndeiido. .' , , ...„'.

E o Sr. Castelo continua também fazendo suas viagens.
—0O0—•

Gentil Cardoso foi inteiramente favorável h. contratação
do zagueiro Calvcnti, que já não é muito mqcí.1Íio..'. 

'
Dpye formar uma grande zaga com Augusto.

—0O0—
O Santos queria levar tiuda mais nada menos do gueVivinho e Vasconcelos.
Mas, o Vasco disse que não. • ¦¦•
Ea novela chegou ho fim,""" '
Muito «vivinho», o Santos.

—0O0—
Ponto pacífico na história de Simões.-Zézé Moreira considera o jogador útil ao trie-w:
E os adversários do Fluminense também...

—0O0—
Novidades tricolores: Pinheiro não treinou ontem. Ea

qualquer momento Duque deverá ser contratado pelo grêmio
das Laranjeiras.

_ . —0O0—' Publica o matutino especializado*', fazendo propaganda
do seu certame de Primavera, novo broto, onde js leitores só
não olham.para o «maillob...

Tudo côr dc rosa... f

k D®S CLUBES

Destruído o
Edifício
Da A. U. F.

MONTEVIDÉU, 11 (IP) —
Um violento incêndio irrom-
peu esta manhã no edificio
onde funciona a Associação
Uruguaina de Futebol, des-
truindo-o completamente. Os
danos causadso pelo fogo e
pela agúa sáo incalculáveis.

AMERICA
Os rubrqs treinarão hoje.

eni Jacarcpaguá, quando en-
cerrarão os seus preparativos
para o cotejo com o Flumi-
nensc. Surge, agora, esperari-
ças de que o médio Ivan poo-
sa estar a postos, nesta con-
lenda, pois a sua recupera-
ção vem sendo feita de uma
forma extraordinária.

BANGU
Será mesmo em Moça Bo-

nita, domingo, o prelio com o
São Cristóvão, confirmando-se
a inversão do mando, pleitea-
da pelo grêmio alvo, que pre-
tendo atuar, no returno, ern
Maracanã. As rendas no
maior estádio do mundo, são
bem mais compensadores.

BONSUCESO
Perdendo por 2x1, para o

America,- o quadro juvenil
leopoldiense mais se afastou
dos lideres da tabela, que,agora, são: America, Flumi-
nense e Bangu.

BOTAFOGO
Somente essa tarde, quan-

do lera lugar a revisão medi-
ca, será conhecida, oficial-
mente, a equipe botafoguen-
se que dará combate ao Fia-
mengo. Sabe-se, contudo, que

os reaparecimentos de Geni-
nho e Ruarinhò são quase cer-
tos, dúvidas existindo quanto
ao ocupante da ponta direita.

FLAMENGO "*""
Nada eriste ainda de posi-

tlvo, quanto a provável for-
mação do Flamengo par;, o
seu compromisso dr iu i.
O que está quase aa.,,- naco,
todavia, é o afastar..;!, ro de
Bria, segundo Flávio Costa,
sofrendo de uma perlinaz dis-
tençâo muscular que prejudica em muito o seu rendi-
mento técnico.

«Adãozinho 6 o centro-avante do Flamengo», foi o que dccla*
rou à reportagem o treinador Flávio Costa, instado sóbre o
provável lançamento de índio no comando do ataque rubro-
nofiro, que enfrentará* amanhã, o Botafogo. «Adiiozliiho*
realmente pode ser substituído, mas por motivo de ordem
física, ou então, quando o clube houver adquirido um outro
jogador mais capaz para o posto», finalizou o «coach» da
grêmio da Gávea. Portanto* parece que se lança por terra,
com estas palavras* a hipótese dc índio voltar ao quadro efe-
tivo, pelo menos no momento. Por outro lado* sabe-se que Be*
nitez já está com a sua presença, assegurada. Apenas, resta,
para d escalação do quadro, o problema da intermediária, que' será hoje solucionado ¦

Daqui e dos Estados
CONCENTRADO OS

SAMPAULINOS
Ontem, apôs o jantar, todos

os profissionais solteiros dc
São Paulo F. c. rumaram pa-ra a concentração nas depen-
dências do Canlndé. Hoje, os
casados deverão também seapresentar a concentração
donde só sairão na hora da
peleja contra o Comercial.

MUDOU DE ARES
O Botafogo F. K

I 

sofrido contusões, solicitaram
aos dirigentes do clube per-
missão para atuar no time do
reservas, pois, desejam ga-

seu médio-esquerdo Jorge aó
Santa Cruz,-de Recife.
QUEREM VOLTAR A FORMA

Murilo e Gatão, que há
iiuito tempo se encontravam
afastado da equipe principal
dp Çorintians por terem

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
Mais um «gato» foi encon-

trado dentre os atletas inseri-
tos para o XI CAMPEONATO
FLUMINENSE DE FUTEBOL.
Trata-se de Jorge Pedro dos
Santos que, em 1951, foi

0TÍCIAS DO TURFE
NANA', F. Irlgoyen, 600 em

39"; FRONTAL, E. Castillo,
800 em 50"; LAMEGO, S. P.
Ribeiro, 800 em 49"; FOLIA-
DOR, J. Martins, 600 em 

'38"

4/5; ISELDA, A. Nahid, 600
em 38 2/5; CARÁNAHY, O.
Ullôa, 800 em 52'* 2/5; CON-
TRABANDA, G. COSTA, 600
em 40"; CRATAL, J. Portilho,

píovarCa^mrdrMorenõ"âpa"-700 em 46"; BQRRIFO,*?. Ta-
recia como o piloto daquele vares, 800 em 51'; ALBOR-
animal. Entretanto, podemos 1 NOZ, D. Moreira, 600 em 38
informar, com segurança, que', 2/6; HOLEGE, A. Brito, 600

NAO PILOTARA»
TEMPO FEIO

No pareô destinado aos jo-
queis atuantes no Hlpodrò-
mo da Gávea sem mais de 10
vitorias na presente lempo-
rada encon.ra-se inscrito o
cavalo Tempo Feio. Logo que
foram publicadas as monta-
rias prováveis para a reforma

QUINTO PAREÔ — 1.000 mts.
— Cr$ 40.000,00 - Ao 16,20 horas
1— 1 Quiçá, J. Marc(nmt .. .. 66

» Qual, U. Cunha ,, ., ,. 65
» Jocundo, XX

8—3 Estuário, C. Calleri ..
» Jonlüi-, D. Moreira ..

4—4 Hone, A. Ribas .. .,
Grey Boy, I*. Rigonl
Madrlgal, L. Rigonl ..

SEXTO PAREÔ — 2.000 mts.
Cr? 48.000,00 — As 15,60 horas

1— 1 Algarve, E. Castillo .... 54
» Sun Vailey, F. Irlgoyen 64

2—3 ' nbú, R. MarttnB .. .. 63
» Camaleio, W. Meireles

3—. 3 Labano, C. Moreno ..
» El Campeador, A. Robs 60

4— 4 Catio, D. Cunha •';', .. .. 48

SÉTIMO PAREÔ — l.'30O mts.
Cr$ 60.000,00 — As 16,20 horas
(BETTING)

1— 1 Farouk, F. Irlgoyen .... 66
» Oyupock, E. Castlllo .. 65

J^ i Old P»ll. O. U1I0» .. .. 65
I m Marabo, XX .. .. .. 55

t~ 4 Ipojucan, L. Rigonl .... 66
t Maru, W. Andradt .... 65
« Caiilpora, C. Morano ... 66

4— T Jooundo, A. Portilho ... 56
8 Qulre-n, J- Marchant .. 65
» Quindim, V- Cunha .. 65

o pupilo de Waldemiro de 011
i veira não mais será dirigido

pelo «Cara de Macaco», pois,
r,61 a Comissão de Corridas reiol-

veu que o pareô se destina a
jóqueis sem mais de dez vito-
rias este ano aqui e em São
Paulo. E Moreno na Paull-
cola há muito tempo tem dez
vitorias.
EM NEGOCIAÇÕES

Os responsáveis pelo Haras
E1 Guanabara foram procurados 1
65 polo proprietário de um Ha-
65 ] ras localisado em Campinas,

que se mostrava interessado
na aquisição do reprodutor
Montereal. As negociações es-
tão bem adiantadas e é possi-
vel que o tordilho vá servir de
pastor a outras éguas.
AS RAIAS

Na manha de ontem, com o
57 sol que apareceu logo as pri-
64 meiras horas, as raias melho-

raram bastante e o movimen-
to de profissionais, nas pistas
e nas arquibancadas, foi dos
maiores. Se até sábado não
chover mais é possível que a
pis'a de areia fique muito
boa para carreiras e certa-
mente a reunião de domingo
re processará na raia de gra-
ma de macia para leva.

«APRONTOS>
Foram a* seguintes os apron-

tos reallsados, ontem, pelos
animais Inscritas m nunlfto
da amanh&n

em 41"; MORENINHA, W.
Meireles, 600 em 38" 2/5;
XIRIA, J. Portilho, 600 em 38"
HOME FLEET, E. Castillo, 600
em 37" 3/5; ALGERJA, J. Gra-
ça, 600 em 37"3/5; IGINO, G.
Costa, 800 em 38"1/

BOJAGUA, J. Portilho, 360
em 25".

ORISSA, E. Castilho, 600 em
37" 2/5.

AL OINA, B. Cruz, 700 em
46".

ILVADA, I*. Rigoni, 600 em
40" 2/5.

BARAFUNDA, Lad., 600 em
37".

ESPIRAL, 8. Gamara, 600
em 37" 8/5, na reta oposta.

HILANILZA, S. Barbosa,
600 em 37" 2/5.

MARSA, O. Moreno, 800 om
51".

GRÃO VBZIR, B. Cruz, 600
em 38".

HUNTER PRINCE, E. Cas-
tilho, 360 em 22" 2/5.

CONTRABANDA, G. Costa,
600 em 40".

BROWN BOY, L. Rigoni, 600
em 36" 3/5.

PILANTRA, D. Silva, 600 em
42".

DIAMANTE NEQRO, S. M«-
chado, 600 em 37" 8/0.

ABELLION, D. Moreira, 600
a» 8SH.

FOUR HILLS, C. Moreno,
600 em 35".

REVEUR, G. Costa, 600 em
42".

PAISANO, L Pinheiro, 700
em 46".

PANTAGRUEL, B. Cruz,
600 em 42".

TEMPO FEIO, C. Moreno,
600 em 39".

DELBA, B. Cruz, 600 em
38".

CRUZMALTINO, A. Ribas,
600 em 38".

TOROPI, A. Britto, 800 em
54". . ,

SAPE\ J. Portilho, 700 em
44" 2/5. ;

HIPOCREME, D. Silva, 360
em 22".

THUNDERBOLT, E. Castl-
lho, 600 em 37" 3/6".

LOVELACE, O. Ullôa, 700
em 46".

CABO FRIO, P. Tavares, 700
em 50".

CRATO, M. Henrique, 360
era 22".

EL TORO, C. Moreno, 700
em 43". .

CAIPIRA, J. Portilho, 600
em 38" 2/5.

QUETUA, J. Marchant, 360
em 22".

BUTUA', D. Moreira, 360
eni 22".

PREGO, B. Castillo, ,700 em
43" 2/5.

EL GREGO, P. Irlgoye», 600
em 39". ¦

PARDA1LLAN, J. Martins,
800 em 50".

SHAHPUR, Lad., 360 em
22".

NEW COMER, A. FortlllM,
800 em 49".

TIROLES, C. Calleri, 700 001
44".

LA VESTAL, L. Rigonl, 700
em 43" 1/5.

TORIBIO, a Montou» MO
•m 57".
.. ESPUMOSO, O. W*Mk,.M0

Amém**/' ^S

transferido do Transporte FC„
de ieresópolis, para o Flumi-
nense FC, do Rio. Sem a ne-
cessaria transferência para oEstado do Rio, vem de solici-
tar inscrição pela Liga Tere-
sopplitana de Desportos, co-
mo radicado ao Palmeiras
AC. O processo, como de pra-xe, vai ser remetido ao Tri-
bunai de Justiça Desportiva.

O Departamento Niteroien-
se de Futebol, em £) deste, re-cjuereu a FFD sua dispensa
ao XI CFF, alegando que esta
nas mesmas condições da Li-
ga Campista, que teve essa
regalia. O despacho exarado
pela Presidência da FFD foieste: <Não há que deferir. O
postulante requereu em fal-
sp. Creio, mesmo, confrontan-
do os fundarnentos deste pe-titório com o texto da decisão
contida no versículo I, dòB.O. n. 149, de 21-9-52, quese trata de lamentável equi-
voco do requerente».

—-x—•
A CBB solicitou transferên-

cia de Ernani Pereira Ramos
Filho, do Frigorífico FC, de
Barra do Piraí, para o Orlen-
te AC, do Rio.

—x—
Das 34 entidades filiadas a

Federação Fluminense de
Desportos, 32 disputarão o Xí
CAMPEONATO FLUMINENSE
DE FUTEBOL. O certame
promete ser dos mais renhi-
dos. Já durante o campeona-
to de 1951 o sucesso foi ex-
traordinárlo, alcançando as
arrecadações mais de meio
milhão de cruzeiros. Por ou-
tro lado a disciplina apresen*
tou um Índice respeitável: em
95 partidas apenas seis casos
contra ordem. Assim domiii-
go, em 14 municípios do Es-
tado do Rio, realizadas Idên-
tico número de partidas em
que estarão empenhadas 28
entidades.

Cantagalò — Ary de Freita»,
Meriti x Duque cie Caxias —
Lourivai Bessa; — Nova igua-
çu x Nilópolis — Walker da
Cunha Pinheiro; Magé x Te-
resópolis — Amilcar José Fer-
reira; Três Kips x Paraíba do
Sul — Francisco de Assis
Freitas; Valehça'x Vassouras— Euclides Tristão, Itaborai
x Rio Bonito ~i Agenor Mar-
Uns Bhering; Maricá x Sa-
quarema — Antônio Pereiia
Santa Rosa; Mâcaé x Cabo
Frio — Haroldo Tristão; Re-
tende x Volta Redonda —
Neyvton Novelino e Angra doa
Reis x Barra Mansa —• Antô-
nio Meneses. A última hora
de ontem o juiz Ary dc Frei-
tas solicitou dispensa do qua-dro de árbitros. Assim, é qua-se cerfo que será designado
outro para o jogo Cordeiro x
Cantagalò. O Delegado deste
jogo será o Tte. Francisco
Oliveira Filho.

—x—
A Liga Gonçalense de Des-

portos ao comunicar sua de-
cisão de disputar o XI CFF,
prontificou-se a não realizar
jogos do seu campeonato
quando dos jogos em que Ni-
teró( Intervir naquele magno
certame, gesto que, por certo,
será recebido, pelos dirigentes-
do Departamento Nltroiense
de Futebol como prova de al
ta desportividade por parte
dos seus vizinhos e co-irmãos.

—x—•
A Liga Itaboraiense de Des-

portos, solicitou transferência
de um atleta da Liga de São
João de Meriti. Como a FFD
demorasse a concedê-la, deu
condição de jogo por sua con-
ta. Achtece que o clube ga-
nhou e... um recurso está em
andamento. Nome do atleta:
João Dias de Sousa".

nhar rapidamente condições
ideais de jogo para melhoi
poderem servir ao quadro pe-
Io qual se encontram contra-
tados.
AGRADOU E FOI CONTRA*

TADO

O atacante JoSozinho, di
São João Del Rei, Irmão do
centio-médio Edson que se
encontrar vinculado ao Flumi
nense, do Rio de Janeiro, trei-
nou entre os pupilos de Yus-
trich tendo n gradado plena-
mente. Ontem mesmo, João-
zinho firmou contrato com o
Atlético Mineiro.
SIMES NO VILA NOVA

O médio-esquerdo Simes, qus
nesta Captial atuou pelo Ban-
gu, vem de sér contrato pelo
Vila Nova, O tempo de dura-
ção do contrato será de um
ano e meio e o clube carioca
receberá do time mineiro &
importância de trinta mil cru-
zeiros pelo pagamento do
«passe» do jogador.
CONTINUA O IMPASSE

Apesar de ter sido diversas
vezes, anunciado um ponto fi*
naj na novela Genuino-Madu*
reira, as coisas continuam
rçqmo dantes no quartel de
Abrahtes». Agora o que pren-de o barco é a história do
«passe» livre no fim do con*
trato. O jogador quer «passe»
livre e o clube não quer dar.
Teremos assim mais alguns
capítulos desta novela quetalvez ainda tenha em cartaz
um tempo de duração muito
maior do que a que ocupou
o «Direito de encher...».
CAMPEONATO GAÚCHO

A próxima rodada do Cam*
peonato Gaúcho de Futebol
consta dos seguintes jogos: sà
bado, Força e Luz x Cruzeiro;
domingo, Internacional x Ben
ner.
CONCENTRADO O MADU-"

REIRA
Após o treino de hoje, todos

os jogadores do Madureiia
rurriarão para Jacarepaguâ
onde ficarão concentrados atè
à hora da peleja contra o Ola-
ria. E' pensamento do têcni*
co Plácido mandar à cancha
o mesmo quadro que enfren*
tou .0 Fluminense.

—X—¦

Os juizes escalados para a
rodada inicial do XI CFF, fo-
ram os seguintes: Cambuci x
Sao Fidelis — Orllmberto
Horta; Padua x Itaocara 

'—•

Alfredo Ferreira de Sousa;
Bom Jesus x Itaperuna — Do-
jninaoa 8wsm &vdetai xlJUftMai

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Beionna cm geral— Telefone 49-8?»10
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Esteve ontem na Câmara dos Vereadores uma comissão doestudantes que em nome da Associação Metropolitana do Es-tudantes Secundários fez entrega dc tim memorial com a assi-natüra dc cerca dc mil colegiais. Os jovens pronunciam-se emapoio ao projeto em curso na Câmara que reduz as passa-licns dc ônibus» c concedo aos estudantes 507o dc abatimento.No clichê o vereador Mário Martins, relator do projeto, quandoi recebia os estudantes

LUIZ CARLOS PR
CAMPANHA DOS CINCO MIL

Homenageando Lufc Carlos Prestes, o ^^W^iM^ê^^M^^P ** "Th'°S Para a im»™™ democrática
emnlasao, m está MMi a alca-gar grande reperessão entre 

^gjpg^^gggS^ 
a0 *** SC'''" ÜeSS"

MM E CRIMINOSO DESASTRE COM Üj B-25 DAMais unia vez »m nmr». i <ik..n«.i .. j__. ,- _ . . ^^ ¦¦W mm maMais unia vez um apare-
lho norte-americano .— o
tristemente celebre B-25, co-
nhecido na Aeronáutica como

BTI ca

«abacaxi voador» — acaba
do precipitar-se ao solo, on-
tem, em Natal, ceifando vi-
das de brasileiros.

O desastre verificou-se com
um aparelho pertencente ao5.» Grupo de Avittção, com
sede na Baso Aérea de Na-

tal. Realizava um vôo de
instrução quando teve um
desarranjo, e foi cair sobreuma casa dc pescadores, ma-

em Discussão
ntos a Reunião
a Baixar os Preços

1.1ll>Hni-l „...*i-.. .. J. &

tando, "além dos tripulantes,
o casal quo ali residia.

Os aviadores mortos são
os segundos tenentes Silvio
de Camargo Pilho e Dalton
Duarte de Siqueira, além do
terceiro sargento Manuel
Corrêa. Foi enviada ao lo-
cal uma. turma do Serviço dc
Busca, para recolher os cor-
pos.

Torna-se criminoso -o des-
caso das autoridades da Ae-
ror.atitica cm face desses su-
cessivos sinistros, que estão

previstos de longa -lata. daria
o péssimo catado de coifseí'-
vação dos aviões que os mi-
litaristas iah  in"->inirpi--i
ao Brasil. i" que além de
querer nos arrastar às suas
aventure. bélicas, os impe-

alistas noi-ie-ainericahós lã-
zem da guerra nm negóciofJx . iamilias »
todo o povo, diante de ma.s
ésse morticínio do. Brasileiros,,
scatciii-se possuídos; rie pro-,'tinda iridigiiaçãff

Ctobello cai no ridículo e dá verdadeiro «show» - Insinua o representante dos cencrais m,r» r«àL ¦ w%*fcjde alguns gêneros, pois do contrário, «não podei tomar eeX/SX Zo SsaTTr 
'E 

5 
""** * """

entre o . por bem ou a forca, - havia nrincínio ií, fw r„. ,,ma ,„;  q"C l)recis>am ser tomadas»Depois da reunião entre o
plenário da COFAP e os tuba-

,Toes dos cereais, tudo conti-¦n liava no mesmo pé em rela-
cão aos preços. Aquela posedo galo do terreiro, assumida
pelo sr. Cabello antes da reu-.mão — «baixarei os preços,

por bem ou a força» — havia
se resumido ria fisionomia ir-ritada do homem que desceu
pelos elevadores da Associa-
ção Comercial xingando Deus
e o mundo.
PALHAÇADA

O certo e quo a reunião, do

b Th os

Os estivadores do Parquedos Carvoeiros, na manhãdo ontem, paralisaram ostrabalhos em sinal de pro-tosto -contra a não observamcia pola Administração doPorto, do rodízio na chefia
das turmas; oppração essa'Pie permite aos trabalhado-

res melhorarem seus sk-1 «irias.
A paralisação durou pon-po tempo, mas constituiu

uma vigorosa demonstração
de unidade dos trabalhado-
tes, quo, como disseram àreportagem, estão dispôs-ios a ir à greve, caso conti-
jmem na mesma situação

BRUTALIDADE
POLICIAL
Ao ter conhecimento da a-

'S
titude dos estivadores, Nel-son Monta, chefe do .Servi-
ço de Estiva e o presidentedo Sindicato, sr. José Mau-
ricio da Silva, solicitaram a
presença de beleguins daOrdem Política c Social, sob
a alegação rie que se trata-va do motim. Entretanto,
os trabalhadores consegui-ram fazer sua demonstra•''
ção de protesto. Esse movi-monto de protesto, foi umaadvertência que poderá terainda maior duração se não
forem tomadas providencias
pela Administração do Tor-1o no sentido de pôr um para-
deiro a esses abusos contra
os direitos dos trabalhado-
ros.

princípio àò fim, foi uma far
sa. Inicialmente, o sr. Cabel-
Jo afirmou que ;i reunião ti-
ilha por objetivo «por um pon-to final na alta dos cereais
básicos à alimentação?. Mas,
pouco depois, em vez de su
estar discutindo a baixa dos
produtos, estava sendo dis-
eutida precisamente a alta,
com a proposta dos tubarões de
Minas e do Rio Grande paraaumento de preço do arroz ooutros cereais. «Que espécie
de colaboração é essa — ber-rou o presidente da COFAP,
puxando os cabelos — que os
srs. dizem estar prestando,enquanto procuram aumentar
o preço do arroz na fonte de
produção?» E ai começou a
.palhaçada. Cada itm queriadar uni palpite. O sr. Eduar-tio Mastrobiso, do Minas, afirmou: «Não tenho modo de
grito; O bòzouro ronca, vai-se ver não é ninguém;,. O dò-legado do Ministro da Kazen
da, que não sabia precisa-mente de que lado se colocas-
se, afirmou: «Não virei maisa essa reunião. Isso é uma
palhaçada:..- E o sr. Bi-,.iet
de Castro, quando parou um
pouco a bãrulheira, quis ba-
jular o sr. Cabello: «Os caiu-niadòs são como as frutas; sãomordidos, logo são bons;.. pa-

rece que o sr. Cabello não
gostou da comparação, c os
participantes da reunião ri-rárri bastante com ela.

As 10,30 horas dc ontem co-meçou a segunda parle tiareunião iniciada antes de on-tem, no edifício da Associa-
ção Comercial. Cabello fez pa-tético apelo para que se mo-dificasse o clima de vespe-
ra. «Cooperação! — bradava
èle — Cooperação!» A certa
altura, afirmou que não sabia
com que cara iria olhar parao povo, quando este visse queaquela reunião havia sido
inócua.

—Pede «emissão! gritou um
dos assistentes.

E novamente o barulho co-
meçou. Houve diversos ápar-
tes. Nomes impróprios' patauma reunião de autoridades
Coram pronuciados. Até que
pediu a palavra o represai-
tanto das /Forcas Armada;.
Era o sr. Idínio Siihdeberg.
Fez uma cara dc mau e ame-
iiçou represálias para os quenão quisessem colaborar com
o governo. Quase insinuou
que o governo precisava ago-
ra de uma ligeira rebaixa, quolhe permitisse um certo cre-
dito de confiança eom o povo.«Do contrario, como iserá pos-sivel se tomar medidas sedas
que devem ser tomadas?» To-
dos perceberam onfie queria
chegar o representante das
Forças Armadas. Queria dizer
que o governo precisava de
fazer algumas rebaixas, paraIludir o povo o poder realizar,
cm toda a sua extensão, a
política de guerra, o envio dc
nossa mocicládè para a guer-
ra, a entrega dc nossas rique-
zas aos americano?. Mas os
tubarões não sc conformavam

a necessidade da rebálxt
dos preços. Por isso, nova-
mente o representante de Mi-
nas se levanta, afirma quenão tem medo de ameaças c
que o governo deveria se pre-ocupar era com a ajuda tecni-
ca aos produtores. O represou-
tanto do Maranhão reclamou

transportes e também ajuda
técnica e, nessa altura, foi
impossível ao sr. Cabello con-
tròlár a situação. O tumulto
era tal que já não se enten-
diain as correntes de opiniões
E, nesse ambiento, foi trans-
ferido, mais uma vez, a dis-cussão dos problemas...

CONTRA A SUSPENSÃO
DO "HOJE"

TELEGRAMA À A.B.J
Sulidarizando-se com o pro-testo da ABI contra a arbi-

traria suspensão tio HOJE,
nossos confrades da FOLHA
CAPIXABA, do Espirito San
to, enviaram o seguinte teto-
grania ao sr. Herbert Moses:

«Diretores, redatores c grá-
ricos da FOLHA CAPIXABA;
solidários movimento proles-

to contra atentados a im-
prensa fechamento 11 0.1 Kapelam V. S. sentido ABI rriti-
bilizar numerosa classe cm
favor liberdade imprensa ,-
libertação Elias Chaves i\ci-
«o o demais jornalislás em-ai.
cerados. Cordiais saudações
-- Véspasiano Meireles — di-
retor FOLHA CAPIXABA.

PEDEM UiVElIlçinifflnnrsi^
KSEIVIIIIESIMISEHLIEEIFII1
Cs operários do Ars de Guerra reivindicarão no Congresso dos Servidores uma eficienteassistência social —Eleiioc os delegados do M da Fazenda „„,„.?, ~« mobilização r.,..„A,. ° __ . T*8 

~~ Reune-se hoJ* a Guar.da Civil
DELEGÀiPOS ELEITOS

d» servidores l>«IjII.os cõnUiiuáni MOBILIZAÇÃO GERAI.faicndo Intensos preparativos para '"'
a Congresso Nncionnl i|ue «c Ins-
talará nu lün 18 ilcsli! m« nesta
capital, Qu:)mlu èiico.rriinios, uos-
sus trabalhos ontem estavam reu-
rtldos os funcionários do .Ministério
da Fazenda paru cletvno' ilo seus
dolegiidos r apresentatão <io teses
que serão defendidas no conclave.

O Movimento 1'ró-Aumento do
llliii; fará realizar, no di» I/i, ás
18 horas, ga, . feira, no auditório
do lUlli;, à Av. frnnlilln Koose-
velt, ii. Iliti — II).' andar, uma
(,-ruiide assembléia dos servidores
do Institulo para eleição dos de-
legados ao Congresso -Narional.
tHAltOA CIVIL

A Ulllio ileiieflcnule, dos tiuar-
ilfif) Civis, scüitida a 1'rnga dain-
ilependénein lanllga Tlradcnles),
n. til), 'ii andar, esli eonvldando
os Hiiúa AssÜcintlos pura a Absmíi-
Meia (ieial Extraordinária une
rcaliiará boje As II horas em pri-
uieira e às 15, em última como-
rai.no lambem para eleger seus
dciciítttltVs ou cou clave,

n Organizadora do Congresso nPedem-nos publicar: | rua São José. 63, primeiro-,,,!«A Comissão Central; tendo uílr- c das 18 hora.s em. dian-em vista a pro..imÍtJade do | to à sede dos .'inapiarios, àCongresso Nacional de Servidores Públicos, delibera mubi-lizar a partir de hoje todos oscolegas que estejam cltópOstosi
a cooperar para 0 brilhanti«. |mu do nosso grande esncla-ve. E, especialmente, convocar
todos us membros das seguiu- |tes comissões

Avenida. Almirante Barroso',to, décimo terceiro àiidár.»
a) A Comissão Central.

Os delegado.-; eleitos /pejiArsenal de Guerra estão convcer 'o pelo presidente (k-sua Comissão para uma reu-nitio no Clube dbs Iiiapiariò«llOfr- ;'js J ) IlOrá"-

Vassou-se na rua Santana. Ç7-„„_»,.i -
yiio edifício de n. 77. Uma sc- I rarSanie*OU iOUCa?
nho ca tiüo ali reside tomou ó I A. jovom alagoana, Tertúlia.na da Silva, quo diz ter assas-sinado a facadas o noivo, naBarra da Tijuca, parece se tra.tar dc uma farsante. Todas aiinvestigações levadas a efeitoem torno do suposto crime r--sultarom imiteis, e nem Ter-tulianti no recorda mais do to-"til onda teria praticado o as'.sassinlo.

Suspeita também de sofreraas faculdades mentais, foiela ontem submetida a examede sanidade, passando por v^'tos testes, cujos resultadosainda nao são conhecidos.

que
elevador, e com ela um indi
viduo que logo depois se sou-
lie (.-hamar-.se Itobsoji Almci-
da Santos, ser natural do Ma-
ranhfto, e se encontrar no Itio
hâ cerca de três meses, resi-¦ tiindo na rua Furtado Men-
tionça.

(guando o elevador se pos
ftm movimento, liooson ati-
rou-se sobre a niulhér, ten-
tando violentá-i.'. Travou-se
Então entre ambos tuna luta.
Teroz, a mulher se deíahden-
tio •dcsetv.ieradamcnte, enquan
lo tentava -parar o elevador
c gritava pur socorro. Final ¦
mente alguém apertou o bo-
tao no sexto andar e o eleva-
dor parou, sendo üobson ati-
rado para fora do carro pela
sua vitima, que cm ssguitia
desceu até a ,-)o»taria du edi-
íicio, conseguindo que fosse
detido Robson antes que' èle
.abandonasse as dependência,»
do prédio.

Conduzido para a delegacia
do 13'J Distritu Policiai Kouson
foi autuado. Chorando copio-
samente, se disse arrependido
do gesto praticado, e ser um
débil montai, a mulher posMe assaltada é a sra. Tere-
tinha de Jesus Gouveia, quptesida ;io citado edifício, apár-
lamento 1.001.
Desasire em

Adiado o sumário
A continuaçáo do sumário ile iculpa do tenente Alberto Jon- !«'ranço Bandeira, acusado dei'lavei- assassinado, o bancm-LUrânio de Lemos, r.ãa sa rea-fizou ontem, como estava mar-cado.
O juiz da T Vara Criminaiainda nSo marcou o novo pra-eo para o prosseguimento do«umai-io, quando terão de -ie-ouvidas mais quatro testemu-tilios, das seta restanfctjs árro-ladag pela defesa.

Dssasire com

rio, Franklin José Barbosa, deI 55 anos do Idade, casado c d i-micillado no próprio local detrabalho.
A polícia fluminense, eomotal suspeita uo caso, informoua reportagem que o crime tive-ra motivo justo. E justificoudizendo que o investigadorüdair, tendo um filho menormatriculado no citado colégio,tora pelo mesmo informado deque: o zelador lhe andara fa-..eodo propostas iiidecorosasEntão sc enchera de indigna-

Çao, c indo até o estabeleci-
manto onde trabalhava Fran-Itllii, matara-o a tiros de rèvol-ver, sem que antes houvessetido com o mesmo cntendiínen-to.

FIRME A GREVE DÓS
SAPATEIROS

vários feridos

Governadci
Quando trafegava a grau-tlc velocidade pela rua Para-

puam, próximo á rua Pereira
Alves, na Ilha do Governador,
o caminhão chapa 7G-5Ü0, di-
rigido pelo motorista Ante-
.lio Saturnino Correia, cho-
cou-.se violentamente com um
bonde da linha «Bananal»,
conduzido pelo motorneiro Jo-
íé Franrícco de ÇarVaiiio*.

Em cnsequéncia da viÔlwna
«.-oiisão, resultou saírem feri-
(Ias as seguintes .pessoas pas-sageiras do elétrico: Ilermam..
Joaquim Teixeira, residente á
rua Teixeira Pereira de Cas
tro, -449, Antônio Gomes Fer-
nandes, domiciliado ü rua
Sargento João Lopes, 2(13, e
Iolanda Ivreiru, moradora ,à
rua Comendador Bastos, 2-12.

Apresentando contusões e
escoriações, as vitimas recebe-
ram tratamento no Dispensa-
rio Paulino Werneck. O mo-
torista do caminhão e o mo-
torneiro do bonde foram pre-
is c:u ílrtg.aiiit-e e àüwádos,

Na avenida -Presidente Var-
«as, esquina da rua Santana'• ônibus da linha «Mêier-Foi-tò
de Copacabana», pertencente h•:Viat;ão Gl(iriii>,, dirigido oeloiiiotorísta Abslardo da SilvaMoreira, chocou-se violenta-mente com o «lotação*, de cha-
pa 5-59-7,'!, conduzido pelo mo-torista Alcides Fernandes.

Do cheque resultaram feri-das ns seguintes" pessoas, pas-sageiras-do último veículo: Joa-
quim da Costa, residente narua Ferreira Leite, 132; Ge-raldó Alves Marques, c Ceies-te da Silva, moradores na ruaGravina, 30, e Maria da Gló-ria Pereira, domiciliada a ruaSüvlno Brandão, 9, aparta men-to 202. As' vitimas sofreram
contusões e escoriac.ões, sendo!medicadas no Hospital de Pron-;to' Socorro.
Assassinado
pelo "lira"

iSTo bairro du Sántá Rosa, éíji
Niterói, verificou-se. ontem es-
ttipldo crime, de morte, em frrn-
te ao Externato Santa Tcrezl-
nha, situado nn rua Santa R>
sa, 20. Da brutnl ocorrüncin
foram protagonistas o Investi-
gador de policia Odlr Gomes,
s o zelador daquela edücandÁ-

.0 policial chegando ao colo-io, mandou chamar a vitima
Je quando esta se apresentou,
. ^«ebeu^d&is t>.s à queima-! roupa, tendo morte iristoitaiieaPoi assim o crime consumadodc forma covarde, e o íjustomotivo» alegado pela policiacm favor do «tira» deixa deexistir, quando a este competi-na, no caso, prender a vitima

pura averiguação da verdadeo que o assassino não procurounem quis fazer.
Ainda o incêndio
do circo Shangri-lá

Na delegacia do 13.» disfri-lo policial foi interrogado um-suspeito dc haver incendiadoo circo «SR.wgii-laj;, fatoocorrido no dia i do mês cvr-i-ente. Trata-se de Domínios
Mwgarltp Guipponi, moraidorit rua Henrique Valadares, 98o um dos sócios du Circo Gar-
fila, também armada nesta ca-
pitai.

. dentando responder negati-
vãmente as perguntas que lheloram feitas, Domingos Mar-
garito deixou-se trair cm víi-rius oportunidades, ciiinilo emcontradições. Disse, por exem-

.pio, que no dia c hora cm ouese d,eu o inoêndlò do «Shangri-
Ia.», encontrava-se êle distante
do local, almoçando no Jóquei
Clube, 'em companhia de umseu amigo de nome Cristiano
Mrnaudo Adam liste, p.ircm,depondo naquela delegacia, ne-

gdlj tive.iií almoçado em com-
panhia de Domingos Mnrgarito,
no dia e horu por éle referidos.
Além dessa,, outras contindi-
ções ressaltam no depoimento
de Domingos Margarito «t queo deixam cm situação embii-
t-BÇíisa,

(Conclusão da Ia. página)
Pleitear a criação de cursos
profissionais, entre os quais
os de aprendizagem profis-
sional e de Corte c Alta
Costura.

Ontem pela manhã, as
componentes do novo de-
partamento percorreram pe-
quenas fábricas de bolsas,
conseguindo que um bom
número de companheiras
aderissem à greve.
LIBERTADOS VÁRIOS

TRABALHADORES
O intenso movimento ae-

sencadeado pela libertação
c'.;c sapateiros presos já té-
vc seus primeiros L-utos.
Dois operários dá DNB, 3
da Itisoletla q 2 do Calçado
Arte foram libertados ou-
tem, encontrando-se ainda
presos vários .sapateiros da
Monte Castelo, contra os
quais tentaram forjar um
processo de depredação.
Novas prisões e espanca-
mentos verificaram-se hoje,
mostrando o verdadeiro ca-
ráter do governo «trabalhis-
ta"» de Vargas. Estão deti-
dos ainda 4 operários das
fábricas «Missi, Arte c jMoinou, sendo qne tini dê- '
Í3s íoi barbaramente tortu-
rado pelos f a c.1 n o r a s doDOPS.

CONTINUARÃO-PARALI-
SADOS

Nüo se deixando ènga-

No 8.° Dia a Greve

mir pelas torpes mentiras
publicadas nos jornais da

«sadia» é irradiada pelo <»Ite-
pórter Esso», quando afir-
infiram que «t-tdo estava so-
lucíonado», os grevistas rea-
firmam a todo momento sua
disposição em continuarem
parados até que seja assí-
nado um acordo com os in-

| tlustriais, para todos, sem
| distinção tie indústria, e
í com as cláusulas de paga-¦ mento dos dias de greve e

libertação dc tedos oporá-
rins presos.

Nossa reportagem caè-
ve com o sr. Irineu Macha-
do, do DNT que'afirmou es-
tar o Ministério decidido a
encaminhar o processo pa-'•;• n Jusli"3 f'•• T-l--."-. j
que significa aplicar a fa-
migerada lei 9.070. No en-
tanto, podemos afirmar queo Ministério ainda está in-
deçiso em aplicá-la. .nois
sabe muito bem que os sa-
pateiros nSo voltarão ao tra-
balho e derrubar" com sua
luta- aquela lei fascista, de-'sentçrrada por Getulio do
monturo do Estado Novo.

As noticias divulgadas
de que algumas fábricas jáestavam disposta-: a conce-
der o aumento são comple-
tamente falsas e visam fa-
zer voltar ao trabalho os
operários du setor «Good-
Voar,». ' '

Comissão de Organização doCongresso; Sub-comlssão deOrganização; Sub-comlssão tioFinanças; Sub-comissaò dcJornal; Stib-comissãb de Re-
dação; Sub-çomissio dê Pro-
pagaiiila; Süb-côVnissãp Paria,
inèiitar; Departamento Femi-nino; Ministério da Fazendo;
Arsenal de Guerra; Casa tia
Muedtt; Fabrica do Galeão:
Fabrica do And.-tiai; Ministe-
rio da Agricultura; Fabrica

| de Material dó .Transmissão;
! IAPM; IAPI; IBGE; CRIFA;

DCT; Instituto Manguinhos;
E. V. Leopoldina; DNER 'se-
de); E.F.C. Brasil; Ministério
du Trabalho; Arsenal de Ma-
rinlia;- Forte de Copacabana;
Divisão de Material da Acro-
náutica; Guarda Civil; Minis-
terio da Justiça; Centro Psi-1
quiuiria Nacional; SGE; FAB;!
Bònsuçéésòj Imprensa Nacio-
nal; Porto; Caixa Econômica;
FAB Realengo; Instituto dor
Bancários; S. G. do M. G..

São .também chamados pa-ra dar a ,.ua colaboração patao êxito do Congresso, os dele-
gadus já eleitos pelas assem-
Llcia.s locais. Os colegas con-
vocados deverão dirigir-se du-
rante o dia (das 9 às 17,30
horas), a sede da Comissão Quadro comum a todas ás favijjas, que sArnrat: a luta via áj

o rciieti
na

na do Parque

(Conclusão da Ia. página)
NOTA DA ASSOCIAÇÃO
MONTlírjE

Pedem-nos a publicação doseguinte:
*A Associação Alontese deAjuda e Solidariedade con-clahiâ o povo carioca à soli-

dariedade aos marujos e fu-bueiros que se encontram em
greve de fome contra o mons-trtioso regime de torturas a
que estão submetidos. Sub-
oficiais e sargentos, da Mari-
nha, presos nas mosmorras
dá Ilha tias Cobras, dirigiram
um Apelo ã Cpnscióncia da
Nação, mosu-oaido a situa-
ção em que se encontram de
pois de seis meses de áspán-
camentos e torturas, na mais
rigorosa incnmunicabilldade.

A polícln de Vargas rertn-
bra suaa pcraepiiçõe* eoti-

tra o,s trulialiiadores,. contra
os patriotas, rasgando jaConstituição; pisando .sôbrc
as leis e os direitos' humanos,
A Associação Monlese dejAjuda e Solidariedade chama'todo o povo a protestar con-tra os crimes que se cometemno Presidio da Marinha e ademonstrar sua efetiva soli-dariedade aos presos e às•suas famílias, que estáo pas-sando privações. O povo ca-
rioca deve protestar, solida-
rizando-se com os patriotasencarcerados, junto aos jor-imis, ao Parlamento, em to-dos os locais de trabalho. Quetodos so unam na solídarle-
dade aos trabalhadores atin-
tidos pela fúria política do
Jíovêrno de Vargas, que todoHdemonstrem efetiva solidane-

dade aos marujos encares-radog * àj BaM. famillM».

Aspecto Parcial ,la favela ,l„ Arai-iu^eiulo-se „s barraco», (|uc ,„al sc táíiM-n pi

No parque Arara i
Caminhos enlameados e crianças qu, um têm escolas - Falia dâquae um íormento que se repeíe dia a dia - O contraste entre as se
alidefrone-Constantemente ameaçados de despejo - Mas o poveda ^^^m^^j>^tmm ^ suas coadas de víd,(REPORTAGEM NA NA QUINTA PAGINA


